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Especialistas reunidos 
no Correio afirmam que 
aprendizagem moderna 
envolve engajamento dos 
pais, desenvolvimento 
moral dos estudantes e um 
plano pedagógico que leve 
em conta as desigualdades 
sociais do Brasil.   

Vice-presidente Geraldo Alckmin apresentou, 
em Baku, no Azerbaijão, proposta de redução 

de emissão de gases de até 67% até 2035.

O presidente eleito prioriza a fidelidade ao nomear 
gabinete. Elon Musk, dono da rede social X, chefiará 

o Departamento de Eficiência Governamental. 

Trânsito caótico na rotina de Águas ClarasSeleção: Cafu 
pede paciência 

com laterais

Diretoria e Gabigol voltam 
a entrar em rota de colisão. 

Crise se agrava com o 
afastamento do atacante 
do jogo de hoje contra o 

Atlético-MG, no Rio, pelo 
Brasileirão. Ídolo contra-
ataca avisando que irá ao 
estádio como torcedor. 

É cada vez mais difícil se locomover pelas ruas da região administrativa. Motoristas enfrentam diversos congestionamentos, 
especialmente nos horários de pico. Especialistas apontam as razões e sugerem soluções para facilitar o fluxo. 

Na cidade, vivem mais de 120 mil pessoas e, segundo o Detran-DF, circulam 56 mil veículos diariamente. PÁGINA 13

PÁGINAS 19 E 20

Flamengo em
ebulição

Andréa Naline/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/DA.Press

  PÁGINA 18 

Caminhos 
para uma 

escola 
completa

Anúncio do reconhecimento 
da Organização Pan Americana 

de Saúde (Opas), foi feito 
pela ministra da Saúde, Nísia 

Trindade. País também recuperou 
status de eliminação da rubéola.

PÁGINA 6

Brasil está livre 
do sarampo 

Ao CB.Poder, a presidente da Fundação CDL-DF, 
Andrea Vasquez falou sobre o trabalho desenvolvido 
pela entidade, em especial o Natal Solidário, que fará 

a alegria de mais de 500 crianças com uma festa na 
Nicolândia, no dia 26 de dezembro.

PÁGINA 14 

Natal especial para crianças 

O Senado instalou ontem a 
CPI das Bets, com o intuito 
de investigar “a crescente 

influência dos jogos on-line 
no orçamento das famílias”. 
Presidente da Anatel afirma 
que governo não tem como 
bloquear casas de apostas 
virtuais de forma efetiva.

PÁGINA 7 

Apostas 
on-line 

são alvo 
de CPI 

Alckmin defende nova meta

Do X para o governo Trump 

PÁGINA 4

PÁGINA 9

COP 29

Estados Unidos

Rodrigo Craveiro
Trump retorna à Casa Branca 

munido de superpoderes. PÁGINA 10

Ana Maria Campos
Projeto de distrital proíbe aparelhos 

eletrônicos nas escolas. PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Planalto prepara discurso 

“ninguém foi poupado”. PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo
Apoiar a proposta do fim do 6x1 é 

alto risco para Lula. PÁGINA 3

Roberto Fonseca
Mais de 1 milhão concorrem ao 
sorteio do Nota Legal. PÁGINA 16
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Emoção que 

une gerações 

Recém-lançado, o filme Arca de Noé, dos diretores Sérgio Machado e Alois Di 

Leo, conecta os pequenos da geração atual com as músicas do disco de Vinicius 

de Moraes, com dubladores especiais, como Rodrigo Santoro e Alice Braga

U
ma animação brasileira chega 

às telonas unindo pais e filhos 

nas sessões de cinema de todo 

o país. Arca de Noé estreia com 

as canções do disco de mesmo nome 

do poeta e compositor Vinicius de Mo-

raes, um dos maiores nomes da mú-

asileira. A Arca de Noé era um 

1970, que se 

 » MARIANA REGINATO*

Eu fui 

“No filme dá para sentir o gostinho de uma 

produção brasileira, e achei que o filme 

está no nível dos da Disney. As músicas são 

muito boas: conheço, e me chamaram a 

atenção a do pato e a da coruja. A dupla 

central de personagens é muito engraçada 

e o filme tocou meu coração. Eles (os 

diretores) usaram a história conhecida da 

arca, mas trouxeram piadas e muito mais 

graça no filme.

Valentina Caxito, 11 anos, estudante do 

6º ano, influencer e atriz de teatro

Pais e filhos unidos 
pela Arca de Noé

Animação brasileira estreia nas 
telonas com músicas do disco 
de Vinicius de Moraes e elenco 
de dubladores famosos, como 
Rodrigo Santoro e Alice Braga.

Militares resistem a entrar no 
corte de gastos do governo

Quinto maior orçamento da Esplanada, com 
R$ 133,6 bilhões previstos em caixa, o Ministério 
da Defesa está na mira do corte de gastos prepa-
rado pelo governo Lula. O chefe da pasta, Múcio 

Monteiro, tem uma reunião agendada para hoje 
com o presidente da República. Na conversa, dois 
temas devem estar à mesa: mudanças na Previ-
dência militar, mantida intacta na reforma de 

2019, e o fim da pensão vitalícia para filhas soltei-
ras de militares. O senador Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS) atacou o possível corte no Siste-
ma de Proteção Social dos militares, apresentado, 

segundo o parlamentar, como “o vilão da histó-
ria”. Mourão acusou o governo Lula de “estourar 
mais ainda as contas da Previdência Social ao 
conceder aumento real para o salário mínimo”. 

PÁGINA 8

 Minervino Júnior/CB/DA.Press

Marcelo Cortes/Flamengo

Escolha a 

Seu 

doEsco�
Filho 2024

E A BUSCA PELA FORMAÇÃO COMPLETA DO INDIVÍDUO 

O futuro da Educação
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O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, disse que a redução da jor-
nada de trabalho é uma “tendência 
no mundo inteiro”, mas que debate 
cabe à sociedade e ao Congresso. 

“Isso ainda não foi discutido, 
mas acho que é uma tendência 
no mundo inteiro. À medida que a 
tecnologia avança, você pode fazer 
mais com menos pessoas, ter uma 
jornada menor”, ressaltou, em Ba-
ku, onde participa da COP29.

Dos integrantes do Palácio do 
Planalto, quem também se mani-
festou ontem sobre a PEC foi o mi-
nistro da Secretaria de Comunica-
ção Social (Secom), Paulo Pimenta. 

“A proposta de alterar a escala 
6 x 1 tem meu apoio. Toda inicia-
tiva que tem por objetivo melho-
rar as condições de trabalho e a 
vida da classe trabalhadora terá 
sempre nosso apoio. Se eu esti-
vesse na Câmara, já teria assinado 

a PEC. Temos uma luta histórica 
em defesa da redução da jornada 
de trabalho”, declarou.

Críticas

Já a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) frisou que o tema 
tem de ser tratado por empresas e 
trabalhadores em processos de ne-
gociação coletiva. Para a entidade, 
“uma eventual imposição por lei 
de limite inferior a 44 horas para 
o trabalho semanal não só enfra-
quece o processo de diálogo entre 
empregadores e empregados co-
mo desconsidera as variadas rea-
lidades em que operam os setores 
da economia, os segmentos dentro 
da indústria, o tamanho das em-
presas e as disparidades regionais 
existentes no país”. 

Também conforme a CNI, 
uma redução estabelecida por 
lei “deve produzir efeitos nega-
tivos no mercado de trabalho e 
na capacidade das empresas de 
competir, sobretudo aquelas de 

micro e pequeno porte”.
“Assim, para a CNI, a negocia-

ção coletiva é o melhor caminho 
para que empresas e trabalhadores 
encontrem as soluções em acordo 
com as respectivas realidades eco-
nômicas e produtivas.” 

Conta não fecha

O presidente do Conselho de 
Relações do Trabalho da CNI, Ale-
xandre Furlan, afirmou que não 
se sustenta o argumento de que a 
redução de jornada estimularia a 
criação de empregos. “É uma con-
ta que não fecha. O que fomenta 
a criação de empregos é o cresci-
mento da economia, que deve ser 
nossa agenda de país”, destacou. 

Por sua vez, a Federação das In-
dústrias do Estado de Minas Gerais 
(FIEMG) se disse preocupada com 
a proposta de redução da atual jor-
nada de trabalho de 44 para 36 ho-
ras semanais, sem que haja redu-
ção proporcional dos salários.  

“Entre os impactos, estariam 

a perda de produtividade. Se-
gundo estudo da Gerência de 
Economia da FIEMG, a dimi-
nuição da carga horária sema-
nal pode resultar em uma per-
da de R$ 8,5 bilhões para as in-
dústrias brasileiras e de R$ 38 

bilhões para os setores produ-
tivos de modo geral do país.” A 
entidade também ressaltou que 
a medida pode impactar a in-
flação, pois os custos das em-
presas seriam repassados aos 
consumidores. 

Alckmin: redução “é tendência no mundo inteiro”

Alckmin: “Isso é um debate que cabe à sociedade e ao Parlamento”

Cadu Gomes/VPR

TRABALHO

Congresso dividido 
com a jornada 6 x 1
PEC que propõe o fim da escala ganha mais adeptos, mas há parlamentares preocupados com a proposta, como o 

deputado Hugo Motta, favorito à Presidência da Câmara. Ele ressalta que é preciso ouvir o outro lado, o dos empregadores

A 
crescente pressão nas 
redes sociais em favor 
da proposta de emen-
da à Constituição (PEC) 

que propõe o fim da escala de 
seis dias de trabalho por um dia 
de folga tem ganhado mais ade-
sões no Congresso — até agora, 
há 134 signatários —, mas inspi-
ra, também, preocupações. Favo-
rito à Presidência da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), se 
disse apreensivo com a proposta.

Para ele, a interlocução da po-
pulação com o Congresso é impor-
tante, mas todos os lados têm de 
ser consultados. “É um tema que 
nós temos e nós vamos discutir, 
mas não ouvindo apenas um la-
do. Nós temos que ouvir, também, 
quem emprega”, afirmou, durante 
um almoço da Frente Parlamen-
tar do Empreendedorismo (FPE).

Ele continuou: “Nós temos que 
ouvir os dois lados, para que, a 
partir daí, nós não venhamos a ter 
o avanço de uma pauta que pos-
sa, amanhã, ser danosa ao país”.

Na sequência, o líder do Re-
publicanos disse que a sua po-
sição não é nem favorável nem 
contrária à proposta de autoria 
da deputada Érika Hilton (PSol
-SP). “Não estou aqui dizendo 
que sou a favor ou contra. Estou 
dizendo que o Parlamento tem 
que, na sua maturidade, discu-
tir esses temas e discutir, respei-
tando quem pensa o contrário”, 
destacou. “A Câmara não pode se 
transformar em uma Casa onde o 
debate fique prejudicado, às ve-
zes, por agressões pessoais e ver-
bais, que em nada contribuem.”

Durante a sua participação, 
Motta também disse querer “avan-
çar em uma agenda positiva” sem 
prejudicar a geração de empregos. 

Esse é o discurso adotado por 
parlamentares mais alinhados à 
direita em discursos inflamados 
nas tribunas da Câmara e do Se-
nado desde que o assunto ganhou 
as manchetes.

No Senado, o tema causou uma 
discussão acalorada entre sena-
dores com posições divergentes. 
Em sessão deliberativa, o sena-
dor Cleitinho (Republicanos-MG) 
foi à tribuna defender a proposta. 

Para o congressista, a discussão é 
uma questão de dignidade do tra-
balhador. Ele citou que seu pai, 
que morreu este ano aos 70 anos, 
deixou de viver momentos impor-
tantes com ele por ter uma escala 
de trabalho sem folgas.

“Que a gente tire essa ques-
tão de ideologia, que a gente pos-
sa representar o povo brasileiro 
aqui e que possamos, sim, neste 
momento, agora acabar com es-
sa escala de seis por um. Essa não 
é uma questão de ideologia, é de 

dignidade humana”, afirmou. 
O senador Jorge Seif (PL-SC), por 

sua vez, pediu a palavra e disse que 
nada impede que o trabalhador fa-
ça acordos com seu empregador. 
“O Parlamento tem tantas refor-
mas que o Brasil precisa, Cleitinho. 
Eu acho que é muito mais impor-
tante nós discutirmos privatiza-
ções, modernizações, desburocra-
tizações, deixar o Estado brasileiro 
mais leve, e não, mais uma vez, in-
terferir na livre negociação de em-
pregados e empregadores”, rebateu. 

Outra PEC

A repercussão traz para o deba-
te textos semelhantes com tramita-
ção parada no Congresso. Um de-
les é a PEC 221 de 2019, do deputa-
do Reginaldo Lopes (PT-MG), que 
vai ao encontro da redução da car-
ga horária trabalhista. Não especi-
fica o fim da jornada de trabalho 6 x 
1, mas propõe limitar a escala para 
36 horas semanais, em vez das 44 
impostas pela legislação vigente.

Existe a possibilidade de a PEC 
de Lopes ser apensada à de Érika 
Hilton, a depender do acordo en-
tre os dois e da criação de uma co-
missão especial para debater essa 
alteração constitucional.

Lopes foi um dos que assinaram 
a PEC de Érica Hilton. “Estou tor-
cendo para que ela consiga as 171 
assinaturas. Isso reforça a nossa ini-
ciativa, reforça a luta pela redução 
da jornada de trabalho no Brasil”, 
ressaltou (leia entrevista ao lado).

Segundo o parlamentar, “não 
se justifica mais, no século 21, 
uma jornada exaustiva de 44 
horas”. “Os nossos constituin-
tes trabalharam pela redução, 
em 1988, das 48 horas para as 
44, com a perspectiva da regu-
lamentação de 40 horas. Então, 
chegou a hora, agora, de termos 
uma emenda constitucional que 
determine a redução para 36 ho-
ras. E, nesse sentido, a proposta 
da deputada Erika Hilton cola-
bora em direção a esse avanço”. 
(Com Agência Estado)

 » ISRAEL MEDEIROS
 » CAMILA CURADO

 » VICTOR CORREIA

Motta: “Temos que ouvir os dois lados, para que não venhamos a ter o avanço de uma pauta que possa, amanhã, ser danosa ao país”

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Quatro perguntas para

 Reginaldo lopes (pT-Mg), 
DEPUTADO

Como avalia esse 
movimento pelo fim da 
jornada 6 x 1? 

É superpositivo. A pro-
posta converge com a nossa 
emenda constitucional de 
2019, que propõe a redução 
da jornada de trabalho de 44 
horas para 36 horas. Há mo-
dulações de acordo com as 
atividades econômicas em 
uma escala que pode ser 4 
x 3, 5 x 2, mas ambas têm 
total convergência. O mais 
importante, neste momen-
to, é a gente compartilhar 
os ganhos de produtivida-
de, os avanços tecnológi-
cos e a inteligência artifi-
cial com os trabalhadores, 
permitindo mais tempo li-
vre para uma maior quali-
ficação permanente dos ci-
dadãos. Só assim vamos au-
mentar a renda per capita 
do trabalhador. 

De que forma a redução 
colabora com o 
desenvolvimento social?

Somos um país preso na 
armadilha da renda baixa. 
Uma economia não cres-
ce de maneira consisten-
te se a gente não aumentar 
a renda dos trabalhadores. 
E, para isso, é fundamental 
aumento de produtividade. 
E a redução da jornada de 
trabalho vai permitir, mais 
uma vez, ganho de produ-
tividade para todos os se-
tores econômicos. Isso es-
tá comprovado. Já temos, 
como exemplo, a experiên-
cia bem-sucedida em vá-
rios países do mundo com 
a redução da jornada de 
trabalho semanal.”

Qual é a conexão do texto 
que pede pelo fim da jornada 
6 x 1 com a PEC 221?

Temos convergência to-
tal na redução da jorna-
da 6 x 1 com a redução da 
jornada da carga horária 
de 44 horas para 36. Essas 
propostas estão extrema-
mente conectadas entre si. 
Estamos combinando que 
a redução da jornada en-
trará em pauta de nego-
ciação com outros acordos 
coletivos e vamos estabele-
cer diálogos com as princi-
pais confederações dos se-
tores produtivos da econo-
mia brasileira. 

Com a repercussão do 
assunto, sua proposta volta 
a entrar em discussão na 
Câmara?

Vamos solicitar nova-
mente à CCJ (Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania) para indicar 
um novo relator, porque 
o deputado Tarcísio Mot-
ta (PSol-RJ) deixou de ser 
membro da comissão no 
início deste ano, mas ele já 
havia deixado o relatório fa-
vorável, de admissibilidade, 
o que nos permite que, lo-
go que aprovado, a Câmara 
instale a comissão especial 
para debater essa alteração 
constitucional. (CC) 

adesão de partidos

Veja quantos parlamentares, por legenda, assinaram a PEC

PT 67
PSol 13
União 8
PCdoB 7
PDT 7
PSD 5

MDB 4
PP 4
PSB 4
Avante 3
PV 3
PSDB 2

Republicanos 2

Solidariedade 2

PL 1

Rede 1

Podemos 1

Manifestação

A petição pública criada 
pelo movimento Vida 
Além do Trabalho (VAT) 
a favor da proposta já 
alcançou 2 milhões 
de assinaturas e há 
manifestações marcadas 
para a próxima  
sexta-feira, feriado do 
Dia da Proclamação da 
República, em diversas 
capitais do país. 
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Comissão Mista de Orçamento (CMO): temor de que apreciação tenha de ser feita de forma açodada

Pedro França/Agência Senado

luizazedo.df@dabr.com.br

Fim do 6 x 1 mobiliza 
redes e pressiona Lula

O vice-presidente Geraldo Alckmin pôs mais lenha na fogueira do 
debate sobre a redução da jornada de trabalho, que ganhou as redes 
sociais após a deputada federal Érika Hilton (PSol-SP) ter recolhido as-
sinaturas para apresentar à Câmara uma PEC (proposta de emenda à 
Constituição) que reduz a jornada semanal de 44 horas para 36 horas.

“O fim do 6 x 1”, como foi batizada a proposta de emenda consti-
tucional, viralizou nas redes sociais e já pressiona o governo Lula. “Is-
so não foi ainda discutido, mas acho que é uma tendência no mun-
do inteiro. À medida em que a tecnologia avança, você pode fazer 
mais com menos pessoas, você ter uma jornada menor. Esse é um 
debate que cabe à sociedade e ao Parlamento a sua discussão”, disse.

Ministro da Indústria e Comércio, Alckmin comentou o tema ao 
ser questionado durante entrevista no Azerbaijão, onde chefia a de-
legação brasileira da Conferência do Clima das Nações Unidas, a 
COP29. O projeto de Érika Hilton foi formulado pelo movimento so-
cial Vida Além do Trabalho (VAT), liderado pelo vereador carioca Rick 
Azevedo (PSol), com objetivo de acabar com a jornada 6 x 1, em que o 
funcionário trabalha durante seis dias na semana e folga apenas um.

A petição pública criada pelo VAT e direcionada ao Congres-
so Nacional já coletou mais de 2 milhões de assinaturas. Há seis 
meses, a parlamentar tenta conseguir as 171 assinaturas exigi-
das para que a PEC seja protocolada e, finalmente, apresentada 
na Câmara dos Deputados. Na segunda-feira, tinha cerca de 70 
deputados signatários, mas passou da marca de 130 nomes. Para 
ser protocolada, a PEC precisa de 171 assinaturas.

A gradativa redução da jornada de trabalho, uma conquista dos 
trabalhadores de todo o mundo, nasceu nos Estados Unidos. Em 
meados do século XIX, trabalhar mais de 70 horas por semana era 
comum. Eram jornadas de 12 horas, seis dias por semana. Em 1926, 
a Ford Motor Company, sob a liderança de Henry Ford, instituiu uma 
semana de trabalho de oito horas por dia e cinco dias por semana.

Foi o resultado de três fatores: as lutas sindicais, a necessidade 
de gerar mais empregos por causa da Grande Depressão e o surgi-
mento do Taylor-fordismo, a linha de produção da grande indús-
tria mecanizada. Pouco depois, em 1930, o barão dos cereais W.K. 
Kellogg decidiu instituir turnos de seis horas em vez de turnos de 
oito horas, com alguma redução nos salários dos trabalhadores.

A mudança permitiu que a Kellogg contratasse funcionários que 
haviam sido demitidos e outros desempregados. Em dois anos, os 
trabalhadores começaram a ganhar em seis horas o que ganhavam 
trabalhando oito. Atualmente, muitos países adotam jornadas mais 

curtas. De acordo com a Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o Brasil ocupa a 29ª 
posição no ranking global de 
carga horária, com uma jorna-
da padrão de 8 horas diárias e 
44 horas semanais.

Alto risco

Entre os países com as me-
nores jornadas de trabalho, 
estão a Alemanha, com uma 
carga média de 26,3 horas se-
manais; a Dinamarca, 27,3 ho-
ras; a Noruega. 27,5 horas; a 
França, 30 horas; e a Itália, 
com média de 35,6 horas se-
manais. Estudos mostram que 
jornadas reduzidas podem re-
sultar em melhor saúde men-
tal, maior qualidade de vida e 
maior eficiência no ambien-
te de trabalho. Entretanto, a 

maioria dos sindicatos e das associações patronais não aceita a mu-
dança e já trabalha para matar a emenda antes de ser protocolada.

De acordo com a legislação vigente, a jornada padrão é de 8 
horas diárias, somando 44 horas semanais. Isso significa que, nor-
malmente, o trabalhador tem direito a um dia de folga por sema-
na, preferencialmente aos domingos. Se o trabalhador ultrapas-
sar essa jornada, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) ga-
rante que ele receba adicional de 50% sobre a hora extra (e 100% 
em domingos e feriados, se aplicável).

O Ministério do Trabalho (MTE) defende que o fim da escala de 
trabalho 6 x 1 seja tratado em convenção e acordos coletivos entre 
empresas e empregados. A PEC de Érika Hilton, porém, tem o objeti-
vo de mudar o trecho da Constituição que limita a carga de trabalho 
a oito horas diárias e 44 horas semanais para incluir outras possibi-
lidades de distribuição do expediente, como a escala 4 x 3, defendi-
da pelo VAT. A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) estabelece 
um dia como o período mínimo de descanso para o trabalhador.

Outra PEC para limitar a jornada de trabalho a 36 horas sema-
nais e acabar com a escala 6 × 1 tramita na Câmara dos Deputados 
desde 2019. De autoria do deputado Reginaldo Lopes (PT-MG), 
a proposta aguarda novo relator na CCJ (Constituição de Comis-
são e Justiça e de Cidadania). Um relatório chegou a ser feito em 
2023, mas não foi votado.

Agora, a proposta poderá ser apensada à PEC de Érika Hilton, 
caso ela consiga assinaturas suficientes para avançar com a limi-
tação da jornada de trabalho.

Diante da situação, o governo está na berlinda, principalmen-
te o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que criou um partido e 
chegou à Presidência para defender os trabalhadores. Apoiar a 
proposta é uma atitude de alto risco, ainda mais se for aprovada. 
Tanto pode consagrar Lula na história quanto provocar uma for-
te reação contra o governo de empresários e empreendedores. 

O GOVERNO ESTÁ 
NA BERLINDA, 
PRINCIPALMENTE 
O PRESIDENTE 
LUIZ INÁCIO 
LULA DA SILVA, 
QUE CRIOU 
UM PARTIDO 
E CHEGOU À 
PRESIDÊNCIA PARA 
DEFENDER OS 
TRABALHADORES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Obras não 
iniciadas

A Controladoria-Geral 
da União (CGU) enviou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) um relatório em que 
enfatiza que 39% das obras 
financiadas por emendas 
não foram iniciadas. 

O documento atende à de-
terminação do ministro Flá-
vio Dino, da Corte, que pe-
diu uma auditoria sobre os 30 
municípios que mais recebe-
ram emendas parlamentares 
por habitante, de 2020 a 2023, 
e de todos os repasses para 
ONGs entre 2020 e 2024.

O relatório também apon-
ta que os recursos destina-
dos às emendas de relator, 
que integravam o chamado 
“orçamento secreto” decla-
rado inconstitucional pe-
lo Supremo, passaram a ser 
procedentes das emendas de 
comissão a partir de 2023, 
sugerindo uma continuida-
de do modelo.

Intercâmbio

“De 2020 a 2022, os recur-
sos destinados aos 30 muni-
cípios da amostra foram ori-
ginados quase que integral-
mente de emendas do relator 
(RP 9); no ano de 2023, todos 
os recursos advieram apenas 
de emendas de comissão (RP 
8), caracterizando um inter-
câmbio do tipo de emenda”, 
ressalta o documento.

Sobre as regras de transpa-
rência e rastreabilidade dos 
municípios que receberam 
os repasses, a CGU aponta 
que a maioria não têm fer-
ramentas capazes de asse-
gurar a publicidade dos da-
dos “A identificação do autor 
(demandante) dos recursos 
oriundos de emenda não se 
constitui regra, visto o pedi-
do ocorrer, comumente, por 
tratativas diretas entre a au-
toridade municipal e o par-
lamentar e, em alguns casos, 
instrumentalizados por meio 
de ofício”, diz o relatório.

CONGRESSO

Críticas à demora para 
analisar o Orçamento 
Texto está parado na CMO enquanto o Senado não aprova o projeto de lei 
complementar que regulamenta a transparência das emendas parlamentares

A
nte o impasse envolven-
do o bloqueio de emen-
das parlamentares, con-
gressistas começaram a 

manifestar preocupação com o 
calendário de aprovação do Or-
çamento de 2025. A deliberação 
na Comissão Mista de Orçamen-
to (CMO) está parada enquanto 
o Senado não aprova o projeto 
de lei complementar que regula-
menta a transparência e rastrea-
bilidade das emendas.

O texto foi elaborado para 
atender às exigências do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). A Con-
sultoria de Orçamento, Fiscaliza-
ção e Controle do Senado, no en-
tanto, emitiu uma nota técnica, 
na segunda-feira, em que apon-
ta que o projeto em tramitação 
não atende aos critérios da Corte. 

“De 14 critérios e parâmetros 
identificados, apenas três deles são 
atendidos substancialmente pelos 
dispositivos do projeto e, ainda as-
sim, esses dois quesitos já constam 
dos normativos vigentes”, escreveu 
a Consultoria do Senado.

Um eventual descumprimen-
to das exigências feitas pelo Su-
premo poderia atrasar ainda mais 
as discussões. Na sessão da CMO 
de ontem, que deliberou apenas 
sobre temas paralelos, a depu-
tada Adriana Ventura (Novo-SP) 
relembrou a votação às pressas 
da LDO e da LOA de 2023 e afir-
mou que, na ocasião, o Congresso 
abriu um “precedente horroroso”.

Para a congressista, a aprovação 
açodada tirará tempo dos deputa-
dos e senadores para discutir e 
propor mudanças ao Orçamento.

 » ISRAEL MEDEIROS

De acordo com integrantes 
da CMO ouvidos pelo Correio, o 
sentimento dos parlamentares 
de que o Supremo teria invadi-
do as competências do Congres-
so — algo que tem sido ressalta-
do por deputados em discursos 
na própria comissão — deixou 
mais conturbado o cenário po-
lítico em torno do Orçamento. 

A demora para analisar os 
instrumentos orçamentários, 
no entanto, tem mais a ver com 

critérios técnicos. O deputado 
Jonas Donizette (PSB-SP) afir-
mou que os parlamentares es-
peram uma definição sobre o as-
sunto no Senado (algo que pode 
ocorrer hoje) para entender a es-
trutura do Orçamento.

“Fica muito difícil votarmos 
a peça orçamentária sem saber 
qual o recurso que será desti-
nado para os parlamentares fa-
zerem suas emendas e as re-
gras para isso”, argumentou. Ele 

também se disse preocupado 
com o calendário orçamentário 
e pediu, na sessão de ontem, que 
a presidência da CMO faça reu-
niões para definir o cronograma 
a ser seguido.

O parlamentar negou, no 
entanto, que os integrantes da 
CMO estejam fazendo qual-
quer “pressão indevida” pela 
solução do impasse das emen-
das ao não deliberar sobre a 
LDO e a LOA.

www.cl.df.gov.br

comunicacldf

cldfnoticias

tvcamaradistrital

PARAAMORES
INCONDICIONAIS,

Agora é lei. Em defesa da causa animal, a
CLDF criou, além da Lei que institui o
Programa Guardião Responsável, a Lei
que proíbe o tratamento de animais
como objetos, garantindo a tutela juris-
dicional em caso de violação de direitos.
Agora, cães, gatos e outrospets doDistrito
Federal contamcommaisproteção.

Conheça essas e outras leis que promo-
vemaadoção consciente e o combate ao
abandonoeaosmaus-tratosaosanimais
noportaldaCLDF.



4  •  Política  •  Brasília, quarta-feira, 13 de novembro de 2024  •  Correio Braziliense

Quem chegou ao Brasil pelo aero-
porto de Guarulhos na sexta-feira, des-
cobriu que desembarcou num país que 
não soube lidar com o crime. Entre nós, 
brasileiros, no entanto, para saber dis-
so não foi preciso o assassinato a tiros 
de fuzil na saída do maior aeroporto do 
Brasil. Está na cara de todos nós, há dé-
cadas, mas não reagimos. Nossos repre-
sentantes políticos não agem diferente 
de nós. Para fingir que fazem alguma coi-
sa, anunciam medidas ilusórias, de pro-
paganda. Vão anunciando programas, 
intervenções superficiais e transitórias, 

mas tudo fica só na demagogia. As leis le-
nientes continuam as mesmas, a mídia 
continua induzindo o povo a ficar con-
tra a polícia, e os assaltantes, trafican-
tes e contrabandistas continuam sendo 
muito bem tratados pelas audiências de 
custódia e voltam às ruas para assaltar e 
matar. A impunidade infla a cultura da 
transgressão da lei e a corrupção é pre-
miada com ausência de castigo.

O crime já tem, há décadas, áreas fo-
ra da soberania do estado nacional no 
Rio de Janeiro e agora se expande na 
Amazônia e nas grandes cidades. Não é 

de hoje, vem de muitas décadas, desde 
a existência de autoridade sob mesada 
do jogo do bicho. E todos fomos indu-
zidos, pela mídia e intelectuais, a pen-
sar que isso é natural. Juntam-se a fra-
queza e ineficácia das leis à fraqueza e 
ineficácia dos que representam o esta-
do, em seus três níveis e seus três po-
deres. E a sabedoria popular, que tudo 
observa, pelos capilares do estado, sa-
be quem vende sentença, quem recebe 
propina do crime, quem facilita, quem 
está infiltrado.

Parece um plano para enfraquecer 
o Brasil, enfraquecendo a estrutura da 
nação. Por isso ficamos subindo um de-
grau e descendo dois, numa ciclotimia 
doentia. Vejo, por exemplo, que desde 

2010 estamos quase parados em pro-
dutividade e PIB, mesmo com os gran-
des avanços do agro. Com o nosso po-
tencial, a vocação é de potência mas, 
embora não acredite em conspirações, 
sinto que se enfraquece a célula-básica 
da nação, a família; restringe-se a reli-
gião, que dá valores e temores; o ensi-
no vira catequese ideológica e esquece 
as ciências e artes; divide-se o brasileiro 
em sulistas e nordestinos, em homens e 
mulheres, em brancos e negros, em po-
bres e ricos; liberam-se drogas para fra-
gilizar o amor-próprio.

Até as Forças Armadas são alvo dos 
que querem dividir. Divide et impe-
ra, usavam os romanos para dominar. 
Fazem tudo para fragilizar a polícia. A 

política externa fica sem rumos, a cen-
sura ilegal cala a manifestação do pen-
samento, o pagador de impostos é one-
rado até esmagarem a livre iniciativa; o 
Estado precisa de mais impostos para 
custear seus privilégios; tira-se a auto-
nomia financeira dos indivíduos e das 
pessoas jurídicas públicas e privadas 
para que dependam apenas de um po-
der central — e não notamos tudo is-
so, como não notamos, por décadas, 
o crescimento do crime. Assim cres-
ce a dominação, não sei se planejada 
e concertada ou se é improvisada e es-
pontânea. Como disse Cervantes, pela 
boca de  Dom Quixote, em tradução li-
vre: Não acredito em bruxas, mas elas 
andam por aí.

Juntam-se a fraqueza e ineficácia das leis à fraqueza e ineficácia dos que representam o estado, em seus três níveis e seus três poderes. e a sabedoria  
popular, que tudo observa, pelos capilares do estado, sabe quem vende sentença, quem recebe propina do crime, quem facilita, quem está infiltrado

alexandre Garcia

Na nossa cara

MEIO AMBIENTE / Sem o presidente Lula, que cancelou viagens após um acidente doméstico, delegação brasileira busca 
protagonismo no evento que discute o clima. A redução de até 1 bilhão de toneladas de carbono é uma das promessas

As metas do Brasil na COP 29

O 
Brasil inaugurou on-
tem o pavilhão de par-
ticipação social na 29ª 
Conferência das Na-

ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP29), em Baku, 
no Azerbaijão. O espaço, que 
traz como tema Caminhos pa-
ra a Transformação Ecológica, é 
um local de encontro, diálogos 
e apresentação das iniciativas 
brasileiras de enfrentamento 
às mudanças climáticas.

No evento, o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, que li-
dera a comitiva brasileira de-
fendeu a nova meta brasileira 
para a redução de emissões até 
2035, a Contribuição Nacional-
mente Determinada (NDC, na 
sigla em inglês). “Terei a honra 
de apresentar nessa COP 29 a 
NDC do Brasil. Nossa meta re-
flete nossa mais alta ambição: a 
redução de emissões de até 67% 
até 2035, comparado ao ano de 
2005. Ambiciosa, certamente, 
mas também factível”, discur-
sou o vice-presidente. A meta 
foi considerada tímida por am-
bientalistas, e objetiva redução 
entre 59% e 67% nas emissões, 
algo entre 850 milhões e 1,05 bi-
lhão de toneladas de carbono.

Alckmin defendeu ainda, em 
sua fala, que o Brasil terá que 
garantir as condições e regula-
mentações necessárias para al-
cançar a meta. “(A meta) reflete 
a visão de um país que se vol-
ta para o futuro e que está de-
terminado a ser protagonista 
da nova economia global, com 
energias renováveis, combaten-
do a desigualdade e compro-
metido com o desenvolvimento 
sustentável”, acrescentou. 

Ao lado de Alckmin, a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
também defendeu a meta e dis-
se que a eleição do republicano 
Donald Trump, que promete re-
tirar os Estados Unidos de acor-
dos ambientais, não deve afe-
tar a agenda nos demais países. 
“O esforço climático, que já vem 

andando desde 1992, não vai ser 
diminuído em função de certas 
sazonalidades políticas. Os Esta-
dos Unidos são um país impor-
tante, o segundo maior emissor 
do mundo. Mas tem estados que 
são independentes. As políticas 
não vão ser descontinuadas”, ga-
rantiu a ministra.

Fazendo uma compara-
ção com a atual conferência 
(COP29) — que ganhou o título 
de COP do financiamento —, a 
ministra apontou que as ações 
em discussão no encontro em 
Baku conduzirão o Brasil a re-
ceber a COP da “implementa-
ção” (COP30). “Qual é o indi-
cador de sucesso desta COP29, 
para além de tantos temas que 
estão postos aqui? Com certeza 
são os mecanismos de financia-
mento, sem os quais, aquilo que 

nós anunciarmos virarão apenas 
enunciados”, reforçou.

Para a ministra, a definição 
do financiamento climático é o 
que permitirá as ações de adap-
tação, mitigação e a transforma-
ção dos modelos de desenvol-
vimento. Caminho que, segun-
do Marina, já vem sendo traça-
do com políticas públicas de en-
frentamento das queimadas, a 
implementação do Plano Clima, 
o Pacto pela Transformação Eco-
lógica e os resultados alcançados 
no atual governo.

“Não queremos nos acomo-
dar com os dados alcançados, 
queremos que o Brasil seja o en-
dereço da prosperidade, mas, co-
mo diz o presidente Lula, com 
combate à desigualdade, pros-
peridade, protegendo a biodi-
versidade e os povos indígenas, 

prosperidade fazendo com que o 
nosso país possa ser democráti-
co e sustentável, dialogando com 
todos os setores”.

Haddad na Time

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que não está na 
COP 29, foi agraciado ontem, ao 
figurar no ranking dos 100 líde-
res climáticos mais influentes em 
negócios pela revista Time.

Ao justificar a inclusão de 
Haddad, a publicação destacou 
que ele é uma das “forças” por 
trás do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na missão de trans-
formar o País em um líder cli-
mático mundial.

“Uma boa surpresa ter sido 
nomeado pela revista Time co-
mo uma das lideranças climáticas 

mais influentes no mundo em 
2024”, escreveu Haddad no X (an-
tigo Twitter), momentos após sa-
ber que está na lista. “Podemos 
fazer com que o planeta consiga 
conciliar uma agenda ambicio-
sa de sustentabilidade com uma 
agenda econômica e produtiva 
ambiciosa”, completou o ministro.

 À Time, Haddad afirmou que 
o objetivo do plano de transfor-
mação ecológica do governo é 
mostrar que o planeta é capaz 
de conciliar uma agenda ambi-
ciosa de sustentabilidade com 
uma agenda econômica e pro-
dutiva ambiciosa.

A revista também cita a emis-
são dos títulos soberanos sus-
tentáveis promovida pelo go-
verno brasileiro, uma das polí-
ticas que, para a Time, colocaria 
o Brasil apenas na mesma pági-
na de seus vizinhos, após a pre-
sidência de Jair Bolsonaro. Já a 
criação de um mercado de car-
bono, como discutido no Con-
gresso, deixaria o País entre as 
nações que estão na vanguar-
da das finanças verdes. (Com 
Agência Brasil e AE)

Na COP, Marina disse que o governo deseja fazer do Brasil “o endereço da prosperidade”, mas de maneira sustentável e combatendo a desigualdade  

 Cadu Gomes/VPR

 » VICTOR CORREIA

Terei a honra de 
apresentar nessa COP 
29 a NDC do Brasil. 
Nossa meta reflete 
nossa mais alta 
ambição: a redução de 
emissões de até 67% 
até 2035, comparado 
ao ano de 2005. 
Ambiciosa, certamente, 
mas também factível”

Geraldo Alckmin,  

vice-presidente do Brasil

Os senadores Eduardo Bra-
ga (MDB-AM) e Omar Aziz (PS-
D-AM) disseram, ontem, que  o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deu sinalizações positi-
vas sobre atividades petrolífe-
ras próximas à foz do Rio Ama-
zonas. A exploração do mineral 
na área conhecida como Mar-
gem Equatorial, foi tema de 
reunião entre Lula e políticos 
amazonenses.

Há interesse de petroleiras 
em explorar o local. Por outro 
lado, a possibilidade é critica-
da por ambientalistas. Até o 
momento, o Ibama não auto-
rizou a Petrobras a explorar a 
região, e espera a estatal escla-
recer questionamentos sobre a 

segurança da exploração. 
“Lula apenas disse que os es-

tudos estão acontecendo e que 
o governo deverá licenciar a 
área para poder fazer as pros-
pecções de exploração e pes-
quisa na região da faixa equa-
torial”, disse Braga.

“O presidente disse que vai 
realizar essa obra importante. 
Estamos perdendo muito pe-
tróleo para a Guiana Francesa, 
que está absorvendo esse pe-
tróleo. É um campo só, não tem 
dois campos. Se a gente não ti-
rar, eles vão e tiram da gente”, 
completou Aziz.

Além dos dois senadores, o 
prefeito reeleito de Manaus, 
David Almeida (Avante) e o 

ministro da Secretaria de Rela-
ções Internacionais (SRI), Ale-
xandre Padilha, participaram 
do encontro. 

“Falamos dos projetos im-
portantes para o povo amazo-
nense e da parceria com o go-
verno federal no novo manda-
to. Bom trabalho”, escreveu Lu-
la nas redes sociais, sem citar 
o polêmico projeto. Há forte 
pressão da Petrobras e de po-
líticos e empresários da região 
amazônica para que a explora-
ção na Margem Equatorial seja 
liberada, por conta do grande 
potencial econômico da ativi-
dade e benefício para os esta-
dos próximos, principalmente 
Amazonas e Amapá.

Investimentos

Aziz comentou que o encon-
tro com o presidente tratou ainda 
de investimentos para o estado 
do Amazônoas. Entre os temas 
estariam projetos de infraestru-
tura na capital, Manaus; estrutu-
ra de água potável para São Ga-
briel da Cachoeira, um dos mu-
nicípios mais remotos do país; e 
a recuperação da BR-319, que li-
ga Manaus a Porto Velho.

O ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, tem apontado que a re-
cuperação do trecho do meio da 
BR é uma prioridade para o gover-
no. Porém, esse programa também 
esbarra no licenciamento ambien-
tal.(VC, com Agência Estado)

PETRÓLEO

Exploração da Margem Equatorial em discussão com Lula 

Lula recebeu políticos para discutir a exploração da Margem Equatorial

Ricardo Stuckert/PR

Entre amanhã e sábado 
o Festival Aliança Global 
Contra a Fome e a Pobreza 
vai animar o centro do 
Rio de Janeiro (RJ). A 
primeira-dama, Janja 
da Silva, é o principal 
nome à frente do evento, 
apelidado de “Janjapalooza”. 
O evento ocorre durante 
a programação do G20 
Social e conta com line-up 
com cerca de 30 artistas 
nacionais. As três noites de 
evento serão temáticas e 
contarão com nomes como 
Seu Jorge, Maria Rita, Zeca 
Pagodinho, Fafá de Belém, 
Daniela Mercury, Alceu 
Valença e Ney Matogrosso. Os 
artistas ganharão um “cachê 
simbólico” de R$ 30 mil.

 » festival 
Janjapalooza é 
atração no G20



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 13 de novembro de 2024  •  Política  •  5

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Planos de Lira

Embora muita gente 
considere que Arthur Lira 
sonhe em ser candidato 
ao governo do estado, a 
votação do prefeito reeleito 
de Maceió, JHC, do PL, fez 
com que o atual presidente 
da Câmara passasse a 
cogitar outros planos. São 
duas vagas ao Senado, e, 
diante da visibilidade e 
recursos que seu estado 
ganhou nos últimos anos, 
Arthur tem dito a amigos 
que uma das vagas de 
senador está mais segura.

O risco da PEC 6x1

O projeto da deputada 
Erika Hilton (PSol-SP), 
que tenta acabar com a 
escala 6x1, de uma folga 
semanal dos trabalhadores 
substituindo-a pela 4x3, fez 
dois deputados de centro 
apostarem que isso resultará 
em muitas demissões. Pelo 
menos, no curto prazo. Isso 
porque o empresariado vai 
repor pessoal com salários 
menores e apostará na 
tecnologia para realizar 
serviços. E, se essas 
demissões ocorrerem, a 
esquerda é que ficará com a 
conta na eleição de 2026.

Pense bem

Parte da direita não pensa 
assim. “Vamos a direita 
fazer isso, não a esquerda, 
vamos ajudar o trabalhador. 
Qual o problema de fazer 
algo que realmente vai 
defender o trabalhador?”, 
afirmou o senador Cleitinho 
(Republicanos-MG) em 
plenário esta tarde. 

Todos terão cortes

Com os cortes de gastos prestes a serem anunciados, a ideia é cobrar que cada um 
dê a sua contribuição às medidas que vem por aí. Por isso, emendas parlamentares e 

Forças Armadas entraram nesse balaio. Agora, será preciso ver qual será a contribuição 
do empresariado. O Planalto prepara o discurso de que “ninguém foi poupado” e que é 
preciso atingir a todos para não jogar toda a conta sobre os mais pobres, que precisam 

mais dos serviços do Estado.

»       »      »      

O que eles querem/ Os petistas fazem um apelo ao governo para que, se houver algum 
relacionado ao reajuste e/ou vinculações ao salário mínimo, que haja também algo que pegue de 
jeito o “andar de cima”, seja com fim de benefícios tributários ou a implantação da cobrança de 
impostos sobre lucros e dividendos. Se o mercado pressiona por cortes, o PT pressiona para que 

haja uma divisão dessa conta.

CURTIDAS

Com Lula.../  A avaliação de petistas de alto 
escalão é a de que o presidente Lula (foto) pode 
até fazer de conta que não será candidato. Mas, 
se não for, a direita tomará conta do país. Ou seja, 
atualmente, eles julgam não ter outro nome para 
concorrer à Presidência da República em 2026.

...e sem Alckmin/ Desta vez, acreditam alguns, para 
conseguir fortalecer os alicerces de uma candidatura 
presidencial de Lula, será preciso chamar outros 
partidos, cedendo a vice. E, neste caso, apoiar 
Geraldo Alckmin para o governo de São Paulo, se 
o atual vice-presidente e o PSB assim desejarem. 
Falta combinar com o PT paulista, que tem vários 
pretendentes sonhando em disputar essa vaga.

Tic-tac,tic-tac/ Os senadores adiaram para hoje a 
votação do projeto que regulamenta o mercado de 
carbono. Se não passar hoje, os cálculos indicam 
que faltará tempo para apreciar a proposta na 
Câmara antes de terminada a COP29, em Baku.

Na trave/ Um grupo de 50 servidores da Câmara, 
incluindo policiais legislativos e a turma da 
administração, quase levou aquela Mega-Sena 
acumulada. Acertaram cinco números. Faltou só o... 
13, que figurava em outro jogo do mesmo bolão. Agora, 
querem ver se a sorte reaparece na Mega da Virada.

Nunca é demais discutir o Brasil/ O grupo 
Líderes Empresariais (Lide), fundado pelo 
ex-governador João Doria, reúne nesta quarta-
feira, os presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco; 
do Supremo Tribunal Federal, Luís Roberto 
Barroso; a ministra da Ciência e Tecnologia, 
Luciana Santos; e outras autoridades no Forum 
Brasil, em Brasília. O evento será no Royal Tulip, a 
partir de 8h. Paulo Octávio, do Lide Brasília, será o 
anfitrião ao lado do ex-governador de São Paulo.
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em Brasília.

REALIZAÇÃO

APOIO

PROMOÇÃO PARCERIA SOCIAL CORREALIZAÇÃO



6 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 13 de novembro de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SAÚDE

Brasil é declarado 
livre do sarampo

Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) reconheceu também o fim da rubéola e síndrome da rubéola congênita. O 
status de eliminação havia sido perdido em 2019. Para recuperá-lo, o governo intensificou o programa de imunização

A
pós cinco anos de esfor-
ço para reverter a queda 
da cobertura vacinal, o 
Brasil voltou a ser consi-

derado livre do sarampo, rubéo-
la e síndrome da rubéola congê-
nita. O reconhecimento foi ates-
tado ontem, pela Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), 
em cerimônia com a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade.

A trajetória para recuperar es-
se status de eliminação, perdido 
em 2019, envolveu uma mobili-
zação para reerguer o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI) e 
ampliar a cobertura vacinal, que 
havia caído drasticamente desde 
a pandemia. De acordo com da-
dos do Ministério da Saúde, a co-
bertura da primeira dose da vaci-
na tríplice viral, que protege con-
tra sarampo, rubéola e caxum-
ba, caiu de 95%, em 2016, para 
apenas 74%, em 2021. Essa que-
da contribuiu para surtos de sa-
rampo, especialmente entre 2018 
e 2019, que atingiram Amazonas, 
Roraima e São Paulo, totalizando 
39.799 casos e 40 mortes.

Para conquistar novamente o 
certificado, o Brasil intensificou 
as campanhas de vacinação e bus-
cou reverter o movimento antiva-
cina que afetou parte da popula-
ção. Em 2024, a cobertura vacinal 
voltou a crescer, alcançando 91% 
na primeira dose e mais de 80% na 
segunda. “Os últimos anos marca-
ram a reconstrução do PNI, per-
mitindo ao Brasil reverter a que-
da na vacinação e sair da lista de 
20 países com mais crianças não 
vacinadas”, afirmou Renato Kfou-
ri, vice-presidente da Sociedade 
Brasileira de Imunizações (SBIm).

A recuperação da confiança nas 
vacinas e a atuação conjunta de 
instituições científicas e socieda-
de civil fizeram parte desse pro-
gresso. A presidente da SBIm, Mô-
nica Levi, destacou que, apesar da 
vitória, a mobilização precisa ser 
constante. “O sarampo continua 

circulando em outras partes do 
mundo. Perder o certificado no-
vamente seria um retrocesso enor-
me. Precisamos manter e expandir 
nossos esforços para garantir que o 
Brasil se mantenha livre da doen-
ça e com boa cobertura vacinal pa-
ra outras doenças, como a pólio”.

No passado, o sarampo foi 
uma das principais causas de 
mortalidade infantil no país. 
Desde a implementação do Pla-
no Nacional de Eliminação do 
Sarampo, em 1992, o Brasil pas-
sou a ver um controle gradual da 
doença, sendo reconhecido pela 
primeira vez pela Opas como li-
vre do sarampo em 2016.

Formas de transmissão

A nova certificação signifi-
ca que o Brasil demonstrou es-
tar sem transmissão do vírus 
por mais de um ano. O sarampo 
é altamente contagioso, e uma 
pessoa infectada pode contami-
nar de 12 a 18 outras pessoas. A 
transmissão ocorre pelas gotí-
culas respiratórias ao tossir, es-
pirrar ou falar. Seus sintomas in-
cluem febre alta, manchas ver-
melhas pelo corpo e, em alguns 
casos, complicações graves, co-
mo pneumonia, infecções de 
ouvido e encefalite, que podem 
levar à morte.

Para garantir que o país per-
maneça livre da doença, a vacina 
tríplice viral — que protege con-
tra sarampo, rubéola e caxum-
ba — é oferecida gratuitamen-
te para pessoas de 12 meses a 59 
anos no Sistema Único de Saú-
de (SUS). As crianças recebem 
uma dose aos 12 meses e outra, 
aos 15 meses, e quem não com-
pletou o esquema vacinal deve 
buscar regularizar a imunização 
na fase adulta.

Em nível global, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
alerta para o aumento dos casos 
de sarampo, que, em 2023, ultra-
passaram os 320 mil. “Precisamos 

manter o foco. Se uma pessoa in-
fectada de outro país vier para o 
Brasil e encontrar alguém que 
não está imunizado, há o risco 
de novos surtos”, ressaltou o vi-
ce-presidente da SBIm.

Elefantíase

O país já havia recebido, na 
segunda-feira, o reconhecimen-
to como país livre da filariose lin-
fática, conhecida como elefantía-
se, doença que impactava direta-
mente as populações mais vulne-
ráveis do país. A filariose linfáti-
ca estava restrita à região metro-
politana do Recife, mas agora o 

Brasil se junta ao grupo de paí-
ses que eliminaram a doença co-
mo problema de saúde pública.

O diretor da Opas, Jarbas 
Barbosa, destacou a importân-
cia de eliminar doenças que 
podem ser erradicadas, enfa-
tizando que essa missão vai 
além dos impactos na saúde. 
“Eliminar uma doença é um 
esforço muito grande por con-
ta das relações entre algumas 
doenças e a pobreza, uma re-
lação de círculo vicioso. São os 
mais pobres os que mais adoe-
cem e, quando eles adoecem, 
se tornam ainda mais pobres”, 
afirmou Barbosa. Ele ressaltou 
que eliminar essas doenças é 
também um “imperativo ético 
e moral”, visto que, ao possuir 
as ferramentas para enfrentar 
esses males, a sociedade deve 
se comprometer em quebrar 
as barreiras que impedem o 
acesso à saúde.

A filariose linfática é consi-
derada uma das maiores causas 
globais de incapacidade de lon-
go prazo. Causada pelo parasi-
ta Wuchereria bancrofti e trans-
mitida pela picada do mosquito 
Culex quiquefasciatus (popular-
mente conhecido como muri-
çoca ou pernilongo), a infecção 
causa edemas graves, levando ao 
acúmulo anormal de líquidos em 
áreas como os membros, seios e 
bolsa escrotal. Esses sintomas, 
além do sofrimento físico, geram 
exclusão social e comprometem 
a produtividade das vítimas, im-
pactando diretamente suas famí-
lias e comunidades.

No Brasil, a filariose linfáti-
ca persistia como endemia na 
região metropolitana de Recife, 
que inclui cidades como Olinda, 
Jaboatão dos Guararapes e Pau-
lista. Segundo o Ministério da 
Saúde, o último caso de trans-
missão local foi registrado em 
2017, e desde então, estratégias 
de vigilância e prevenção foram 
intensificadas para garantir a er-
radicação da doença.

 » VITÓRIA TORRES*

Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) declarou o Brasil livre do sarampo. O país não registra casos desde 2022

YouTube/Reprodução

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública Ricardo Lewando-
wski descartou, ontem, a possibi-
lidade de federalizar as investiga-
ções da execução de Antônio Vini-
cius Lopes Gritzbach, empresário 
e delator do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), morto na última 
sexta-feira, no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos. Para o minis-
tro, apesar do crime ter sido co-
metido em área de competência 
da Polícia Federal (PF), a atuação 
da PF será apenas de colabora-
ção com as autoridades paulistas.

“Ocorre que um réu fez uma 
colaboração ao Ministério Pú-
blico de São Paulo e, portanto, 
a princípio, a competência é da 
Polícia Civil paulista de investi-
gar esse caso”, declarou Lewan-
dowski a jornalistas após evento 
no ministério.

Já o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, ao comentar 

o assunto, criticou a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública por não igua-
lar facções a grupos terroristas. 
Mesmo tendo apoiado a PEC do 
governo federal de início, o go-
vernador de São Paulo aprovei-
tou o atentado — atribuído ao 
PCC — para falar que a proposta 
“não serve para muita coisa, pra 
não dizer que ela não serve para 
nada”, durante o evento UBS In-
vestment Managers Forum, que 
contava com a presença de em-
presários, no Jardim Paulista (Zo-
na Sul). O político também afir-
mou que as facções criminosas 
deveriam ser tratadas como gru-
pos terroristas pela legislação.

“A gente tem que enquadrar o 
crime organizado, a facção crimi-
nosa, como uma organização ter-
rorista. Determinados benefícios 
não podem ser acessíveis àqueles 
que fazem parte de facção”, de-
fendeu Tarcísio. No dia seguin-
te da execução de Gritzbach, no 

sábado (9), o governador havia 
afirmado que tudo indica que o 
crime está atrelado ao crime or-
ganizado. “Todas as circunstân-
cias serão rigorosamente inves-
tigadas e todos os responsáveis 
serão severamente punidos. Re-
forço meu compromisso de se-
guir combatendo o crime organi-
zado em São Paulo com firmeza 
e coragem”, disse.

Policiais afastados

Enquanto isso, mais oito po-
liciais militares foram afastados 
de suas funções, através da for-
ça-tarefa chefiada pelo secretá-
rio da Segurança Pública de SP, 
Guilherme Derrite. De acordo 
com o portal G1, as investigações 
já aconteciam há mais de um 
mês, quando a Corregedoria da 

PM recebeu denúncias de que os 
agentes estavam realizando a se-
gurança particular de Gritzbach.

Inicialmente, os quatro poli-
ciais militares contratados por 
Gritzbach para realizar a sua segu-
rança haviam sido afastados e ti-
veram seus celulares apreendidos.

* Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula

 » IAGO MAC CORD*

Caso PCC fica em 
SP, diz ministro

ASSASSINATO EM GUARULHOS
Divulgação/MJ

A Assembleia Legislativa de 
São Paulo aprovou, ontem, o 
projeto de lei que proíbe os 
celulares nas escolas públicas 
e privadas paulistas. O Estado 
é o primeiro no país a ter uma 
legislação atual nesse sentido, 
que impede o uso também em 
intervalos e leva em conta as 
pesquisas dos últimos anos 
sobre prejuízo das telas para 
crianças e adolescentes.

A expectativa é de que a 
medida seja sancionada em 
breve pelo governador Tarcí-
sio de Freitas, já que ela foi 
costurada entre governo e 
oposição. A votação foi sim-
bólica justamente por esse 
consenso no assunto. A proi-
bição deve começar a valer no 
ano que vem.

Projeto de lei com abran-
gência nacional, com o mes-
mo objetivo, foi aprovado, na 
semana passada, na Comis-
são de Educação da Câmara. 

EDUCAÇÃO

Alesp proíbe 

uso de celular 

nas escolas

Após Reunião com autoridades de Portugal, Lewandowski disse que governo não vai federalizar o caso
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APOSTAS ON-LINE / Comissão vai investigar a crescente influência dos jogos virtuais e terá como relatora a senadora 
Soraya Trhonicke (Podemos-MS). Segundo ela, Ministério e secretarias dos Esportes estão “extremamente preocupados”

Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,771
(+ 0,03%)

6/novembro 5,675

7/novembro 5,675

8/novembro 5,735

11/novembro 5,769

Bolsas
Na terça-feira

0,14%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

7/11      8/11 11/11 12/11

129.682 127.698
0,86%

Nova York

Euro

R$ 6,126

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,33%

Senado instaura, 
enfim, a CPI das Bets
F

oi instalada, ontem, no Se-
nado Federal a Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Bets, como são 

conhecidas as apostas on-line. 
A comissão foi criada em outu-
bro com o objetivo de investigar 
“a crescente influência dos jogos 
virtuais de apostas on-line no or-
çamento das famílias brasileiras”. 

“Temos que tirar os cassinos 
das casas das pessoas”, disse o 
senador Otto Alencar (PSD-BA) 
ao abrir a sessão como presiden-
te interino. Foi eleito como presi-
dente da comissão o senador Dr. 
Hiran (PP-RR), e como vice-pre-
sidente, Alessandro Vieira (MDB-
SE). A relatora é Soraya Thronic-
ke (Podemos-MS).

“Ministério e secretarias dos 
Esportes estão extremamente 
preocupadas. Já conversei com 
o diretor da PF, Andrei Rodrigues, 
que disponibilizou a equipe para 
nos auxiliar nas investigações. O 
assunto é seríssimo, envolve cri-
me organizado, envolve pessoas 
de grande projeção nacional e 
internacional”, disse Thronicke.

Levantamento divulgado em 
setembro pelo Banco Central 
mostrou que, até agosto, os be-
neficiários do Bolsa Família gas-
taram R$ 3 bilhões em apostas 
on-line. E pelas estimativas da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Turismo e Servi-
ços (CNC), as perdas do setor ge-
radas pelas bets podem chegar a 
R$ 117 bilhões por ano. 

Atrasos

A primeira reunião estava 
marcada para 24 de outubro, mas 
a data foi modificada em função 
da ausência de Alencar, membro 
mais velho e que, portanto, presi-
diu a sessão, em Brasília.

O requerimento de criação da 
CPI (RQS 680/2024), da senadora 
Thronicke, foi endossado por ou-
tros 30 senadores e lido em Plená-
rio em 8 de outubro. O mínimo de 
assinaturas necessárias para a cria-
ção de uma CPI é de 27 senadores.

A CPI conta com 11 titulares e 
sete suplentes. O prazo para a con-
clusão dos trabalhos é de  130 dias, 
com um limite de despesas de R$ 
110 mil. Vale lembrar que esta é a 
segunda CPI instaurada na Casa 
sobre o tema. Também há a CPI da 
Manipulação de Jogos e Apostas 
Esportivas, que investiga a influên-
cia de plataformas de apostas em 
resultados de partidas de futebol.

A expectativa é que esta nova 
CPI mire nos influenciadores que 
divulgam as casas de apostas on
-line. O plano de trabalho informa 
que os trabalhos vão ser divididos 
em oito eixos temáticos que estão 
detalhados no quadro ao lado. Por 
fim, no plano de trabalho, a relato-
ra afirma que, por conta do recesso 
parlamentar, o relatório final deve-
rá ser apresentado somente no pri-
meiro semestre de 2025.

Regulamentação

O presidente da Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel), Carlos Baigorri, afirmou 
que as casas de apostas on-line 
dispõem de “diversas formas de 
burlar” bloqueios, e que são ne-
cessárias mais ferramentas tec-
nológicas e mudanças na lei pa-
ra punir empresas que atuam de 
forma irregular no setor. 

“Hoje, o Estado brasileiro não 
tem condições de garantir que 
esse bloqueio seja efetivo”, afir-
mou o técnico, ontem, em au-
diência pública no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que discute 
a Lei das Bets.

Em outubro, o Ministério da 
Fazenda repassou à Anatel uma 
lista com mais de 2 mil casas de 
apostas on-line irregulares, e parte 

delas criaram sites alternativos pa-
ra burlar o bloqueio da agência. 

“A situação no mercado es-
tá posta. Sites e aplicativos de 
aposta continuarão existindo, in-
dependentemente da revogação 
da lei, e o Estado vai precisar ter 
essas ferramentas para garantir 
o cumprimento”, disse Baigorri.

O executivo defendeu o au-
mento de poder da Anatel para 

efetivar os bloqueios e afirmou 
que uma minuta de projeto de 
lei já foi entregue ao Senado pa-
ra propor essa mudança. “Há 
necessidade de fazer essa re-
flexão, já temos dialogado com 
Ministério da Fazenda e Con-
gresso”, acrescentou.

Atualmente, o órgão tem 
competência legal para deter-
minar ordens, punir e fiscalizar 

apenas agentes de telecomuni-
cações. De acordo com o pre-
sidente, os sites e aplicativos 
de bets “são agentes do ecos-
sistema digital que estão com-
pletamente alheios ao poder 
regulamentador, de fiscaliza-
ção, de definição de normati-
vas e sanção do Estado brasi-
leiro”.  (Com informações da 
Agência Estado)

 » JÚLIA PORTELA

STF pede 
regulação

O ministro Luiz Fux, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), afir-
mou, ontem, que os sites de apos-
tas on-line, as chamadas bets, não 
podem atuar no Brasil sem regu-
lamentação. A Corte realizou uma 
audiência pública sobre o tema 
durante dois dias. Ao todo, foram 
ouvidos 43 representantes de ór-
gãos públicos, de organizações da 
sociedade civil, especialistas, re-
presentantes de times de futebol, 
representantes do setor varejista 
e integrantes dos Três Poderes.

Está em avaliação na corte 
uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) em que a Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) pede a invalidação da Lei 
das Bets (Lei 14.790/2023). A enti-
dade alega que a lei não encontra 
respaldo na Constituição e que as 
apostas nestes tipos de site já es-
tão prejudicando o varejo e a eco-
nomia do país.

“A audiência foi riquíssima. Eu 
consegui destacar mais de duas 
dezenas de pontos de atrito que 
devem ser avaliados pelo STF, mas 
uma coisa se tornou muito uni-
forme em todas as explanações: 
é a questão da falta de regulação. 
Sem regulação, não se pode per-
manecer nessa atividade. E é isso 
que eu vou avaliar”, declarou Fux.

O magistrado também desta-
cou que existem normas do Mi-
nistério da Fazenda sobre o tema, 
mas que ainda não foram adota-
das. “Vou avaliar exatamente es-
se prazo de vigência das porta-
rias e a questão da avaliação ma-
terial de tantos problemas que 
foram suscitados, como proble-
mas psíquicos, endividamento e 
outras questões inerentes ao vício 
da aposta. Isso tudo vai ser anali-
sado com mais cuidado, porque 
os dados ainda são muito impre-
cisos”, completou.

Ação da PGR

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) enviou parecer ao 
Supremo alegando que a lei das 
bets é inconstitucional. A peça é 
assinada pelo procurador-geral 
da República, Paulo Gonet. Ele 
afirma que a lei permite a “explo-
ração e a divulgação indiscrimi-
nada” dos sites de apostas, o que 
trazem riscos sociais e jurídicos. 
O procurador afirma que “a legis-
lação é insuficiente para proteger 
direitos fundamentais dos consu-
midores, em face do caráter pre-
datório que o mercado de apostas 
virtuais ostenta”.

Gonet afirmou que a legisla-
ção não exige permissão do po-
der público para que as casas de 
apostas on-line funcionem. “En-
tra em linha de choque com prin-
cípios da ordem econômica e do 
mercado interno e com o dever do 
Estado de proteção da unidade fa-
miliar. Além disso, despreza a im-
posição constitucional de outorga 
de serviços públicos por conces-
são ou permissão, mediante lici-
tação. Desvia-se, igualmente, de 
restrições constitucionais à pro-
paganda de produtos de alto risco 
para a saúde”, completou Gonet.

 » RENATO SOUZA
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PACOTE FISCAL / 

Defesa na mira de cortes

Militares serão incluídos no ajuste de despesas. Negociações entram na terceira semana

O 
pacote de corte de gas-
tos do governo deve in-
cluir também o Ministé-
rio da Defesa, pasta sob o 

comando de José Múcio. O Exe-
cutivo, no entanto, enfrenta resis-
tência por parte dos militares que 
estavam à margem da discussão 
e foram poupados na Reforma da 
Previdência, em 2019. A preocu-
pação maior dos integrantes das 
Forças Armadas é com as mudan-
ças nas regras da Previdência mi-
litar — conhecida como sistema 
de proteção social. Eles argumen-
tam que sofreram com a perda de 
benefícios ao longo dos últimos 
anos e que não poderia ocorrer 
contingenciamento agora. 

O orçamento da Defesa é o 
quinto maior da Esplanada. Para 
o ano que vem, a proposta orça-
mentária enviada ao Congresso 

prevê R$ 133,6 bilhões para a pas-
ta. Desde o início dos debates so-
bre a revisão dos gastos, a equipe 
econômica defende a revisão da 
aposentadoria dos militares, mas 
a pauta não avançou, e a pasta co-
mandada por Múcio ficou de fora 
das reuniões do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva com os demais 
ministérios que entraram na ter-
ceira semana. 

Uma das alternativas é pôr fim à 
pensão vitalícia para as filhas soltei-
ras de militares. O benefício foi ex-
tinto a partir de 2001, mas mantido 
para os militares que entraram nas 
Forças Armadas até o ano de 2000. 
A despesa, no entanto, ainda é bi-
lionária. Segundo relatório do Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
os militares arrecadam cerca de R$ 
9,1 bilhões para o sistema de prote-
ção social, enquanto o gasto atinge 
R$ 58,8 bilhões.

O presidente Lula reúne-se, 
hoje, com Múcio e representan-
tes do Exército, da Marinha e da 

Aeronáutica. Os militares sinali-
zaram que não acham justa a ex-
clusão da pensão para as filhas sol-
teiras, pois o benefício foi conquis-
tado mediante desconto extra no 
soldo militar — mas aceitam ne-
gociar ajustes pontuais. 

Mistério

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, garantiu que o tama-
nho do corte deve ser deliberado 
antes do feriado de sexta-feira. O 
chefe da equipe econômica fez 
mistério ao anunciar que uma no-
va pasta seria chamada para parti-
cipar do plano de revisão das des-
pesas obrigatórias. Interlocutores 
de Lula avaliam que as restrições 
orçamentárias sobre os militares 
compensariam os cortes em áreas 
sociais, potencialmente impopu-
lares com o eleitorado mais pobre. 
Por ora, segundo fontes consulta-
das pelo Correio, estão descarta-
dos cortes em benefícios sociais, 

como o Bolsa Família, Benefício de 
Prestação Continuada(BPC) ou al-
terações no Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), recolhi-
do direto pelas empresas e arma-
zenado em uma conta destinada a 
cada trabalhador. 

Tanto o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, quanto o da Previ-
dência Social, Wellington Dias, afir-
mam que não aceitam cortes que 
penalizam a população mais vulne-
rável. Entendem que essas medidas 
— o que inclui desindexar o BPC e a 
Previdência Social do salário míni-
mo — contrariam a agenda prome-
tida durante do governo na eleição. 

Para o economista e professor da 
Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU), Benito Salomão, o ajuste 
fiscal não deve recair apenas sobre 
a área social nem poupar militares. 
“É lógico que não estamos falando 
de um ajuste que se dará só sobre os 
militares. Outras áreas serão afeta-
das. Essa é a dificuldade da austeri-
dade fiscal nas democracias.”

RAPIDINHAS

»  A mineradora brasileira Vale 
assinou um acordo com a Gem, 
produtora chinesa de metais 
para baterias de carros elétricos, 
para a construção de uma 
fábrica de níquel na ilha de 
Sulawesi, na Indonésia. O projeto 
deverá receber US$ 1,4 bilhão 
em investimentos. Nos últimos 
anos, a Indonésia consolidou-se 
como a maior produtora global 
de níquel.

»  A partir do ano que vem, o 
aplicativo de mobilidade Lyft, 
um dos principais concorrentes 
da Uber, colocará carros 
autônomos à disposição de 
seus clientes. Contudo, eles só 
poderão circular em regiões 
delimitadas, sem tráfego livre, 
como campi de faculdades. Por 
enquanto, os modelos vão rodar 
em Atlanta, nos Estados Unidos.

»  As vendas no varejo subiram 
0,5% em setembro após caírem 
0,2% em agosto, segundo 
informações divulgadas pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). No entanto, 
o resultado veio muito abaixo 
do projetado por analistas, 
que estimavam um avanço de 
1,1% no mesmo período. No 
acumulado de 2024, o varejo 
acumula alta de 4,8%. Nos 
últimos 12 meses, de 3,9%.

»  A explosão da cotação do 
bitcoin nos últimos dias, 
logo após a vitória de Donald 
Trump na eleição presidencial 
americana, fez o valor de 
mercado da moeda virtual 
disparar. Ontem, ele estava 
em US$ 1,7 trilhão, acima 
do market cap de empresas 
como Tesla, de Elon Musk, 
e Berkshire Hathaway, de 
Warren Buffett.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Gastos elevados aumentam a dívida pública, 
comprometem a credibilidade do governo e 

emperram o crescimento econômico

Impasse no pacote de ajuste fiscal 
afeta credibilidade do país

Novela sem fim: a apresentação do pacote de ajuste fiscal do governo federal se arrasta pela 
terceira semana consecutiva. É uma péssima notícia para o país. Como se sabe, gastos elevados 
aumentam a dívida pública, comprometem a credibilidade do governo e, num sentido mais 
amplo, emperram o crescimento econômico. Não à toa, o Índice Bovespa (IBovespa), principal 
índice da Bolsa brasileira, empacou nos últimos dias, refletindo a descrença do mercado 
financeiro com a capacidade da equipe econômica para fazer a lição de casa corretamente. Agora, 
o impasse envolveria possíveis cortes na previdência dos militares, um vespeiro difícil de mexer. 
Outra medida que encontra resistência de vários ministros diz respeito à criação de um limite 
para o crescimento do salário mínimo. De acordo com cálculos feitos pela XP Investimentos, 
a proposta poderia levar o país a economizar até R$ 84 bilhões nos próximos 10 anos.

Pedidos de recuperação judicial 
no agro caem no terceiro trimestre

Depois de vários trimestres consecutivos em ascensão, os 
pedidos de recuperação judicial no agronegócio começaram a 
recuar. De acordo com levantamento feito pela Serasa Experian, 
houve 198 solicitações de julho a setembro de 2024, incluindo 
pessoas físicas e jurídicas. No período imediatamente anterior, 
foram realizados 335 pedidos, A Serasa diz que é cedo para dizer se 
existe uma tendência clara para os próximos meses, mas a queda 
expressiva sinaliza que ventos mais brandos estão a caminho.

Anatel admite que não está 
preparada para bloquear bets

Não é fácil fechar o cerco contra as Bets 
que atuam de forma irregular no Brasil. 
Quem diz é a própria Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), que tem a missão 
de fiscalizar o segmento. Em audiência no 
Supremo Tribunal Federal (STF), Carlos Baigorri, 
presidente da agência, afirmou que as casas 
de apostas dispõem de “diversas formas de 
burlar bloqueios”, e que são necessárias novas 
ferramentas tecnológicas para punir infratores. 
Recentemente, o governo enviou à Anatel 
uma lista de 2 mil Bets irregulares, mas elas 
encontraram formas de continuar operando.

Para Mubadala, Brasil oferece 
oportunidades “ilimitadas”

Na contramão do pessimismo dos 
investidores com a agenda econômica 
do país, o Mubadala Capital, fundo de 
investimentos de Abu Dhabi, vê o mercado 
brasileiro com grande entusiasmo. “O Brasil 
é um lugar incrível de se investir, uma dessas 
joias raras”, afirmou Leonardo Yamamoto, 
diretor executivo do Mubadala, em evento 
promovido pelo banco suíço UBS, em 
São Paulo. “O nível de oportunidades é 
quase ilimitado.” Com um patrimônio de 
US$ 300 bilhões, o Mubadala é um dos 
maiores fundos soberanos do mundo.

AFP

Reprodução/CHB Agro

Divulgação/B3

R$ 60 bilhões
é o tamanho do corte de gastos estimado 

pelo Itaú Unibanco para que o governo 
reconquiste a confiança do mercado financeiro

“Estamos a caminho 
de um suicídio 
planetário se não 
acelerarmos a 
redução das emissões”

Carlos Nobre, climatologista 

brasileiro e uma das principais 

referências mundiais no estudo 

do aquecimento global

O tema ainda causou repercussão nas redes sociais. No X, o sena-
dor Hamilton Mourão, general da reserva de quatro estrelas e ex-vi-
ce de Jair Bolsonaro, criticou o possível corte no Sistema de Proteção 
Social dos Militares das Forças Armadas. Ele escreveu que o gover-
no resolveu “atacar” esse direito nos integrantes do Exército, Mari-
nha e Aeronáutica, e quer apresentá-los, segundo o senador, como 
o “vilão da história”. O senador foi amplamente criticado por ou-
tros usuários na rede. Alguns perfis relembraram dados compila-
dos pelo Tribunal de Contas da União (TCU), em junho deste ano, 
que indicam que a aposentadoria dos militares causa um deficit 
per capita 16 vezes superior ao registrado por segurados do Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS). (RG,RS e RP)

Mourão reclama e recebe críticas
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » RENATO SOUZA
 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAPHAEL PATI
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ESTADOS UNIDOS 

Lealdade em 
primeiro lugar 

Presidente eleito Donald Trump prioriza a fidelidade e linhas-duras para cargos na Casa Branca e no próximo governo. 
Entre os postos anunciados ontem, estão o de conselheiro de Segurança Nacional, secretário da Defesa e diretor da CIA

D
onald Trump está deter-
minado a se cercar de as-
sessores leais e linhas-du-
ras, dos quais não tem 

dúvidas de que seguirão à risca 
suas políticas e determinações 
pelos próximos quatro anos. Oi-
to dias depois das eleições de 5 
de novembro, o presidente elei-
to dos Estados Unidos segue a 
passos firmes na escolha de 
seu gabinete e dos principais 
postos de governo. Na noi-
te de ontem, o republicano 
anunciou John Ratcliffe, diretor 
de Inteligência Nacional duran-
te o seu primeiro mandato, pa-
ra o posto de diretor da Agência 
Central de Inteligência (CIA). 

“Ele será um combatente des-
temido pelos direitos constitu-
cionais de todos os americanos, 
ao mesmo tempo em que garan-
tirá os mais altos níveis de Se-
gurança Nacional e a paz por 
meio da força”, escreveu Trump 
em sua rede Truth Social. Depu-
tado entre 2015 e 2020, Ratcliffe 
foi considerado o mais conserva-
dor do Congresso. 

O presidente eleito confirmou 
o deputado Mike Waltz — um an-
tigo oficial das forças especiais e 
“falcão” no que diz respeito à po-
lítica externa — no cargo de as-
sessor ou conselheiro de Segu-
rança Nacional da Casa Branca. 
Segundo o republicano, Waltz é 
“um líder nacionalmente reco-
nhecido em segurança nacional” 
e “um especialista nas ameaças 
representadas por China, Rússia, 
Irã e o terrorismo global”.

O governador do Arkansas, 
Mike Huckabee, será embaixa-
dor dos EUA em Israel. “Ele ama 
Israel e o povo de Israel. Da mes-
ma forma, o povo de Israel o ama. 
Mike trabalhará incansavelmen-
te para levar a paz ao Oriente Mé-
dio”, declarou Trump, por meio 
de um comunicado. Na noite de 
segunda-feira, o jornal The New 

York Times anunciou que Marco 
Rubio, senador republicano pela 
Flórida e aliado leal do presiden-
te eleito, deverá ser nomeado pa-
ra chefiar o Departamento de Es-
tado, equivalente ao Ministério 
das Relações Exteriores no Brasil. 

Rubio e Trump foram adver-
sários durante as primárias de 
2016, mas o senador e o então 
presidenciável selaram as pazes. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
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Defensor de linha-dura nas rela-
ções com Irã e China, Rubio co-
presidiu a Comissão de Inteli-
gência no Senado. Às 21h de on-
tem (hora de Brasília), mais um 
nome foi revelado: Pete Hegseth, 
apresentador da emissora Fox 
News, para o cargo de secretário 
da Defesa. Pouco depois, o repu-
blicano divulgou que Elon Musk, 
dono da Tesla, da SpaceX e da re-
de social X, será chefe do Depar-
tamento de Eficiência Governa-
mental, ao lado do empresário 
Vivek Ramaswamy. 

“Esses dois americanos ex-
traordinários abrirão o caminho 
para que minha administração 
desmonte a burocracia gover-
namental, elimine regulamenta-
ções excessivas, corte gastos des-
necessários e reestruture agên-
cias federais”, declarou Trump. 

No domingo, o líder eleito 
anunciou o nome de Elise Ste-
fanik como embaixadora dos 
EUA nas Nações Unidas. “Elise é 
uma lutadora pela America First 
(‘América em primeiro lugar’). 
Foi a primeira congressista e me 
endossar e tem sido sempre uma 
defensora fiel. (...) Ela será uma 
incrível embaixadora na ONU, 
entregando a paz por meio da 
força e das políticas de segurança 
nacional da America First”, acres-
centou o líder eleito.

Agressividade
Professor de direito da Univer-

sidade Columbia (em Nova York), 
John C. Coffee disse ao Correio 
que, dos nomes associados aos 
temas de imigração e seguran-
ça, Trump não parece buscar 

mediadores ou diplomatas. “Ele 
prioriza linhas-duras agressivos. 
Mesmo uma pessoa geralmente 
moderada, como o senador Ru-
bio, é um linha-dura sobre Chi-
na, Irã e Venezuela. Isso não pa-
rece ser viável em negociações de 
troca de favores”, explicou. 

De acordo com Coffee, du-
rante a campanha, Trump indi-
cou que não pretendia se com-
prometer ou escutar, e que essas 
escolhas soam como se ele esti-
vesse mantendo sua palavra. “A 
consistência entre as promes-
sas de campanha e as primei-
ras ações de governo é um pou-
co incomum para um presiden-
te dos EUA. A maioria dos chefes 
de Estado tem mais flexibilidade 
do que quer admitir”, afirmou.

Alex Keyssar, professor de 
história e de política social da 

Universidade de Harvard, admitiu 
ao Correio que as nomeações de 
Trump são “previsivelmente muito 
conservadoras”. “Algumas são pu-
ramente ideológicas, como Waltz 
e Tom Homan, mas também tra-
tam-se de pessoas que conhecem 
Washington e a burocracia. Por is-
so, serão capazes de se moverem 
rapidamente para desenvolver e 
implentar políticas. Outras, como 
Kristi Noem e Marco Rubio, são re-
compensas mais políticas”, disse. 

“Trump sentiu-se traído por as-
sessores no seu primeiro manda-
to. Ele está escolhendo com base 
na lealdade mais do que na expe-
riência. Particularmente, os legalis-
tas, que ele acredita que seguirão 
agressivamente até mesmo as suas 
políticas mais controversas”, expli-
cou à reportagem Rogers M. Smith, 
cientista político da Universidade 

da Pensilvânia. “Trump crê ter re-
cebido um mandato para tomar 
medidas muito fortes em matéria 
de imigração e tarifas, uma política 
externa mais isolacionista.”

Para Denilde Holzhacker, pro-
fessora de relações internacio-
nais da ESPM-SP, Trump esco-
lheu pessoas que defenderam 
suas propostas e ideias de cam-
panha. “Será um governo alinha-
do, a fim de evitar divergências 
que ocorreram durante a primei-
ra gestão”, disse ao Correio. 

Cristina Pecequilo, professo-
ra de relações internacionais da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), vê uma coe-
rência entre o que foi prometi-
do durante a campanha eleito-
ral em relação ao fortalecimen-
to dos EUA e a uma maior aten-
ção às fronteiras. 

A Alemanha vai realizar elei-
ções legislativas antecipadas em 
23 de fevereiro, o que pode levar 
a uma alternância de poder, de-
pois do colapso do governo de 
coalizão do social-democra-
ta Olaf Scholz. Depois de vários 
dias de disputa, a data foi decidi-
da em um acordo com o princi-
pal partido de oposição, os con-
servadores da CDU/CSU, infor-
maram à agência France-Pres-
se fontes do partido governante.

As eleições ocorrerão "em 
23 de fevereiro, felizmente as 
coisas estão claras nesse pon-
to", declarou o líder do parti-
do liberal FDP, Christian Lind-
ner, cuja destituição há uma 
semana fez colapsar a hetero-
gênea coalizão de social-de-
mocratas, ambientalistas e li-
berais. Antes disso, em 16 de 

dezembro, Scholz apresentará 
um voto de confiança na câ-
mara baixa do Parlamento, on-
de não conta com a maioria, 
anunciou o líder parlamentar 
do partido social-democrata 
SPD, Rolf Mützenich.

O presidente alemão, Frank-
Walter Steinmeier, declarou que 
apoia o calendário e considerou a 
data de 23 de fevereiro "realista". O 
chefe de Estado pediu que as par-
tes envolvidas cooperem para "ga-
rantir a segurança interna e exter-
na da Alemanha e sua confiabilida-
de internacional nesta fase de tran-
sição". Se Scholz perder a votação 
na câmara, o presidente alemão 
terá três semanas para dissolvê-la.

O abalo ocorre no pior momen-
to para a principal economia do 
continente europeu, que enfren-
ta uma grave crise industrial e a 

Crise política antecipa eleições legislativas para fevereiro
ALEMANHA 

Olaf Scholz participa de reunião do grupo parlamentar do SPD

John Macdougall/AFP
preocupação com as consequên-
cias do retorno de Donald Trump 
à Casa Branca em seu comércio e 
em sua segurança. A ruptura bru-
tal da coalizão tripartite, que li-
derava o país desde 2021, provo-
cada por grandes divergências 
sobre a política econômica, mer-
gulha a Alemanha em uma situa-
ção sem precedentes. 

Implosão

Com a crise, o chefe dos con-
servadores, Friedrich Merz, ex-ri-
val de Angela Merkel, aproxima-
se do seu sonho de chegar ao po-
der. Seu partido é o grande favorito 
às eleições. Scholz, que lidera um 
governo minoritário com os Ver-
des, cogitava inicialmente um vo-
to de confiança em 15 de janeiro e 
convocar eleições em março. Mas, 

pressionado a acelerar o ritmo, es-
se chefe de governo impopular dei-
xou a tarefa de definir a data nas 
mãos dos grupos parlamentares 
dos conservadores da CDU/CSU 
e de seu partido, SPD.

A implosão do governo tri-
partite aconteceu depois 
que Scholz demitiu o ministro 
das Finanças, o liberal Christian 
Lindner, devido às profundas 
divergências sobre política eco-
nômica, o que provocou a saí-
da da maioria dos ministros do 
FDP. As pesquisas indicam que 
a oposição conservadora ven-
ceria com mais de 30% dos vo-
tos. Friedrich Merz será "o pró-
ximo chanceler, é quase certo"", 
estimou Christian Lindner em 
coletiva de imprensa em Berlim. 
A única incógnita é saber com 
quem ele governará.

Os assessores de Trump

CONHEÇA A COMPOSIÇÃO PARCIAL DO GABINETE E DAS POSIÇÕES-CHAVE DO GOVERNO DOS EUA:

DEPARTAMENTO DE ESTADO  
Marco Rubio,53 
anos, senador 
republicano 
pela Flórida, 
é cotadíssimo 
para chefiar 
a diplomacia 

de Washington. Com posições 
duras sobre a China e o Irã, ele 
se alinha a figuras da extrema 
direita na América Latina, como 
Jair Bolsonaro e o presidente 
argentino, Javier Milei. Rubio 
chegou a ser cotado para 
ser vice na chapa eleitoral 
de Donald Trump. 

SECRETARIA DE 
SEGURANÇA INTERNA

Kristi Noem, 52, 
ex-governadora 
de Dakota do Sul 
e ex-deputada, é 
uma linha-dura do 
gabinete e ficará 
responsável por 

controlar as alfândegas e fronteiras 
nacionais. Ela também chegou a ser 
cotada para ser a colega de chapa 
de Trump, mas suas chances 
desabaram quando confessou ter 
matado sua cadela com um tiro 
porque ela era “indomável”.

EMBAIXADA DOS EUA EM ISRAEL
Mike Huckabee, 
69, ex-governador 
do Arkansas, será 
a primeira pessoa 
não judia a chefiar 
a Embaixada dos 
Estados Unidos 

em Israel desde 2011. Ele terá a 
missão de pressionar o governo 
israelense e o grupo terrorista 
Hamas a encerrarem uma guerra 
que se estende por mais de 15 
meses. Trump aposta que Huckabee 
trabalhará incansavelmente pela 
paz no Oriente Médio. 

CONSELHO DE SEGURANÇA 
NACIONAL

O deputado 
republicano 
Mike Waltz, 50, 
ex-oficial das 
forças especiais 
e conhecido 
“falcão” em 

política externa, será o conselheiro 
de Segurança Nacional da Casa 
Branca. Waltz é conhecido crítico da 
China e um fervoroso defensor de 
Trump. Tanto que chegou a apoiar 
os esforços do republicano para 
reverter o resultado das 
eleições de 2020. 

MISSÃO DA ONU
A deputada Elise 
Stefanik, 40, será 
a embaixadora 
dos Estados 
Unidos na 
Organização das 
Nações Unidas. 

Uma das aliadas mais leais de 
Trump no Congresso, ela chegou 
a se descrever como “ultra-
Maga”, em referência ao slogan de 
campanha do presidente eleito — 
“Make America Great Again” 
(ou “Tornem os EUA grandes 
novamente”, em português). 

SERVIÇO DE IMIGRAÇÃO E 
ALFÂNDEGA (ICE)

Tom Homan, 62, 
volta ao comando 
do Serviço 
de Imigração 
e Alfândega 
(ICE) e será 
uma espécie de 

“czar da fronteira” no governo 
Donald Trump. Homan foi um 
dos primeiros defensores da 
política de “tolerância zero” que 
foi aplicada durante o primeiro 
governo Trump (2016-2020) e 
culminou na separação de 4 mil 
crianças de seus pais.

CHEFIA DE GABINETE
Susie Wilies, 67, 
será a primeira 
mulher a chefiar 
o gabinete de um 
presidente dos 
Estados Unidos. 
Chamada 

de “dama de gelo”, Trump 
considera Wiles “dura, inteligente, 
inovadora, admirada e respeitada 
em todos os lados”. Sua 
nomeação foi um reconhecimento 
ao fato de ter sido considerada 
a “arquiteta” da campanha 
republicana. Ela também ajudou 
a “limpar” o nome de Trump após 
a invasão ao Capitólio, em 2021.  

AGÊNCIA CENTRAL DE 
INTELIGÊNCIA (CIA)

James Ratcliffe, 
59, diretor de 
Inteligência 
Nacional 
durante o 
primeiro governo 
Trump, entre 

2020 e 2021, será o responsável 
por comandar a Agência Central 
de Inteligência (CIA). Ele tem 
posições consideradas agressivas 
sobre o Irã e os refugiados de 
países muçulmanos. Trump 

garante que Ratcliffe vai lutar em 
prol da segurança nacional 
“por meio da força”.

SECRETARIA DA DEFESA
Pete Hegseth, 
44, apresentador 
da emissora 
de televisão 
Fox News, foi 
escolhido ontem 
à noite para 

chefiar a pasta da Defesa. Oficial 
da Guarda Nacional, Hegseth foi 
diretor executivo de grupos de 
defesa dos veteranos de guerra 
americanos.

DEPARTAMENTO DE EFICIÊNCIA 
GOVERNAMENTAL 

O executivo 
Elon Musk, 53, 
o bilionário 
dono da Tesla, 
da SpaceX e 
da rede social 
X, ocupará o 

posto de chefe do Departamento 
de Eficiência Governamental, ao 
lado do empresário americano 
Vivek Ramaswamy. Musk doou 
parte de sua fortuna à campanha 
republicana e se engajou de 
forma ativa nas eleições. 
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O 
Brasil sedia, na próxima semana, 
o encontro anual do G20. Entre 
18 e 19 de novembro, as 20 princi-
pais economias do mundo, entre 

outras convidadas, vão discutir o futuro e 
o presente do planeta no Museu de Arte 
Moderna (MAM), no Rio de Janeiro. Como 
atual líder do grupo, a partir de uma presi-
dência que alterna entre os membros to-
dos os anos, o país conduzirá uma agen-
da que é uma oportunidade de ouro para 
se posicionar como protagonista entre as 
nações do chamado Sul Global.

A história do mundo como conhece-
mos é contada a partir da ótica de quem 
domina os meios de produção e, por con-
sequência, a economia. Países coloniza-
dos, como o Brasil, dificilmente têm a 
oportunidade de se sentar à mesa ao lado 
de líderes mundiais dos Estados Unidos, 
da França, do Reino Unido, da Alemanha 
e do Canadá, para citar alguns exemplos. 
Portanto, reuniões como a do G20 confi-
guram uma chance para sustentar pon-
tos de vista que favoreçam o Sul Global. 

Nesse sentido, o Brasil conta com trun-
fos que vão além da momentânea pre-
sidência do G20. Historicamente, nosso 
país é visto a partir de uma diplomacia 
pragmática e objetiva, que evita conflitos 
para ter bom trânsito em todos os corre-
dores. É a receita para poder se sentar à 
mesa com quem quer que seja. A história 
mostra isso: o último conflito com parti-
cipação direta brasileira aconteceu há 150 
anos, a Guerra do Paraguai. 

O momento geopolítico, no entanto, 
se mostra desafiador até para quem opta 
pelo pragmatismo. As guerras em curso 
no território ucraniano e no Oriente Mé-
dio evidenciam riscos diplomáticos para 
todas as nações. Mas, onde há risco, há 
também a possibilidade de se mostrar in-
fluente. No ano passado, a cúpula do G20 
deixou a Índia, onde o encontro ocorreu, 
com uma declaração final insossa, após 

muita discordância entre os países-mem-
bros. As divergências pousaram principal-
mente sobre os tratamentos antagônicos 
acerca dos dois conflitos citados. 

Enquanto a parte mais rica do blo-
co — o chamado G7 — defendia a con-
denação da Rússia no texto, algo que o 
Kremlin, evidentemente, contestava, ou-
tra fatia cobrava o mesmo tratamento a 
Israel, diante dos constantes ataques aos 
palestinos na Cisjordânia. Ofensivas es-
sas que, atualmente, se estenderam tam-
bém ao Líbano e à Síria. 

Neste ano, a partir do histórico he-
terogêneo do Itamaraty, o Brasil tem a 
oportunidade de costurar uma declara-
ção final do G20 assertiva, que proble-
matize os dois conflitos, mas também 
outros assuntos de interesse da popula-
ção mundial, como o desenvolvimento 
sustentável, o combate à desigualdade 
social e a efetiva participação de todas as 
nações nos avanços tecnológicos, a par-
tir de uma maior inclusão digital no que 
tange à inteligência artificial. 

Além de se fortalecer globalmente, o 
Brasil pode sair do encontro da semana 
que vem como uma verdadeira liderança 
do Sul Global. Como destaca o professor 
Dawisson Belém Lopes, do Departamen-
to de Ciência Política da  Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), nosso 
país é um dos quatro que figuram no top 
10 mundial em tamanho territorial, po-
pulação e economia, ao lado dos Estados 
Unidos, da Índia e da China. 

A missão está nas mãos da equipe 
coordenada pelo embaixador Mauricio 
Lyrio, secretário de Assuntos Econômi-
cos e Financeiros do Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE), o sherpa — de-
nominação importada dos povos e guias 
que habitam o Himalaia e ajudam alpi-
nistas a chegarem ao topo do Everest — 
escolhido pelo presidente Lula para re-
presentar o Brasil na ocasião.

G20: chance para 
o protagonismo

O que esperar de Trump

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

O presidente eleito dos Estados Uni-
dos Donald Trump tomará posse com a 
presença de Joe Biden e de Kamala Har-
ris. Um cenário destoante de 20 de janei-
ro de 2021, quando o republicano abando-
nou Washington horas antes da solenida-
de. Sinal de que, apesar de tudo, a demo-
cracia norte-americana está preservada. 
Duas semanas antes de Biden prestar o 
juramento à bandeira, uma turba de sim-
patizantes de Trump invadiu o Capitólio, 
vandalizou e posou para fotos nos gabine-
tes dos principais congressistas. O ataque 
deixou cinco mortos.

À sombra de um dos episódios mais 
graves da história dos Estados Unidos, 
Trump retorna à Casa Branca munido 
de superpoderes. Eleito com a maioria 
do voto popular, além de vencer em 
todos os sete estados-pêndulo, Trump 
contará com a maioria do Senado e da 
Câmara dos Representantes para fazer 
aprovar a sua agenda conservadora. 
Também terá juízes da Suprema Corte 
dos EUA com o mesmo viés. 

A julgar pelas primeiras nomeações, 
espera-se uma política externa profun-
damente alinhada a Israel, com algum 
interesse pela América Latina e de firme-
za com Irã e China. Provável nome para 
chefiar o Departamento de Estado, o se-
nador da Flórida Marco Rubio promete le-
var adiante o plano de Trump de pôr fim à 
guerra entre Ucrânia e Rússia e fortalecer 
a pressão sobre a Venezuela e a Nicarágua. 

Ao mesmo tempo, o Brasil deverá ficar em 
segundo plano para Trump — muito mais 
por matizes ideológicas divergentes entre 
o Palácio de Planalto e a Casa Branca do 
que pela importância geopolítica e comer-
cial do Brasil para Washington. 

As primeiras semanas de governo 
Trump serão importantes e servirão co-
mo uma espécie de termômetro. Ele anun-
ciou que, durante um dia, seria um “dita-
dor”, uma alusão a medidas que pretende 
tomar. Entre elas, estão a retirada do Acor-
do de Paris (mais uma vez) e a deportação 
em massa de imigrantes ilegais. Alguns es-
pecialistas citam que até 15 milhões de es-
trangeiros não documentados poderiam 
ser expulsos dos Estados Unidos. Trump 
também pretende fechar a fronteira com 
o México, o que pode causar imbróglio 
diplomático com o governo de Claudia 
Sheinbaum. EUA e México são importan-
tes parceiros comerciais. 

Será importante ver como Trump se 
portará em relação ao respeito pela de-
mocracia. Se fizer algum aceno autori-
tário, provavelmente contará com o aval 
do Senado e da Câmara, por ter a maioria 
das duas Casas. Nesse sentido, o sistema 
de freios e contrapesos — essencial para 
a fiscalização dos feitos do governo — fica 
comprometido. Tomara que o republica-
no esteja sempre atento ao Estado de Di-
reito e às prerrogativas de seu cargo. E faça 
um governo transparente e positivo para 
os EUA e para o mundo.
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Transfobia

Venho manifestar minha 
profunda tristeza e indignação 
em relação à notícia sobre o 
trágico caso da cantora trans 
que, segundo a polícia, pode ter 
sido executada pelo Comando 
Vermelho. Esse fato revela não 
apenas a violência brutal e im-
placável que ainda assola nos-
sa sociedade, mas também o 
preconceito e a vulnerabilida-
de extrema que pessoas trans 
enfrentam diariamente. A vi-
da de pessoas trans no Brasil 
é constantemente ameaçada 
pela discriminação e pela fal-
ta de proteção efetiva. Quan-
do uma artista, alguém que usa 
sua voz para expressão e luta, é 
silenciada de maneira tão bru-
tal, isso simboliza mais do que 
um crime isolado. É um reflexo 
de uma sociedade que falha em 
proteger e reconhecer a digni-
dade de todos os seus cidadãos, 
independentemente de sua iden-
tidade de gênero. O Brasil carrega 
uma trágica posição de liderança 
nos índices de violência contra 
pessoas LGBTQIA+. Casos como 
esse, que parecem se entrelaçar 
com o domínio de facções cri-
minosas, são um lembrete do-
loroso de que há um longo ca-
minho a ser percorrido em bus-
ca de justiça, segurança e res-
peito. A indiferença e a norma-
lização de tais acontecimentos 
tornam a luta por direitos e por 
uma sociedade mais justa ain-
da mais desafiadora.A luta por 
igualdade e segurança é de to-
dos nós, e cada vida perdida é 
um alerta sobre o quanto ain-
da precisamos caminhar para 
garantir uma sociedade onde 
todos possam viver sem medo.

 » Arthur S. da Silva
Riacho Fundo 2

Feminicídio 1

Gostaria de parabenizar a 
todos pela sensibilidade e res-
ponsabilidade na cobertura do 
triste caso da pedagoga Denise 
Rodrigues de Oliveira. A ma-
téria evidencia a gravidade do 
problema e destaca o drama vivido por mulheres que, co-
mo Denise, enfrentam a violência que, infelizmente, ainda 
persiste em nossa sociedade. A abordagem do texto foi cui-
dadosa e, ao mesmo tempo, firme ao relatar os fatos, sem 
deixar de lado a necessidade de refletirmos sobre a reali-
dade dos feminicídios no Distrito Federal. Ao dar voz e vi-
sibilidade à questão, vocês colaboram para que, enquan-
to sociedade, possamos nos conscientizar e buscar cami-
nhos para a mudança. Que o trabalho jornalístico de vocês 

continue a trazer à tona temas 
tão urgentes, ajudando a cons-
truir um futuro mais seguro e 
justo para todas as mulheres.

 » Geovanna S. Mendes

Taguatinga

Feminicídio 2

Escrevo para expressar mi-
nha indignação em relação ao 
feminicídio da pedagoga Deni-
se Rodrigues de Oliveira no Dis-
trito Federal. Sua morte, assas-
sinada pelo ex-namorado den-
tro de casa, é um triste reflexo 
da violência de gênero que ain-
da persiste em nossa sociedade. 
Com 19 feminicídios registrados 
em 2024 no DF, é urgente que 
políticas públicas sejam imple-
mentadas para proteger as mu-
lheres e combater essa violência 
estrutural.  É fundamental pro-
mover a educação sobre relacio-
namentos saudáveis e garantir 
que as vítimas tenham acesso a 
apoio psicológico e jurídico. A 
morte de Denise não pode ser 
apenas mais um número; deve-
mos lutar por um futuro onde 
todas as mulheres possam viver 
sem medo. 

 » Leandra Medeiros

Brasília

Feminicídio 3

Não é verdade, o homem se 
encontra numa situação em-
baraçosa, execrável e gravíssi-
ma, pois o feminicídio denota 
crime hediondo. O homem ele 
é, a um só tempo, razão e des-
razão, racionalidade e irracio-
nalidade, regida pelas leis da 
lógica, jamais conseguiu con-
ter sua fúria tresloucada e os 
demônios do seu inconscien-
te, da sua instância primitiva 
e selvagem, tornando-se um 
monstro na prática do femini-
cídio.  Segundo Freud: “O ho-
mem é, por natureza um ser 
destrutivo e selvagem”. No pla-
no ético, da racionalidade, do 
respeito, o homem ainda não 
saiu da pré-história. Diante do 

cenário atual e extremo de casos de violência contra a 
mulher no país, é preciso colocar um ponto final na invi-
sibilidade da desigualdade histórica entre homem e mu-
lher, especialmente nos campos político, cultural, eco-
nômico, e, principalmente, social. . Sejamos luz, sejamos 
antimachista, sejamos homens!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

É inacreditável a escuridão entre 
Clube do Choro e o Memorial 

JK. Será que o ocupante do 
Palácio do Buriti nunca viu isso? 

Pelo visto, nem a CEB nem a 
Neoenergia. Lamentável!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

A cada discussão sobre o fim do 
aborto legal no Brasil, vem à mente 
uma pergunta: e se fosse você (caso 

mulher), sua mulher ou sua filha?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o fim da escala 6X1 for aprovado, 
adivinhe quem vai pagar a conta? 
Todos os tipos de empregadores 

terão aumento de seus custos com 
empregados e, logicamente, esses 

empregadores aumentarão os 
preços dos produtos e serviços.

Fábio Alvim — Brasília 

Nós somos ricos e não sabemos. No 
Japão pagam caríssimo por frutas 

que pegamos nas ruas do DF.
André Moura — Brasília

A bet está destruindo as famílias.
Marcos Valenca Fonseca — Alagoinhas (BA)

No Brasil tem terremotos e 
muita gente não sabe disso. 

Nada é impossível com o 
cenário climático atual.

Elisiário Carneiro — Planaltina (DF)
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V
igiar e punir, lê-se na capa de famosa obra 
literária de Michel Foucault — e no título 
deste artigo. Mas não, caro leitor, os con-
ceitos ligados à vigilância — na sua forma 

de monitoramento, fiscalização e inspeção — e 
punição que permeiam este texto não tratam de 
direito penal. O tema, aqui, são as bets.

Nos últimos anos, o universo das apostas on
-line cresceu a passos largos, atraindo milhões de 
usuários e muitos bilhões em receita. No Brasil, o 
setor se expandiu exponencialmente, ao ritmo da 
evolução tecnológica. Com ele, emergiram neces-
sidades prementes de vigilância, monitoramento, 
fiscalização, inspeção e punições em caso de fa-
lhas no sistema.

Nesse contexto, como garantir a integridade dos 
jogos e evitar fraudes? Se, por um lado, a legisla-
ção impõe aos agentes operadores a obrigação de 
adotar mecanismos de segurança e integridade, a 
fim de evitar fraudes e manipulações, o poder de 
polícia está nas mãos do Estado. Atuar, em para-
lelo ou em cooperação, com as empresas que ex-
ploram essa atividade, de modo a minimizar as 
suspeitas de manipulação de resultados (match 
fixing), é uma obrigação do Poder Público.

Em simultâneo, os entes federados devem re-
conhecer suas incompetências e incapacidades. 
Nesses momentos, é medida salutar socorrer-se 
de parcerias com terceiros, ainda que estes sejam 
organismos privados. Não por outro motivo, uma 
das soluções encontradas pelo mercado, inclusi-
ve pelo Ministério da Fazenda, é a celebração de 
Acordos de Cooperação Técnica (ACTs) com em-
presas especializadas em monitoramento, preven-
ção de fraudes e integridade de apostas esportivas.

Como regra, a metodologia empregada envolve 
tecnologia de ponta, desde big data e inteligência 
artificial até soluções de cibersegurança e análise 
comportamental para identificar condutas suspei-
tas em tempo real, buscando preservar a transpa-
rência e a confiabilidade dos jogos. No papel, tra-
ta-se de medida eficaz; nem por isso, no entanto, 
inexistem desafios. 

O monitoramento em tempo real promete 
maior segurança, mas não é infalível. A (super)
dependência de algoritmos e inteligência artificial 
pode ser perigosa: sistemas falham; nuances de 
comportamentos passam despercebidas; contex-
tos da partida e/ou do campeonato por vezes não 
são considerados; pessoas isoladas e grupos orga-
nizados exploram as brechas do sistema; margem 
de erro. Quaisquer desses fatos, associados ou não 
entre si, podem atrapalhar a busca por desvios de 
padrões, tornar imprecisa a interpretação de ati-
picidades e levantar falsos sinais de alerta.

Outro ponto crítico está relacionado à transpa-
rência dos sistemas de monitoramento, sobretu-
do no âmbito dos ACTs. Assegurar que as empre-
sas parceiras não utilizem as informações cole-
tadas para fins indevidos, como manipulação de 
mercados ou venda de dados pessoais, há de ser 
prioridade número um do governo. A regulação 

do setor precisa garantir que as informações se-
jam usadas apenas em prol da integridade do jo-
go, sem se prestarem a outros interesses.

Há, por vezes, problemas estruturais, de pa-
dronização. Sem supervisão rígida, a implemen-
tação dessas soluções de monitoramento pode se 
tornar simples exercício de marketing, sem resul-
tados concretos de redução de fraudes ou garan-
tias de integridade no jogo, além de gerar bodes 
expiatórios e acarretar imensuráveis danos à car-
reira do atleta.

Do ponto de vista das pequenas e médias em-
presas, os ACTs celebrados pelo Ministério da Fa-
zenda podem ajudar. Afinal, essas casas de apos-
tas tendem a ter mais dificuldade de suportar es-
se tipo de custo, ficando mais vulneráveis a prá-
ticas fraudulentas. Nesse sentido, a participação 
do governo federal reduz o risco de surgimento 

de um ambiente desigual, em que a integridade 
do jogo é mais garantida em determinados locais 
que em outros.

Trata-se, pois, de preocupação latente. A inte-
gridade, a confiança e a imprevisibilidade são ele-
mentos intrínsecos ao esporte — e, tal qual o cris-
tal, uma vez quebradas, nunca mais se emendam. 
O sucesso da parceria das empresas de monitora-
mento com as casas de aposta e o poder público 
dependerá não apenas da eficácia das ferramentas 
de monitoramento, mas também de transparên-
cia, regulamentação adequada e fiscalização rigo-
rosa. Caso contrário, o risco é que essas soluções 
se transformem em uma fachada, em uma medida 
superficial para enganar a confiança do público e 
encobrir falhas estruturais dos envolvidos. Nessa 
eterna batalha de cão e gato, só o tempo dirá quem 
se sagrará, na maior parte das vezes, vencedor.

 » FELIPE CRISAFULLI  
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O vigiar e punir do 
mundo das bets

A
yrton Senna sonhava com um país em que 
crianças e jovens tivessem mais oportu-
nidades de alcançar a vitória naquilo que 
desejassem e acreditava que a educação 

era fundamental para alcançar esse objetivo. Três 
décadas depois da sua partida, será que estamos 
mais próximos do futuro sonhado pelo tricam-
peão de Fórmula 1?  

O Instituto Ayrton Senna nasceu desse sonho 
do piloto e trabalha em prol da educação brasi-
leira há também 30 anos, acelerando sua qualida-
de. Na última terça-feira, 12 de novembro, pude-
mos celebrar essa história e também refletir sobre 
quais são os avanços que ainda precisamos perse-
guir para garantir uma educação de mais qualida-
de para todos. 

Quando olhamos para as últimas três décadas, 
é possível reconhecer avanços significativos na 
educação brasileira, com a criação de bases fun-
damentais para o avanço. O Brasil conquistou a 
universalização do acesso à educação básica, o 
aumento dos cuidados com a primeira infância e 
a criação de um currículo nacional, todos marcos 
importantes dessa trajetória. Entretanto, ainda há 
uma longa corrida para percorrermos, e é inegável 
que ainda existem muitos desafios. 

Em breve, teremos uma importante oportuni-
dade para falarmos sobre esses novos rumos com 
as discussões sobre o novo Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que definirão caminhos para a edu-
cação no Brasil nos próximos 10 anos. O PNE é 
o documento que orienta toda a área e define as 
aspirações para a educação, e este é um momen-
to crucial para que toda a sociedade se envolva e 

possamos debater juntos sobre qual é o país que 
queremos. Existem alguns pontos fundamentais a 
serem debatidos para garantir uma melhor educa-
ção para todos, e que consideramos cruciais esta-
rem presentes nesse novo plano. 

A primeira delas é, com certeza, a alfabeti-
zação em língua portuguesa e matemática. Es-
sa deve ser uma prioridade inegociável. Garan-
tir que todas as crianças sejam alfabetizadas até 
o final do 2º ano do ensino fundamental é um 
compromisso que tem sido reforçado por diver-
sas políticas educacionais, especialmente pelo 
recente Programa Compromisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada. Entretanto, enquanto não alcan-
çamos a meta de alfabetizar todas as crianças 
até o 2º ano, é fundamental fortalecer as ações 
de recuperação de aprendizagem para os estu-
dantes do 3º ao 5º ano e dos anos finais do ensi-
no fundamental. Investir nesse apoio contínuo 
significa assegurar que nenhum aluno seja dei-
xado para trás e que todos tenham a oportuni-
dade de desenvolver as habilidades essenciais 
para o aprendizado. 

Para alcançar esses objetivos, é preciso que as 
secretarias de Educação e as escolas disponham de 
processos de gestão bem estruturados e direcio-
nados. Essas estruturas devem incluir estratégias 
que identifiquem rapidamente os estudantes que 
ainda precisam de apoio, oferecendo um acompa-
nhamento cuidadoso que contribua para recupe-
rar não apenas o aprendizado, mas também a au-
toestima e a confiança desses alunos em sua ca-
pacidade de avançar.  

É ainda urgente a melhoria das avaliações da 

alfabetização. Defendemos que as avaliações esta-
duais de alfabetização sejam comparáveis e abran-
gentes, avaliando não só leitura e escrita, mas tam-
bém matemática e outras habilidades, como a 
criatividade e pensamento crítico, que são essen-
ciais para o desenvolvimento dos estudantes e é 
um direito de todos.

Olhando para a outra ponta da educação bási-
ca, também precisamos preparar os jovens para 
um futuro complexo. Diante dos desafios globais 
— como as mudanças climáticas e as desigualda-
des sociais crescentes —, precisamos formar estu-
dantes capazes de desenvolver habilidades como 
empatia, determinação, foco, responsabilidade, re-
siliência, entre outras. A ciência já nos mostra que 
é possível desenvolver essas competências na es-
cola, e é urgente que o sistema educacional tam-
bém considere novas formas de aprender e ensi-
nar para garantir que os jovens possam ir além no 
seu desenvolvimento.     

Enquanto celebramos três décadas de atuação 
do Instituto e renovamos nosso compromisso para 
o futuro, o novo Plano Nacional de Educação será 
um passo fundamental nessa trajetória. É preciso 
que nossos líderes educacionais e parlamentares 
estejam atentos, engajados e comprometidos com 
a sua elaboração e monitoramento das metas por 
ele estabelecidas. 

Ninguém ganha uma corrida sozinho. É a hora 
de promover uma ampla participação social, en-
volvendo todos os atores do sistema educacional, 
para que, juntos, possamos construir uma educa-
ção de qualidade, equitativa e inclusiva para todos 
os brasileiros.

 » EWERTON FULINI
Vice-presidente do Instituto Ayrton Senna

Vencer na educação pública: 
conquistas para a próxima década 

Brasília 
global: a 

missão de 
fortalecer 
relações 

internacionais

A 
criação da Secretaria de Relações In-
ternacionais do Governo do Distri-
to Federal foi uma iniciativa visio-
nária, fruto do entusiasmo do go-

vernador Ibaneis Rocha com a consolida-
ção de Brasília como um centro de diplo-
macia global. Desde então, a secretaria tem 
sido essencial no fortalecimento dos laços 
culturais e econômicos com os países que 
mantêm representações diplomáticas na 
capital brasileira.

Brasília precisava de um órgão que fa-
cilitasse a interação com o corpo diplo-
mático residente. A Secretaria de Relações 
Internacionais surgiu para suprir essa de-
manda, promovendo acolhimento e pro-
ximidade. Isso resultou em uma rede de 
cooperação que vai além das formalida-
des, integrando de maneira eficaz o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) às mis-
sões diplomáticas estrangeiras.

Muito me honra estar à frente dessa 
secretaria, formada por uma equipe de 
profissionais altamente qualificados, que 
compreendem plenamente a importante 
missão que nos foi confiada. São pessoas 
comprometidas em promover a integra-
ção e o diálogo, fundamentais para o for-
talecimento das relações internacionais 
e o desenvolvimento do Distrito Federal. 
Nossa equipe entende que cada interação 
diplomática representa uma oportunida-
de de construir um futuro mais próspero 
e cooperativo.

Na economia, a secretaria tem atua-
do para atrair investimentos estrangei-
ros, firmando parcerias com embaixadas 
e organizações internacionais. O estímulo 
à diversificação econômica e à internacio-
nalização das empresas locais é central. 
Além disso, a secretaria foi vital na cap-
tação de novos voos internacionais, posi-
cionando Brasília como um hub aéreo es-
tratégico na América Latina e fomentan-
do o turismo e negócios. O aumento da 
conectividade aérea é fundamental para 
consolidar a posição de Brasília como um 
destino global.

A dimensão cultural também merece 
destaque. Por meio de eventos e inter-
câmbios, a secretaria aproxima comuni-
dades locais das culturas representadas 
na capital. Iniciativas como Embaixadas 
de Portas Abertas enriquecem a vida cul-
tural de Brasília, promovendo conheci-
mento e respeito mútuo. Essa diversida-
de cultural é uma das maiores riquezas da 
capital, valorizada pela secretaria. Além 
disso, programas de intercâmbio educa-
cional fortalecem a compreensão e a co-
laboração entre diferentes povos.

Além dos impactos econômicos e cul-
turais, a Secretaria de Relações Interna-
cionais contribui para a projeção de Bra-
sília no cenário global. A cidade se firma 
como um ponto de encontro para debates 
sobre desenvolvimento sustentável, ino-
vação e direitos humanos. A secretaria ga-
rante que Brasília esteja no centro dessas 
discussões, fortalecendo sua posição co-
mo uma cidade global. Trabalhamos pa-
ra que a capital seja referência em diplo-
macia e cooperação multilateral, atrain-
do conferências e eventos de grande re-
levância internacional.

A criação da secretaria trouxe ganhos 
tangíveis e intangíveis. Tangíveis, como 
novos investimentos e oportunidades. In-
tangíveis, como o fortalecimento da con-
fiança e respeito entre o Distrito Federal 
e os países representados. A aproximação 
com embaixadas e organismos interna-
cionais não só reforça laços diplomáti-
cos, mas também viabiliza parcerias em 
educação, saúde, tecnologia e infraestru-
tura. Nosso papel é conectar Brasília ao 
mundo, promovendo benefícios mútuos.

Em um mundo interconectado, uma 
secretaria dedicada às relações interna-
cionais é essencial. Brasília, como capital 
do Brasil, desempenha um papel único, e 
a Secretaria de Relações Internacionais é 
fundamental para garantir que esse papel 
seja exercido com eficiência e excelência. 
Cada ação diplomática reforça o compro-
misso de Brasília em ser um ponto de con-
vergência global.

A aposta na criação dessa secretaria se 
provou acertada. Ela trouxe uma nova di-
mensão para o GDF, promovendo desen-
volvimento econômico e cultural, além de 
fortalecer laços com as nações represen-
tadas. Esse é um legado que continuará a 
beneficiar Brasília e seu povo por muitos 
anos. Reafirmamos nosso compromisso 
em trabalhar cada vez mais próximos das 
representações diplomáticas, construin-
do um futuro de cooperação e prosperi-
dade para todos.

 » PACO BRITTO 
Secretário de Relações Internacionais  

do Distrito Federal
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Líderes mundiais 
INICIAM DEBATES

Anfitrião da COP29, o presidente do Azerbaijão chama combustíveis fósseis de “presente de Deus” no discurso de 
abertura da conferência. Relatório que será divulgado hoje projeta aumento de emissões por essa fonte em 2024

N
o primeiro dia do segmen-
to de alto nível da COP29 
— quando chefes de Esta-
do, ministros e outros líde-

res mundiais fazem seus discursos 
—, o anfitrião da conferência climá-
tica afirmou que combustíveis fós-
seis são um “presente de Deus”. “O 
petróleo, o gás, o vento, o sol, o ouro, 
a prata, o cobre, todos (...) são recur-
sos naturais e não se deve culpar os 
países por tê-los, nem por levar esses 
recursos ao mercado, porque o mer-
cado precisa deles”, disse o presiden-
te Azerbaijão, Ilham Aliyev. 

Os hidrocarbonetos são os princi-
pais responsáveis pelo aquecimen-
to do planeta, e o objetivo maior do 
Acordo de Paris é limitar o aumento 
de temperatura até o fim do século, o 
que exige um corte substancial des-
ses recursos. Um relatório que será 
lançado hoje mostra que o mundo 
está na direção oposta: 2024 atingiu 
níveis recordes de emissão por com-
bustíveis fósseis (leia mais abaixo). 

A participação de líderes continua 
hoje, quando discursarão o vice-presi-
dente brasileiro, Geraldo Alckmin, e 
a ministra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Lima. No to-
tal, cerca de 75 representantes do al-
to escalão dos países que participam 
da cúpula climática são esperados 
em Baku. A COP29 é marcada pela 
ausência de governantes como Luiz 
Inácio Lula da Silva, Emmanuel Ma-
cron (França), Olaf Scholz (Alema-
nha) e Narendra Modi (Índia). 

Fundo
No segundo dia da chamada “COP 

do financiamento”, que definirá no-
vas fontes de recursos para que paí-
ses em desenvolvimento possam 
cumprir suas metas de redução dos 
gases de efeito estufa, foi lançado 
o fundo para perdas e danos, apro-
vado no ano passado. O objetivo é 
ajudar na reconstrução das nações 
que mais sofrem os impactos das 

mudanças climáticas, como inun-
dações, furacões e outros fenôme-
nos extremos. 

Embora seja um progresso, o va-
lor que os países ricos destinarão de 
imediato ao mecanismo — US$ 722 
milhões (R$ 4,16 bilhões) — foi 
considerado ínfimo pelo secretá-
rio-geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). “O valor não 
chega nem perto de reparar os da-
nos infligidos aos vulneráveis e 
equivale aproximadamente à ren-
da anual dos dez jogadores de fu-
tebol mais bem pagos do mundo”, 
disse António Guterres. Para exem-
plificar, o líder da ONU afirmou que 
o montante não representa “nem um 
quarto dos danos causados no Viet-
nã pelo furacão Yagi, em setembro”.

Estimativas sugerem que os paí-
ses em desenvolvimento precisam 
de mais de US$ 400 bilhões (R$ 2,3 

trilhões anuais) para se reconstruí-
rem depois de desastres climáticos. 
Há três décadas representantes das 
nações vulneráveis lutam pela cria-
ção do fundo de perdas e danos. 

Segundo a discursar, António 
Guterres insistiu que os líderes 
devem tomar medidas imediatas 
para reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa e “derrubar 
os muros ao financiamento cli-
mático em resposta à ‘aula mag-
na de destruição climática’ que o 
mundo testemunhou em 2024”. O 
secretário-geral da ONU também 
afirmou que os países em desen-
volvimento não podem sair de 
Bakuk “com as mãos abanando”. 

“Essa é uma história de injusti-
ça evitável: os ricos causam o pro-
blema, os pobres pagam o preço 
mais alto”, afirmou Guterres, ci-
tando um estudo da organização 

da sociedade civil Oxfam, segun-
do o qual multimilionários emi-
tem mais carbono em uma hora e 
meia do que uma pessoa média faz 
durante toda a vida. “Paguem ou a 
humanidade toda pagará.”

Emissões 
Hoje, enquanto mais líderes dis-

cursam no segmento de Alto Nível 
da COP29, o Projeto Carbono Global 
(GPC), formado por mais de 80 ins-
tituições mundiais, anuncia que as 
emissões de carbono provenientes 
de combustíveis fósseis atingiram 
um nível recorde em 2024. A pro-
jeção é de que 37,4 bilhões de CO2 
foram parar na atmosfera, prove-
nientes da queima de gás, petró-
leo e carvão, um aumento de 0,8% 
em relação ao ano anterior. 

O levantamento destaca que, 
globalmente, houve aumento das 

emissões por carvão (0,2%), petró-
leo (0,9%) e gás (2,4%). Essas fon-
tes contribuem com 41%, 32% e 
21% do CO2 fóssil, respectivamen-
te. A China, responsável por 32% 
da queima de hidrocarbonetos em 
2024, registrou um crescimento de 
0,2%. O país com maior evolução 
na poluição por combustível fóssil 
é a Índia (8% do total global), com 
um incremento de 4,6%.

Porém, as emissões de CO2 fóssil 
diminuíram em 22 países, que re-
presentaram 23% do lançamento de 
gases de efeito estufa por essas fon-
tes entre 2014 e 2023. Neste grupo, 
estão incluídos os Estados Unidos 
(13% do total global), que teve que-
da de 0,6%. Os dados do Brasil são de 
2023 e mostram um ligeiro aumen-
to em relação ao ano anterior, com 
486,5 milhões de toneladas métricas. 

Coletivo
“Há muitos sinais de progresso 

positivo ao nível nacional e um sen-
timento de que um pico no consu-
mo global de combustíveis fósseis 
é iminente, embora ainda indefini-
do”, comenta Glen Peteres, do Cen-
tro Cícero para Pesquisa Climática 
Internacional em Oslo, na Noruega 
e um dos autores do estudo.  “A ação 
climática é um problema coletivo. O 
progresso em todos os países preci-
sa de ser acelerado o suficiente para 
colocar as emissões globais em uma 
trajetória descendente.”

O estudo também traz projeções 
das emissões por mudanças no uso 
da terra, como desmatamento. O 
aumento estimado é de 1,6 bilhão 
de toneladas (41,6 bilhões de tone-
ladas em 2024, contra 40,6 bilhões 
de toneladas em 2023). Os incên-
dios que devastaram a flora brasi-
leira entre janeiro e setembro lan-
çaram entre 0,8 e 1,2 gigatonela-
das de CO2. Ao lado de Indonésia 
e República Democrática do Con-
go, o país é responsável por 60% 
dos lançamentos de CO2 por essa 
fonte de emissões.

 » PALOMA OLIVETO

Foto oficial dos representantes 
internacionai em que estão 
ausentes os presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Emmanuel Macron 
(França), além do chanceler Olaf 
Scholz (Alemanha) e a premiê 
Merenda Modi (Índia)
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A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) alerta-
ram ontem que as mudanças climá-
ticas têm um impacto significativo 
no bem-estar das crianças. Em uma 
coletiva de imprensa em Baku, sede 
da COP29, Abheet Solomon, consul-
tor sênior da Unicef, afirmou que “as 
mudanças climáticas não estão ape-
nas mudando o planeta, mas estão 
mudando as crianças”. 

Calor extremo, seca, tempesta-
de, incêndios florestais e poluição 
do ar estão diretamente associados 
a complicações na gravidez, pro-
blemas no nascimento, subnutri-
ção infantil e no desenvolvimento 
do cérebro, disse Solomon. “Repito 
essa ladainha porque é importante 

enfatizar que já estamos vendo os 
impactos na saúde das crianças. A 
ação climática deve proteger o fu-
turo da humanidade e dos seus fi-
lhos e, portanto, estaremos falhan-
do com as crianças se não cum-
prirmos a promessa de 1,5°C.”

Maria Neira, diretora do Departa-
mento de Meio Ambiente, Mudan-
ças Climáticas e Saúde da OMS, des-
tacou que o organismo da ONU está 
presente na agenda oficial da COP 
para “garantir que todos os nego-
ciadores estejam cientes de que, 
quando estão negociando emis-
sões, estão negociando com a nos-
sa saúde.” Neira destacou que a 
poluição do ar causada pela quei-
ma de combustíveis fósseis mata 7 
milhões de pessoas por ano. 

Ações

Produzido com a equipe da The 

Lancet Countdown, um relatório so-
bre alterações climáticas e saúde 
afirma que cinco ações de comba-
te às mudanças climáticas podem 
salvar 2 milhões de vida por ano — 
a principal dela é a eliminação pro-
gressiva de subsídios aos combus-
tíveis fósseis. A tributação dos hi-
drocarbonetos evitaria 1,2 milhão 
de mortes anuais, diz o documento. 

Além disso, os cientistas reco-
mendam a instalação de sistemas 
de alerta de ondas de calor, aban-
dono do uso de combustíveis fós-
seis em instalações de saúde e ca-
sas, e proteção da água potável e 
do saneamento. (PO)

 

Mudanças climáticas afetam a saúde das crianças
Geir Braathen/Divulgação 

André FErrEttI, gerente sênior de Economia e Biodiversidade da Fundação Grupo Boticário

Com base no cenário das emissões 
apontado pelo Projeto Carbono 
Global, ainda é possível lutar pela 
meta de restringir o aumento da 
temperatura a 1,5ºC até 2100?

O relatório aponta que temos 
pouco tempo para reduzir signi-
ficativamente as emissões de ga-
ses de efeito estufa, se ainda qui-
sermos manter essa meta. Todo o 
carbono já emitido nas últimas 
décadas tem gerado impactos e 
permanece ativo, gerando aque-
cimento do planeta por muito 
tempo, porque esses gases, em 
média, persistem por um século 
na atmosfera.  Então, nós preci-
samos reduzir bastante as emis-
sões, e o prazo para isso é agora. 

As queimadas puxaram as emissões 
do Brasil por mudanças no uso 

da terra. Isso pode impactar 
financiamentos para o país? 

Os dados de emissões brasilei-
ras apresentados recentemente pelo 

sistema de estimativa do Observa-
tório do Clima revelam que, no úl-
timo ano, o Brasil reduziu em cerca 
de 12% as suas emissões em relação 
a 2022. Isso significa 300 milhões 
de toneladas de carbono a menos, 
principalmente por conta da que-
da do desmatamento na Amazônia. 
Então, a emissão total do Brasil em 
2023 foi 2,3 bilhões de toneladas de 
CO2 equivalente. Desses, cerca de 
45% das emissões vêm de desma-
tamento e queimadas; isso ainda é 
uma parcela gigantesca. Mas, ape-
sar de termos tido muitos incêndios, 
o país conseguiu reduzir significati-
vamente as emissões por desmata-
mento na Amazônia, cerca de 36% 
em relação a 2022. Isso nos dá uma 
um certo alívio e nos coloca numa 
situação ainda razoável para apoios 
de financiamento. 

Fundação Grupo Boticário/Divulgação 

Maria neira, OMS, ressalta: 
os negociadores estão 
tratando também  
da nossa saúde 
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Trânsito em Águas Claras 
à beira de um colapso

O Correio esteve na região administrativa e ouviu dos motoristas os gargalos enfrentados nas vias 

N
esta semana, uma faixa com um 
“alerta” foi instalada em um ba-
lão que fica em uma das três en-
tradas de Águas Claras. A men-

sagem dizia: “Atenção! Não venha morar 
em Águas Claras, o trânsito daqui é um 
inferno, e vai piorar ainda mais!”. Os pro-
blemas passam por falta de acessos e es-
tacionamentos, excesso de semáforos e 
cruzamentos, além de engarrafamentos 
que podem durar horas.

Moradores de Águas Claras e pes-
soas que deslocam-se diariamente à re-
gião administrativa para trabalhar des-
crevem um cenário caótico do trânsito 
nas vias locais. Ao Correio, especialistas 
em mobilidade afirmaram que a mu-
dança no gabarito de altura máxima nas 
edificações da cidade e o aumento con-
tínuo da população contribuem direta-
mente para o agravamento do problema.

Segundo dados do Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF), por meio da pesquisa Distri-
tal por Amostra de Domicílios (PDAD), 
Águas Claras abrigava 120.107 pessoas 
em 2021. O Departamento de Trânsito do 
DF (Detran-DF) apontou que, em média, 
aproximadamente 56 mil veículos circu-
lam diariamente pelas vias da cidade.

Artur Morais, doutor em transportes, 
explicou que, inicialmente, a cidade foi 
planejada para ter edifícios de até oito 
e 12 andares, a depender da região. Con-
tudo, o gabarito foi modificado no meio 
do percurso. “Hoje, nós temos edifícios 
com 30 andares, o que fez com que a po-
pulação ultrapasse o que era planejado 
para a região, e o sistema viário não foi 
alterado”, apontou. 

O especialista destacou que as famí-
lias que residem na localidade atualmen-
te têm, em sua maioria, um veículo para 
cada membro, diferentemente do estipu-
lado no projeto, quando cada família te-
ria apenas um. Morais vive na RA e tem 
o costume de circular apenas de trans-
porte coletivo. Segundo ele, essa é a úni-
ca opção para sanar o problema. “A solu-
ção é passar a usar o metrô e o transporte 
coletivo por ônibus. As pessoas não vão 
deixar de comprar carros, mas precisam 
deixar de usar apenas o veículo. É preci-
so mudar os hábitos”, disse. 

O empresário Ricardo Valim de Paiva, 
59 anos, mora em Arniqueiras, mas tra-
balha diariamente em Águas Claras. Se-
gundo ele, o trânsito na região é pesado, 
e a quantidade de construções impossi-
bilita alternativas para escoamento. “Se 
continuarem construindo prédios tão 
grandes para abrigar tantos moradores, 
essa cidade vai parar. São muitas proje-
ções, perto umas das outras, feitas sem 
olhar para urbanização. Eu acredito que, 
futuramente, corremos o risco de en-
carar um cenário pior do que o atual”, 
analisou. 

A nutricionista Maria Rosa Marino, 
38, morou em Águas Claras por 24 anos 
e mudou-se recentemente para o Park 
Way. Apesar disso, seus filhos continuam 
estudando na região administrativa. “Eu 
trago eles e busco todo dia. Já houve ve-
zes de eu sair da escola deles, que fica na 
301, para levar até a altura da 204, mais 
ou menos, e gastar o mesmo tempo que 
demoro saindo da escola e indo direto 
para o Park Way. Não é sempre que isso 
acontece, mas há dias específicos em que 
o trânsito para”, contou. 

O especialista em trânsito Wellington 
Matos avaliou que a falta de estaciona-
mentos e garagem nos edifícios também 
contribui para o agravamento do proble-
ma. Na visão dele, não haverá melhoras 
significativas somente com o trabalho de 
fiscalização. Apesar de elogiar a atuação 
do Detran e as últimas mudanças feitas 
na região, Matos acredita que é preciso 
haver melhora no transporte público, 
voltar o olhar da sociedade aos ciclistas 
e educar os condutores para que respei-
tem não só a sinalização vertical, mas a 
horizontal também. 

“Hoje, temos basicamente uma via de 
ida e volta. Duas faixas indo e duas fai-
xas voltando. Num trânsito daquele ta-
manho, com a verticalidade dos prédios, 

é impossível que haja fluidez. É preciso 
construir prédios-garagens para que o 
trânsito tenha mais espaço, e aumentar 
a faixa do ciclista para que possam fazer 
o movimento de ir e vir com mais tran-
quilidade. Com isso, conseguiremos libe-
rar espaço para o cadeirante e para o por-
tador de necessidade especiais, fazendo 
com que haja uma cidade mais tranquila 
e mais fácil de se locomover”, pontuou. 

Rhaynner de Souza, 40, profissional da 
área de decoração, sai de Taguatinga dia-
riamente para trabalhar em Águas Claras. 
Ele declarou que a dor de cabeça é sem-
pre a mesma. “É um congestionamento 
intenso tanto na hora de vir, às 7h30, co-

mo na hora de voltar, às 18h30. Não tem 
estratégia para fugir, onde a gente vai está 
engarrafado. Eu acho que é muito prédio 
para pouca pista, eu nem sei como pode-
ria melhorar a situação. Acho que já não 
tem como resolver”, lamentou.  

O engenheiro civil Caio Brito, 28 anos, 
mora em Águas Claras, mas trabalha no 
Plano Piloto. Segundo ele, para não se 
atrasar, é necessário sair de casa cerca 
de uma hora antes. “Eu me planejo e saio 
mais cedo para tentar fugir do engarrafa-
mento e chegar aos meus compromissos 
no horário. Se não for assim, corremos o 
risco de passar horas no trânsito. Acredito 
que um planejamento melhor das sinali-
zações melhoraria a situação um pouco.” 

Presidente do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Distrito Federal 
(Sinduscon-DF), Adalberto Cléber Vala-
dão Júnior destacou que Águas Claras é 
uma cidade planejada e com infraestru-
tura grande e robusta. “O crescimento 
desordenado, principalmente em volta 
da cidade, como em Vicente Pires, Areal 
e tantos outros, traz uma pressão de mo-
bilidade para a região que não havia sido 
pensada e planejada previamente.” Jú-
nior reforçou a necessidade de investir 
em transporte coletivo, como ônibus com 

mais integração, metrô, VLT, entre outros. 

“Última opção” 

As vias de Águas Claras são a últi-
ma opção de tráfego para os motoristas 
de aplicativo. Morador do Guará, Pau-
lo Henrique Rodrigues, 36 anos, atua na 
área há sete anos e relatou que faz de 
tudo para não ter que trabalhar na re-
gião. “Anos atrás, ainda era possível fazer 
viagens e se locomover dentro de Águas 
Claras, mas à medida que o tempo pas-
sa, fica cada vez mais complicado lidar 
com o trânsito. As ruas são estreitas, há 
muitos empreendimentos e o projeto da 
cidade já não suporta a quantidade de 
moradores que a região abriga. O trânsi-
to de Águas Claras não comporta o que 
a cidade realmente se tornou”, reclamou. 

O motorista apontou que a quantida-
de de semáforos e cruzamentos e a falta 
de acessos impedem a fluidez do trânsito. 
“Eu acho que é preciso haver um estudo 
de trânsito por parte do GDF para analisar 
a quantidade de acessos das vias e pensar 
nas soluções para os horários de pico. É 
preciso ações para melhorar a qualidade 
de tráfego e, consequentemente, a quali-
dade de vida, porque essas situações têm 

afetado os moradores”, apontou. Paulo 
contou que muitos de seus familiares vi-
vem na região e buscam residir nas pon-
tas para ficar próximos às saídas.  

Também motorista de aplicativo, Ed-
son da Silva Ribeiro, 57, é morador do 
Entorno do DF, vive em Águas Lindas de 
Goiás, mas trabalha diariamente nas vias 
da capital. Ele classificou o trânsito de 
Águas Claras como o pior de Brasília. “De 
manhã, 12h e à tarde é comum ficar pre-
so por mais de uma uma hora. A minha 
estratégia é evitar a cidade em horários 
de pico.” Ele avaliou que três entradas/
saídas para a região não são suficientes. 

Ações

Questionado pelo Correio acerca dos 
planos para melhorar a mobilidade na 
região, o Governo do Distrito Federal 
(GDF) respondeu que a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Semob) im-
plantou o serviço de transporte de vizi-
nhança (zebrinha) em Águas Claras no 
início deste ano.

Segundo a pasta, o zebrinha benefi-
cia a mobilidade dos passageiros na ci-
dade, facilitando, sobretudo, a integração 
com o Metrô-DF. “Os zebrinhas são veí-
culos menores (miniônibus), ágeis, que 
se deslocam com maior facilidade nas 
vias internas da cidade, oferecendo via-
gens mais rápidas e confortáveis. O servi-
ço facilitou o deslocamento das pessoas 
para escolas, clínicas e o comércio local, 
entre outros. São três veículos com ar-
condicionado e acessibilidade. Ao todo, 
realizam 38 viagens por dia, com inter-
valo de 23 minutos entre os horários de 
partida”, disse a Semob por meio de nota.

O Detran-DF informou que tem atua-
do rotineiramente na manutenção da 
sinalização viária e com ações de fisca-
lização para coibir a prática de estacio-
namento irregular e garantir a fluidez 
do tráfego.

A Administração Regional de Águas 
Claras se limitou a dizer que, em parce-
ria com demais órgãos do governo, tem 
trabalhado na melhoria do trânsito na 
região administrativa.

Avenida Cidades

Existe há décadas a promessa de 
construir uma pista para ligar o Setor 
Policial Sul a Samambaia. A presença de 
um corredor viário entre as duas regiões 
consta no Plano Diretor de Ordenamen-
to Territorial (Pdot) do DF de 1997, mas 
nunca saiu do papel. A proposta, ante-
riormente chamada de Interbairros e de 
TransBrasília, chama-se atualmente de 
Avenida das Cidades.

A Semob esclarece que o projeto da 
Avenida das Cidades foi debatido com a 
sociedade em audiência pública e que o 
processo continua tramitando no TCDF. 
A pasta está fazendo as adequações suge-
ridas pela Corte e acrescenta que após a  
liberação do processo pela Corte, o GDF 
fará o processo licitatório do empreendi-
mento. A obra tem custo estimado em R$ 
2,9 bilhões, pode gerar cerca de 100 mil 
empregos e será executada por meio de 
parceria público-privada (PPP).

 Segundo a Semob, a avenida terá ex-
tensão de 26 quilômetros, com ciclovias e 
calçadas, sendo uma nova via de ligação 
entre o Plano Piloto e Guará, Arniquei-
ra, Águas Claras, Park Way, Samambaia e 
Taguatinga. O complexo urbanístico, de 
acordo com a pasta, vai contribuir para 
a criação de centros de negócios, lazer e 
habitação. A Semob não informou previ-
são para o início das obras.

 » LetíCia Guedes

120.107
pessoas viviam em 

Águas Claras em 2021
Fonte: iPedF 

56 mil
veículos circulam diariamente 

pelas vias da cidade
Fonte: detran- dF

motorista de aplicativo, Paulo 
Henrique Rodrigues evita Águas Claras 

Edson da Silva classifica o trânsito da 
cidade como “o pior de Brasília”

Caio Brito sai de casa uma hora mais 
cedo para fugir do engarrafamento 

maria Rosa marino enfrenta o 
congestionamento nos horários de pico

“Acho que já não tem como resolver”, 
diz Rhaynner de Souza

“Se continuarem construindo prédios, a 
cidade vai parar”, avalia Ricardo Valim 

Cerca 56 mil veículos circulam diariamente pelas vias da cidade. Faixa, acima, alerta os futuros moradores para o problema

Fotos: Letícia Guedes 

da cidade. especialistas apontaram as razões para os congestionamentos e listaram maneiras de modificar o cenário 
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Na onda dos deputados federais que aprovaram, na Comissão de Educação da Câmara, projeto 
de lei que proíbe o uso de telefone celular e de outros aparelhos eletrônicos portáteis por alunos 

da educação básica em escolas públicas e particulares, o deputado distrital Hermeto (MDB) 
apresentou proposta semelhante para valer no Distrito Federal. O emedebista defende a ideia 

como uma medida necessária para reduzir os impactos negativos da tecnologia na vida escolar. 
“A mera presença de um celular pode impactar a concentração, reduzir a capacidade cognitiva 

e afetar negativamente o aprendizado”, afirma o parlamentar na justificativa do projeto.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

N
o CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem, Andrea Vas-
quez, presidente da Fun-

dação CDL, braço social da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL-DF), 

falou sobre o Natal Solidário que 
será realizado, este ano, no Ni-
colândia. Aos jornalistas Roberto 
Fonseca e Arthur de Souza, ela tam-
bém comentou sobre os diversos 
projetos que a entidade promove.

 »Entrevista | ANDREA VASQUEZ | PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CDL-DF

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Alegria para mais de 500 crianças
Ao CB.Poder, a dirigente do braço social da Câmara de Dirigentes Lojistas comentou sobre o Natal Solidário deste ano no Nicolândia

Como funciona o Natal Solidário 
organizado pela Fundação CDL?

Temos o desafio e a alegria de 
apoiar 12 instituições e mais de 
500 crianças. Cada um pode par-
ticipar de várias formas, seja com-
prando o kit com roupas, sapatos 
e presentes personalizados para 
cada criança, seja contribuindo fi-
nanceiramente via Pix. Quem pre-
ferir, pode entrar em contato pelo 
telefone 99212-5000 para receber 
mais informações. Organizamos 
um mutirão na sede da CDL, on-
de voluntários ajudam a embru-
lhar os presentes e separar os kits 
por idade e tamanho. O trabalho 
vai das 14h até meia-noite, até 25 
de dezembro, para que tudo este-
ja perfeito para a festa no dia 26. 
Faremos o evento na Nicolândia, 
em vez do pavilhão Anísio Teixeira, 
onde era realizado todos os anos. 

É uma festa que dura o dia inteiro? 

A festa em si é uma tarde intei-
ra, com transporte garantido pa-
ra as crianças, alimentação, brin-
cadeiras e jogos. O Papai Noel es-
tará presente para distribuir os 
brinquedos. É um momento de 
grande emoção para todos nós. A 
cada ano, essa experiência se tor-
na um “vício do bem” para quem 
participa. Nossa fundação, man-
tida pela CDL, existe desde 1994 
e, há 30 anos, busca envolver fa-
miliares, amigos e a comunidade 
em nossas ações sociais. Ver to-
dos juntos no salão da CDL, aju-
dando com a organização dos 
kits, é um momento muito espe-
cial de conexão. 

A senhora pode falar sobre 
os outros projetos sociais, 
além do Natal Solidário?

A gente começa o ano com a 
campanha Volta às Aulas. Qual-
quer empresário pode participar. 

Consiste em fornecer algum tipo 
de desconto ou benefício para o 
consumidor; ele traz uma mochi-
la em ótimo estado de uso, faz a 
doação e recebe esse benefício, 
como um desconto de 10%, 15%, 
20%. Já arrecadamos mais de 100 
mochilas, que foram distribuídas 
nas instituições de acolhimento. 
São mochilas novas, é uma cam-
panha linda, e qualquer empre-
sário pode se habilitar para par-
ticipar. Na sequência, temos a 
campanha da Páscoa, que en-
volve muitos voluntários e a co-
munidade como um todo. Mon-
tamos uma fábrica de chocola-
te, temos também uma parceria 

com a Casa Azul, onde os profes-
sores participam. Este ano, fize-
mos 2.500 ovos de Páscoa, com 
a ajuda de mais de 100 voluntá-
rios. Todos os insumos são ad-
quiridos pela CDL, e o que pre-
cisamos é de boa vontade e mão 
de obra. Depois da Páscoa, te-
mos o Projeto InterSonhos, que 
ocorre duas vezes ao ano e in-
clui o Jovem Empreendedor. Es-
ses jovens são capacitados sobre 
como montar uma empresa e so-
bre a vida do empreendedor. Eles 

visitam locais para ver como fun-
cionam áreas como marketing e 
contabilidade, e simulam a cria-
ção de uma empresa. Este ano, 
por exemplo, criaram um proje-
to de brigadeiro gourmet, que foi 
aprovado, e os melhores recebe-
ram prêmios.

Existem também projetos que 
funcionam o ano inteiro...

Um é o Projeto Conectados, de 
capacitação. Nele, temos um vo-
luntário, o professor Alisson, que 
todos os sábados, ao longo de se-
mestres, oferece um curso de ma-
nutenção e formatação de com-
putadores. Os alunos recebem 

um certificado ao final. Em 2025, 
vamos acrescentar o curso de vi-
deomaker. Na CDL, montamos 
um estúdio, tudo pronto para es-
sa fase do curso. Escolhemos ins-
tituições que têm interesse e jo-
vens para fazer o curso, que de-
pois culmina com uma formatu-
ra. Esse curso ajuda na inserção 
no mercado de trabalho, pois há 
alta demanda por manutenção 
e formatação de computadores, 
algo que todos precisam. Jovens 
em acolhimento ou comunida-
des são preparados para isso, e 
instituições interessadas podem 
entrar em contato para receber o 
curso. Por fim, temos um projeto 
grandioso e maravilhoso, que é o 
Cativando Sorrisos. O consultório 
móvel é estacionado em institui-
ções de acolhimento, creches ou 
comunidades. Para participar, é 
só se inscrever, entrando em nos-
so Instagram ou mandando um 
e-mail para a fundação, explican-
do o número de crianças e as ne-
cessidades. É um projeto aberto 
para a sociedade e busca promo-
ver a saúde bucal, com resultados 
fantásticos, graças à parceria com 
dentistas e o Sesc.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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“Como é possível 
dizer que os golpistas do 8 de 

janeiro precisam ser punidos e, ao 
mesmo tempo, defender a votação 

do projeto que anistia esses golpistas, 
inclusive quem estava com bombas 

em um caminhão para explodir o 
aeroporto? Cinismo tem limite!”

Deputada federal Érika Kokay 
(PT-DF)

“Se ele (Lira) 
quiser, eu não tenho 

dúvida de que a gente 
bota o projeto e aprova. 

Evidentemente que aquelas 
pessoas que cometeram 

aqueles atos insanos, esses 
precisam ser punidos”

Deputado Alberto Fraga 
(PL-DF)

Exceções

De acordo com o projeto, alunos que optarem por levar seus celulares para a escola 
deverão guardá-los em locais apropriados, sem acesso durante as aulas e intervalos. O 
projeto de lei prevê exceções para o uso de dispositivos em contexto pedagógico e para 
alunos com deficiência. Nestes casos, o uso será autorizado apenas com a supervisão 

da equipe pedagógica. Para garantir que a comunicação entre pais ou responsáveis e as 
escolas, o projeto exige que as instituições de ensino criem canais para o contato.

Campanha chega ao bolso dos advogados

A grande controvérsia da OAB-DF agora é a promessa do advogado Cleber Lopes, candidato à 
presidência da seccional, de isentar de anuidade a jovem advocacia — quem tem até cinco anos 
de inscrição na Ordem — e conceder desconto para quem tem entre seis e 10 anos na carreira. 

Mexe no bolso da classe. Mas os adversários rebatem. Dizem que a medida fere as regras do 
Conselho Federal da OAB e representa um prejuízo de R$ 12 milhões na arrecadação para um 

orçamento de R$ 30 milhões. A quatro dias das eleições, o clima pega fogo na campanha.

15 anos

É hoje a festa de 15 anos do escritório de 
advocacia Barreto Dolabella. Será no Clube 

Naval e a promessa é de uma noite inesquecível. 
Os procuradores Edvaldo Barreto e Guilherme 

Dolabella são sócios e integram a chapa liderada 
por Cleber Lopes à presidência da OAB-DF.

Primeira infância 
priorizada

Projetos direcionados à primeira 
infância poderão receber 25% de 
recursos do Fundo Nacional para 

a Criança e o Adolescente (FNCA), 
com a aprovação do PL 5.148/2019. O 

texto é de autoria da deputada Paula 
Belmonte (Cidadania), protocolado 

quando exercia mandato de deputada 
federal e foi aprovado ontem na 

Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado. A relatora do 

projeto, senadora Professora Dorinha 
Seabra (União-TO), reforçou a 

importância dessa iniciativa. Agora, 
a matéria só precisa ser aprovada 

na Comissão de Direitos Humanos 
para ir à votação em plenário.

Feliz aniversário!

Parabéns, Kátia Cubel, pelos 20 anos do 
Prêmio Engenho. A coluna agradece pelo 

empenho em prestigiar o jornalismo 
do Distrito Federal. Em evento, ontem, 
na Embaixada de Portugal, jornalistas, 

autoridades, entre jurados e colaboradores 
celebraram a data. Vida longa!

Distrital quer proibir celulares
e tablets nas escolas do DF
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PATRICK SELVATTI | patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

Crônica da Cidade

Luz, câmera 
e chuva!

Para mim, Brasília tem dois meses ca-
racterísticos. O primeiro é abril, quando 
a seca começa a dar seus sinais iniciais, 
deixando o céu mais azul e embelezan-
do nossas quadras amplas com o flo-
rescer dos ipês coloridos, ainda que os 
gramados percam o viço verde natural. 
É o aniversário da cidade e o friozinho 
que o outono traz deixa o cenário mais 
charmoso e elegante, o que condiz com 
a classuda capital do país. 

Mas esse não é o período com mais 
requinte...

O segundo mês que eu considero ti-
picamente brasiliense — esse sim, com 
uma elegância solene — é novembro. 
Por aqui, a chuva dá o tom. Ainda que 
sejam incômodas, elas ainda não se 
apresentam com aquelas turbulências 
aquáticas dos temporais do início do 

ano. Ao contrário: as precipitações do 
penúltimo recorte de dias do ano têm, 
para mim, um gostinho de nostalgia 
com cheiro de garoa e pipoca de cinema. 

Muito dessa magia que se solidifi-
ca nesse cenário pluvial tem uma razão 
muito específica: o Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro. Conheci a referi-
da mostra cinematográfica logo no meu 
primeiro ano no Distrito Federal. A par-
tir de 2004, participar do evento tor-
nou-se uma expectativa que pontuou os 
meus anos. Frequentador do Cine Bra-
sília, sempre assisti bons filmes que en-
tram em cartaz no local e, a cada sessão 
ordinária, eu fico observando a sala de 
exibição vazia, relembrando os momen-
tos gloriosos que tiveram o espaço loca-
lizado na 106/107 Sul como cenário. E lá 
se vão 20 anos...

As cenas se repetiam. Nas exibições 
de filmes do festival, sempre lotadas, 
com gente saindo pelo ladrão, havia 
aquele glamour de um Oscar. Dos mes-
tres de cerimônia que subiam ao pal-
co, anunciando a mostra da noite e 

chamando a equipe para falar ao mi-
crofone, aos aplausos e vaias que davam 
o termômetro das produções. No lado 
externo, a praça de alimentação mon-
tada em uma estrutura especialmen-
te instalada para ser palco do encontro 
de cinéfilos e cineastas do Brasil inteiro, 
com artistas circulando entre fãs, con-
versando amenidades, trocando figuri-
nhas sobre os trabalhos e estabelecen-
do networking. Enquanto isso, do lado 
de fora, a chuva inevitavelmente caía...

Eu não me recordo de um único fes-
tival de cinema realizado em novembro 
que não fosse marcado pela chuva. O es-
tacionamento do Cine Brasília sempre 
abarrotado e os espectadores precisan-
do parar os carros nas quadras residen-
ciais que, geralmente, têm alguns espa-
ços cercados para garantir o acesso e o 
conforto dos moradores. A logística di-
ficultada para o Teatro Nacional e o Ho-
tel Nacional — que dividiam com o ci-
nema a tríade de ambientes reservados 
ao festival. E a festa oficial — o ápice da 
luxúria cinematográfica —, realizada 

em uma casa no Park Way, quase sem-
pre trazia a capa de chuva como parte 
do dress code.  

Um transtorno, sim, porém, agrido-
ce. Mas o tempo chuvoso não pode ficar 
de fora dos elementos essenciais que fa-
zem do FestBrasília o evento memorável 
que sempre foi. 

Após algumas intervenções que se fi-
zeram necessárias — como a pandemia 
que obrigou a mostra a ser on-line e as in-
terdições do teatro e do hotel, que repre-
sentam grande parte do glamour desse 
tapete vermelho candango —, em 2024, 
o evento vem com a promessa de retoma-
da do brilho de outrora. Nada mais opor-
tuno em se tratando do ano em que, gra-
ças ao Ainda estou aqui de Walter Salles, 
o mundo volta a enxergar a produção ci-
nematográfica tupiniquim com a mes-
ma reverência de quando, logo após a 
retomada que marcou a década de 1990, 
Central do Brasil e Fernanda Montenegro 
— a primeira atriz a ganhar o Candango 
em Brasília — desfilaram pelo red carpet 
de Hollywood.

Para o próximo dia 30, está previsto 
o início de uma mostra de 80 filmes em 
uma nova estrutura que amplia o local 
de exibição e a promoção das atividades 
paralelas, que incluem palestras e áreas 
de debate e de negociação entre profis-
sionais da sétima arte. A homenageada 
desta edição será Zezé Motta, uma lenda 
viva da dramaturgia que será para sempre 
reverenciada por sua Xica da Silva, com 
direito a exibição do clássico pelo qual ela 
foi coroada como melhor atriz em 1976. 
Mas também haverá homenagem a Mal-
lu Moraes, que já não poderá circular pe-
lo evento, mas deixou a sua marca em ca-
da pedacinho do Cine Brasília. E, por fim, 
não menos importante, há uma sinaliza-
ção de que o grande laureado do ano se-
ja Vladimir Carvalho, que saiu de cena no 
mês passado, mas, por deixar um imen-
so legado ao cinema nacional, terá seu 
nome batizando a sala de exibição prin-
cipal do FestBrasília que ele tanto abra-
çou em vida. 

Tudo isso sendo abençoado com 
muita luz, câmera e chuva. 

INQUÉRITO

Liberação de painéis investigada

Promotores iniciam processo para checar se foram cometidas irregularidades no setor do Departamento de Estradas de Rodagem  
do DF (DER-DF) que cuida da autoriza as instalações de placas publicitárias em vias públicas. Diretor-presidente será convocado

O 
Ministério Público do 
Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) instau-
rou um inquérito civil 

público para apurar possíveis ir-
regularidades no Departamento 
de Estradas de Rodagem do DF 
(DER-DF) para o licenciamento 
e fiscalização de outdoors e pai-
néis publicitários que estão em 
várias vias do DF.

Conduzido pela 5ª Promoto-
ria de Justiça de Defesa da Ordem 
Urbanística, a sindicância teve 
início na segunda-feira. Segun-
do o MPDFT, diversas reclama-
ções foram registradas na sua ou-
vidoria sobre a publicidade feita 
usando placas de propaganda, 
de diversos tipos e tamanhos, na 
capital federal ao longo de 2022.

Por uma ação pública aberta em 
julho passado, o Tribunal de Justi-
ça do DF (TJDFT) determinou, em 

primeira instância, a remoção des-
ses espaços publicitários. Contudo, 
pouco depois, a decisão foi cassa-
da pelo próprio TJDFT, atendendo 
a um pedido de empresas do ramo 
que foi julgada por desembargado-
res, em segunda instância. Mesmo 
assim, o Ministério Público tem 
alegado que os contratos do DER-
DF com as empresas de publici-
dade se enquadram na categoria 
de “Mobiliário Urbano” — prevista 
para campanhas de caráter educa-
tivo, e não comercial ou com outras 
finalidades de divulgação.

O inquérito também avaliará 
uma portaria da Secretaria de Es-
tado do Governo do DF (Segov) — 
desenvolvida em conjunto com 
a Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Seduh) e 
a Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob) — que reco-
mendava, em 2024, a suspensão 
de novas autorizações para en-
genhos publicitários nas áreas 

administrativas do DF e nas rodo-
vias administradas pelo DER. Os 
promotores sustentam que o de-
partamento ignorou essa diretriz.

Outro ponto de apuração será 
o baixo efetivo de fiscais do DER, o 
que, segundo o MP, compromete a 
segurança viária para checar os ní-
veis de iluminação dos painéis pu-
blicitários e outros pontos seme-
lhantes. Há denúncias de que ofus-
cariam a visão dos motoristas, se-
gundo a ouvidoria do órgão.

Denúncias

O inquérito também teve como 
motivação para ser aberto acu-
sação apresentada por dois ser-
vidores do DER. Eles acusaram 
a diretoria de faixas de domínio 
do departamento de prevarica-
ção — crime cometido por servi-
dor público que, por razões pes-
soais, deixa de cumprir ou executa 
de forma imprópria suas funções. 

A reclamação foi registrada na Po-
lícia Civil do DF (PCDF).

Após a repercussão desse ca-
so, o governador Ibaneis Rocha 
decidiu afastar o superintenden-
te de operações e o diretor de fai-
xas de domínio do DER responsá-
veis pelo setor, em medida publi-
cada no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) na última sema-
na. O MPDF agora pretende ouvir 
tantos os denunciantes e quanto 
os exonerados e também a pre-
sidência do DER. Os acusadores 
afirmaram a investigadores da 
35ª Delegacia de Polícia (Sobra-
dinho) que possuem gravações 
que corroboram o que reclamam.

Os promotores solicitaram 
acesso a seis processos internos 
do DER para analisar como foram 
concedidas as autorizações para 
os painéis luminosos. A reporta-
gem procurou o departamento, 
mas não obteve resposta até o fe-
chamento desta edição. Servidores e chefias do órgão serão chamadas para dar explicações

MPDFT/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI

Após cinco dias ocupan-
do um prédio na quadra 6 do 
Setor de Indústrias Gráficas 
(SIG), os integrantes do Movi-
mento de Luta nos Bairros, Vi-
las e Favelas (MLB) deixaram o 
local, ontem. A desocupação 
pacífica ocorreu obedecendo 
decisão judicial. De acordo 
com uma das coordenadoras 
do movimento, Ellica Ramo-
na, antes de deixarem o edi-
fício, representantes do MLB 
participaram de uma reunião 
na Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional do Distri-
to Federal (Codhab). Nesse en-
contro, ficou definido que um 
grupo de trabalho será cria-
do para resolver pendências 
de cadastro de famílias junto 
ao órgão a fim de que possam 
acessar programas habitacio-
nais do governo.

“Sabemos que a fila é enor-
me, mas temos famílias que 
estão há 25 anos no registro 
da Codhab e há pendências 
no registro delas. No entan-
to, elas nunca foram comuni-
cadas disso. A partir de ama-
nhã (hoje), o grupo de traba-
lho vai ajudar a resolver to-
das as pendências”, disse El-
lica. “Também vamos creden-
ciar as famílias no Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social (Cras) para 
que elas tenham o Termo de 

Vulnerabilidade Social e, com 
isso, possam ter prioridade 
no cadastro junto à Codhab”, 
acrescentou Ellica.

Antes da desocupação, o 
prédio havia sido cercado pe-
la Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) na noite de 
segunda-feira. Isso dificultou 
que apoiadores do movimento 
pudessem entrar no local com 
mantimentos e fraldas. Além 
disso, parte dos ocupantes que 
haviam saído para trabalhar 
foram impedidos pela polícia 
de retornar ao prédio, sobran-
do 20 pessoas no interior dele.

No último domingo, o de-
sembargador do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT), Ro-
berval Belinati, determinou a 
desocupação por uma ordem 
judicial de reintegração de 
posse. A determinação aten-
deu ao pedido de uma empre-
sa de empreendimentos, pro-
prietária do imóvel. O MLB 
recorreu, argumentando que 
a retomada em favor dos do-
nos não deveria ser decidida 
em regime de plantão. O mo-
vimento também pediu a “re-
tratação” do magistrado.

Ao analisar o recurso, o de-
sembargador Mauricio Silva Mi-
randa sustentou que solicitação 
da empresa era legítima, desta-
cando que o prédio se encontra 
em área comercial, o que impe-
de seu uso como moradia.

 » MILA FERREIRA 

REINTEGRAÇÃO

Prédio no SIG  
é desocupado

Acaba invasão de edifício que foi iniciada na última quinta-feira

2024/25

Em vinte de setembro de dois mil e vinte e quatro, às dezesseis horas,
realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar,
Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli
Durigan com a participação dos Conselheiros Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa
Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo
Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. O
Conselho de Administração (CA): 01. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA
EXECUTIVA – elegeu como Diretor de Agronegócios e Agricultura Familiar, para
completar o mandato 2023-2025, em substituição ao Sr. Everton Luis Kapfenberger,
que renunciou ao cargo em 30.08.2024, o Sr. Alberto Martinhago Vieira, a seguir
����������� �� ����������� ��� � ���� 
�� �� �� 
������� 	������ � �� ������
com o parecer Corem 2024/2969, de 20.09.2024, esclarecido que o eleito atende
às exigências legais e estatutárias e será empossado em até trinta dias: Alberto
Martinhago Vieira, brasileiro, nascido em 28.12.1980, bancário, divorciado, inscrito
no CPF/MF sob o nº 029.842.999-30, portador da Carteira Nacional de Habilitação
�� ���������
�� �������� �� ����
�
�
� ���� ������������ �������� �� ��������
do Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do
Brasil, Torre Central, 11° andar, CEP 70040-912 – Brasília. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes
Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas
de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino
da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes
Medeiros. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial
� 	���� �� �� �������� ­������ ��������� � �������� �� 
�����
�
� ��� � ������
2622397 - Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Vinte de

Setembro de Dois Mil e Vinte e Quatro

CNPJ 00.000.000/0001-91

2024/26

Em dez de outubro de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e trinta
minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob a presidência, por videoconferência, do Sr. Dario
Carnevalli Durigan, e com participação presencial das Conselheiras Sra. Anelize
Lenzi Ruas de Almeida e Elisa Vieira Leonel, e também por videoconferência, dos
Conselheiros Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo
Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros.
Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e o Sr.
Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do Conselho, nos termos
do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração (CA): (...)
• INDICADORES DO PLANO DIRETOR – tomou conhecimento da performance
dos indicadoresdoPlanoDiretor referente àsperspectivasClientes; Transformação
Digital e Processos; ASG; Financeira e Pessoas e Cultura, e da evolução do Net
Promoter Score (NPS), contextualização e bases para consolidação do NPS
como principal indicador da experiencia do cliente, apresentado pelo Diretor
Estratégia e Organização; • COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL
(COSEM) – tomou conhecimento dos informes do Cosem relativos ao período
de agosto a outubro de 2024, apresentados pela Coordenadora do Comitê;
• COMITÊ DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO (COTEI) – tomou conhecimento
dos informes do Cotei relativos ao 3T24, apresentados pelo Coordenador do
Comitê; • DECLARAÇÃO DE APETITE E TOLERÂNCIA A RISCOS (RAS) –
aprovou a revisão ordinária da RAS, ano-base 2025; (...) • POLÍTICAESPECÍFICA
DE RELACIONAMENTO COM CLIENTES E USUÁRIOS DE PRODUTOS E
�������� � ������� � ������� 
� ���
	��� �����
��� 
� ������������	� ���
Clientes e Usuários de Produtos e Serviços; (...) • POLÍTICA ESPECÍFICA DE
NEGOCIAÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS DE EMISSÃO DO BB – tomou
conhecimento do reporte acerca da aderência dos planos de investimento ou
desinvestimento formalizados no âmbito das negociações realizadas pelos
participantes sujeitos à Política de Negociação de Valores Mobiliários, de emissão
do BB e de suas controladas de capital aberto, em atendimento à Resolução
CVM 44/2024; • SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou
conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente
a set/24, elaborado pela Auditoria Interna; Foram deliberados os seguintes
itens extrapauta: • EXTENSÃO DO MANDATO DE MEMBRO DO COMITÊ DE
AUDITORIA (COAUD) - referendou a extensão do mandato do Sr. Aramis Sá de
Andrade como membro do Coaud, autorizada pelo Presidente do Conselho em
07.10.2024, até nova eleição, visando preservar a continuidade do funcionamento
do colegiado; • EXTENSÃO DO MANDATO DE MEMBRO DO COMITÊ DE
AUDITORIA (COAUD) E DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL
(COSEM) – aprovou a extensão do mandato da Sra. Rachel de Oliveira Maia no
Coaud, com vencimento em 19/10/2024, e do mandato do Sr. Vilmar Gongora
no Cosem, com vencimento em 15/10/2024, até nova eleição, visando preservar
a continuidade do funcionamento dos colegiados. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião às treze horas e vinte minutos,
da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida
e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario
Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly
Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos,
Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Rodrigo Nunes Gurgel -
�����	����� � ���	� ���������� ��
��	���� � �������� 
� ���	��	� ��
���� ���	�����
o registro em 24/10/2024 sob o número 2622394 - Fabianne Raissa da Fonseca
- Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho de Administração Realizada em Dez de

Outubro de Dois Mil e Vinte e Quatro

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Em Deus, nós acreditamos. 
Para todo o resto, tragam evidências

William Edwards Deming, 
estatístico norte-americano

Capital S/A

Sorteio do Nota Legal 
será hoje à tarde

O segundo sorteio do programa Nota Legal será realizado hoje 
à tarde, a partir das 15h. São 12,6 mil prêmios que variam de R$ 
100 (a maior parte, com 12 mil contemplados) a R$ 500 mil. O 
Governo do Distrito Federal anuncia que o evento terá transmissão 
ao vivo pelo YouTube, no canal da Secretaria de Economia.

São 64.675.372 bilhetes de 1.021.329 consumidores concorrendo 
aos prêmios. Ou seja, quem tem apenas uma nota fiscal cadastrada 
tem menos chance de levar a bolada principal do que um 
apostador de um jogo simples da Mega-Sena: uma em 50.063.860.

Após o sorteio, os resultados serão divulgados no site da 
Nota Legal, bem como comunicados aos ganhadores por 
e-mail, utilizando as informações cadastradas no programa. 
A partir de 2025, o prêmio principal vai dobrar: R$ 1 milhão, 
conforme decreto assinado no fim do mês passado.

No primeiro sorteio deste ano, um morador do Varjão gastou R$ 16,34 
e ganhou R$ 500 mil. No ano passado, em dezembro, a sorte saiu para 
um morador da Asa Sul. Ele gastou R$ 188 e levou o prêmio máximo.

INVESTIGAÇÃO/

Amarrado e jogado no lago
O corpo de um homem em situação de rua foi encontrado com as mãos e o pescoço atados a uma pedra

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) colhe 
elementos para elucidar 
a morte de um homem 

encontrado com as mãos e o pes-
coço amarrados a uma pedra, no 
fim da manhã de ontem. O corpo 
estava a 70 metros da margem do 
Lago Paranoá e apresentava si-
nais de violência. 

Durante a tarde, peritos papi-
loscopistas do Instituto de Iden-
tificação (II) descobriram a iden-
tidade da vítima. Trata-se de Ade-
nor Santos Pereira, 35 anos, mora-
dor de uma invasão da Asa Norte. 
Adenor estava nu e, segundo in-
formações preliminares da perí-
cia, ele teria sido morto cerca de 
48 horas antes de ser encontrado. 

Wellington Barros, delegado-
chefe da 5ª Delegacia de Polícia 
(área central), afirmou que um 
inquérito já foi instaurado pa-
ra apurar o caso. “Nenhuma li-
nha de investigação é descarta-
da”, afirmou. 

Mensagem

Nas redes sociais, a organiza-
ção sem fins lucrativos BSB Invisí-
vel, que traz relatos de pessoas em 
situação de rua, publicou a histó-
ria de Adenor. “Conhecemos ele 
há muito tempo e era uma pessoa 
muito querida. Que a alma dele se-
ja guiada em paz.” Em uma mensa-
gem, escrita em primeira pessoa, 
na época em que tinha 29 anos, 
Adenor se apresenta e relatou es-
tar na rua havia 20 anos. 

“Não tive nenhuma oportuni-
dade na vida. Na verdade, consegui 
o Bolsa Família, R$ 120 para man-
ter quatro filhos, eu e minha espo-
sa. Não dá para sobreviver com is-
so. Queria mesmo era que o gover-
no prestasse mais atenção na nos-
sa existência e fizesse algo eficiente 
para ajudar a nos tirar dessa situa-
ção, porque só vai se prolongan-
do, passando de geração pra ge-
ração. Queria ao menos ajuda pa-
ra tirar meus filhos daqui! A gente 
trabalha o dia todo olhando carro 
e quando vê, no final do mês, não 

conseguimos juntar nem R$ 300 
para pagar um aluguel. Agora que 
está de dia, movimentado, é tran-
quilo. Mas de noite a situação mu-
da. É muito perigoso, vem gente 
de todo jeito. Como criar os filhos 
nessas condições? Além disso, ser 
morador de rua gera muito pre-
conceito nas pessoas. Um dia des-
ses estava voltando do comercial, 
à noite, e duas pessoas mudaram 
o lado da calçada e começaram a 
andar mais rápido. Só porque nós 
andamos mal vestidos e com uma 
aparência ruim. Eu peço, para vo-
cês que estão lendo, orarem pela 
gente e para quem tem muito dar 
valor pro que tem. Porque nós que 
não temos nada damos valor ao 
mínimo que conquistamos. E isso 
eu digo porque a vida que a gente 
leva aqui, eu não desejo pra nin-
guém. Quando a gente recebe qual-
quer doação é motivo máximo de 
comemoração. Nem que seja uma 
camisa rasgada, a gente remenda, 
dá um jeito! Para nós aqui, qual-
quer ajuda é muito valiosa”, escre-
veu no site BSB Invisível.

 » DARCIANNE DIOGO

Joel Rodrigues/CB/D.A Press

Varejo celebra alta

O comércio varejista do Distrito Federal apresentou um desempenho 
positivo em setembro de 2024, com um crescimento de 0,7% em relação 
ao mês anterior — na média nacional, o índice ficou positivo em 0,5%.

A alta foi impulsionada, principalmente, pelas vendas de 
móveis e eletrodomésticos, que registraram um aumento de 
26,4% em comparação ao mesmo período do ano anterior.

Na comparação anual, o setor acumula oito meses consecutivos de crescimento, 
demonstrando uma recuperação consistente após os impactos da pandemia.

A vez da 
solidariedade

Em entrevista ao 
programa CB.Poder de 
ontem, a presidente 
da Fundação CDL-DF, 
CDL-DF, Andrea Vasques, 
detalhou como será o Natal 
Solidário da entidade. O 
evento será realizado no 
Nicolândia, no Parque 
da Cidade, e necessita da 
ajuda de voluntários, tanto 
para ajudar a embalar 
os kits presentes quanto 
para colaborar com a 
festa, marcada para a 
tarde do próximo dia 26. 
Informações podem ser 
obtidas no Instagram 
da Fundação CDL-DF: 
@fundacaocdldf.

Assaí e iFood

A capital federal 
é uma das quatro 
cidades escolhidas 
para a fase piloto 
da parceria fechada 
entre o Assaí e 
o iFood. A ação 
abrange 15 unidades 
distribuídas em São 
Paulo, Belo Horizonte, 
Brasília e Goiânia.

A parceria 
tem como foco 
principal facilitar o dia a dia dos mais de 38 milhões de clientes mensais que 
passam pelas mais de 290 lojas da rede em todo o Brasil. "Estamos sempre 
atentos às necessidades dos clientes e buscamos oferecer diversas opções 
de compra para atender diferentes perfis. Quem prefere a compra presencial 
sempre encontrará em nossas lojas uma experiência acolhedora e com lojas 
confortáveis", afirma Anderson Araújo, gerente de Novos Negócios do Assaí.

"Ao mesmo tempo, reconhecemos a demanda por soluções 
digitais, e essa parceria com o iFood reforça nosso compromisso 
em evoluir nesse sentido, proporcionando mais praticidade e 
economia para quem optar por essa modalidade", completa.

Outros destaques da 
pesquisa divulgada 
ontem pelo IBGE:

»  Varejo ampliado: apresentou 
queda de 0,8% em relação ao 
mês anterior, mas avançou 
5,7% na comparação 
com setembro de 2023;

»  Receita nominal: registrou 
alta de 1,1% em relação 
ao mês anterior e de 8,4% 
na comparação anual;

»  Setores em alta: além de 
móveis e eletrodomésticos, 
outros setores como 
artigos farmacêuticos, 
tecidos, vestuário e 
calçados, combustíveis e 
lubrificantes, hipermercados 
e supermercados também 

apresentaram crescimento.

Assaí/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

O chef de cozinha Getro Cos-
ta Silva, 37, foi preso na madru-
gada de ontem, suspeito de as-
sassinar um amigo da ex-com-
panheira no Guará 1. De acor-
do com o delegado da 4ª De-
legacia de Polícia, Lourisvaldo 
Chacha, o homem teria invadi-
do uma festa onde a mulher es-
tava e tentado retirá-la de lá à 
força. Porém, os amigos da ex-
companheira intervieram, te-
mendo que Getro a agredisse.

“Ela (a mulher) se encontrava 
em uma festinha entre amigos. 
Ele (o suspeito do crime) entrou lá 
muito enciumado e querendo ti-
rá-la à força da residência, mas os 
homens que estavam lá não dei-
xaram”, descreveu Chacha. “De-
pois disso, o suspeito voltou com 
uma faca tipo punhal e se depa-
rou com um dos rapazes que o te-
ria agredido anteriormente”, con-
tou o delegando, acrescentando 
que a vítima conseguiu acertar 
uma pedrada no suspeito, mas foi 
atingida com uma facada no pei-
to e morreu no local.

Segundo o depoimento da 
ex-companheira de Getro à 
PCDF, o casal manteve uma 
relação por aproximadamen-
te dois anos, mas há dois me-
ses estavam em processo de se-
paração. Ainda de acordo com 
a mulher, o ex-companheiro 
nunca demonstrou agressivi-
dade, sendo uma pessoa paca-
ta e trabalhadora.

À polícia, Getro alegou que a 
mulher estava fora de casa havia 
apenas três dias, mas que não ti-
nham se desentendido e que não 
sabia o motivo de ela ter saído 

de casa. Ao ir buscá-la na festa, 
o acusado disse que foi interro-
gado e espancado.

Ele relatou que voltou para 
casa, tomou banho, pegou uma 
faca e retornou à residência on-
de a mulher estava. O chef de 
cozinha informou durante o de-
poimento que, após uma discus-
são, desferiu um golpe no ami-
go da “companheira”, mas que a 
intenção não era atingi-lo, e sim 
mantê-lo longe.

* Estagiário sob a supervisão de 
Eduardo Pinho

 » MARIANA SARAIVA
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Preso suspeito de matar amigo da ex
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Adenor Santos Pereira, 35 anos, era morador de uma invasão da Asa Norte e foi encontrado nu

Ed Alves/CB/D.A Press

A Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, através de sua Diretoria
de Normas e Habilitação das Operadoras - DIOPE, convoca os usuários de
planos de saúde intermediados pela INTEGRAL ADMINISTRADORA DE
BENEFÍCIOS LTDA., registro ANS nº 42.183-9 e CNPJ nº 32.692.296/0001-45,
que possuam contraprestações (mensalidades) com vencimento nos últimos
60 dias, a encaminharem cópias dos comprovantes de pagamento.

E solicita, ainda:

1. Aos sócios e administradores prestarem esclarecimentos sobre a
Operadora;

�� ��� �������� ������������ ������ �� ����� ������� 
������ �� ������
documentos comprobatórios de eventuais créditos; e

�� ��� ������ ������������ ��������� �� ��
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	�� ��� ��������
oportunas.

�� ��
����
	�� ���� ���������� ������� ��� ������������ ���� ���������
Geral de Acompanhamento Especial e de Regimes de Resolução – GGAER/
DIOPE/ANS pelo site da ANS (www.gov.br/ans) em ANSDigital - usuários
externos - protocolo eletrônico, no prazo de 07 (sete) dias.

CESAR BRENHA ROCHA SERRA
Diretor-Adjunto de Normas e Habilitação das Operadoras

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIODA
SAÚDE
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mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Tempo, vida e arte
 » Hoje e amanhã são os últimos dias 
para conferir a exposição Tempo, 
Vida e Arte, na Galeria do Espelho 
D’Água, na Câmara Legislativa do 
DF. A mostra celebra o talento de 
artistas de Brasília com mais de 60 
anos, destacando sua contribuição 
ativa à sociedade. Sob a curadoria 
de Paulo Melo, a exposição explora o 
tempo, a vida e a arte como formas 
de expressão criativa.

Homenagem a Léa Garcia
 » O CCBB Brasília celebra os 90 anos 
da icônica Léa Garcia com uma 
mostra de cinema inédita, que exibe 
16 filmes estrelados pela atriz. A 
programação destaca a trajetória 
pioneira de Léa no cinema brasileiro 
e sua relevância na luta antirracista, 
com uma retrospectiva de suas obras. 
A entrada é franca, com ingressos 
disponíveis em ccbb.com.br.

Exposição de hiper-realismo
 » Na próxima terça-feira, a 
Galeria Vitrine da Caixa 
Cultural abrirá a exposição 
do artista paulista Giovani 
Caramello, que traz para 
a capital esculturas hiper-
realistas em resina, silicone 
e terracota, explorando a 
fragilidade e a passagem do 
tempo. A visitação vai até 12 
de janeiro de 2025, e ocorre 
de terça a domingo, das 9h às 
21h, com entrada gratuita.

Festival de turismo 
e cultura local
 » Em 22 e 23 de novembro, 
o Parque da Cidade, em 
Brasília, vai receber o Festival 
Qualifiturismo, um evento 
gratuito dedicado à valorização 
do turismo e da cultura local. O 
festival oferecerá programação 
diversa, incluindo feira de 
artesanato e gastronomia, 
onde o público poderá apreciar 
produtos típicos do Cerrado e 
o trabalho de artesãos locais. 
Também haverá palestras 
sobre o potencial turístico de 
Brasília e shows, com destaque 
para a dupla Willian e Marlon. 
Inscreva-se em sympla.com.br.

Prêmio Engenho 
de Comunicação 
comemora 20 anos

O tradicional Prêmio Engenho celebrou 20 anos transformando 
os jornalistas e veículos de comunicação da capital em notícia, na 
tarde de ontem. Em uma cerimônia da Embaixada de Portugal, a 
idealizadora e presidente da instituição, Kátia Cubel, comemorou a 
data na presença de 120 convidados, entre autoridades, profissionais do 
jornalismo e amigos que acompanharam de perto sua trajetória. Após 
a solenidade, a jornalista e o embaixador Luís Faro Ramos convidaram 
a todos para um brunch nos jardins da casa portuguesa em Brasília.

Exposição de traços brasilienses 
é inaugurada na Torre de TV

A galeria de arte do Mezanino da Torre de TV inaugurou a nova 
exposição Riscos, de Daniel Jacaré, na última sexta-feira. A estreia 
contou com mais de 100 convidados, entre amigos, familiares e 
admiradores do artista. Com curadoria de Flávia Rangel e texto 
de apresentação de Eduardo Pierrotti Rossetti, professor da 
FAU-UnB, a mostra explora a essência da capital em mais de 20 
obras que revelam traços icônicos da cidade, desde a arquitetura 
modernista até as coloridas luzes noturnas. Durante o evento, o 
artista ainda surpreendeu os visitantes com uma performance, 
pintando ao vivo um mural inspirado na vista da galeria. Flávia Rangel e Daniel Jacaré  Julia Losada e Bruno Barbosa

Fotos: Mariana Campos/CB

João Teodoro, o embaixador de Portugal, Luís Faro Ramos, 
a embaixatriz de Portugal, Maria Cristina Ramos e Giselle Souza

Giselle Ferreira e Kátia Cubel

Adelmir Santana, Ministro Augusto Nardes, 
Ilana Trombka e Luiz Afonso Medeiros  

Ministro Jose Mucio Monteiro e Vera Brennand Jane Klébia, Rose Rainha e Patrícia Blanco

Ministro Marco Aurélio e Julio de la Guardia Cairo Bittar e Estefania Viveiros

Fotos: Mariana Campos/CB

DECRETO /

Celina reforça proteção à mulher
Decreto assinado pela governadora em exercício vai integrar as medidas protetivas e unir os esforços de órgãos públicos

A 
rede de proteção às mulhe-
res em situação de violên-
cia no DF está sendo forta-
lecida, por meio da assina-

tura de um decreto que busca asse-
gurar de forma integral as vítimas. 
Durante a inauguração do campo 
de futebol no Sol Nascente/Pôr do 
Sol, ontem, a governadora em exer-
cício, Celina Leão, assinou o decre-
to que regulamenta a aplicação da 
Lei nº 6.933/2021. A norma estabe-
lece regras para o Programa Moni-
toramento Integrado de Medidas 
Protetivas de Urgência e unifica 
esforços de órgãos públicos, desde 
a vigilância eletrônica até o enca-
minhamento das vítimas para ser-
viços especializados. 

Após assinar o decreto, Celina 
reforçou o compromisso com a se-
gurança das vítimas. “Nosso gover-
no é um governo que cuida de mu-
lheres. Com essa regulamentação, 
vamos monitorar e acompanhar 
diariamente as medidas protetivas, 
para que a mulher tenha a certeza 
de que o Estado está acompanhan-
do ela todos os dias”, frisou.

Casa da Mulher

A governadora em exercício 
também visitou as obras da Ca-
sa da Mulher Brasileira (CMB) 
no Sol Nascente, que foram con-
cluídas recentemente, e onde fo-
ram investidos R$ 1,6 milhão, 
na obra executada pela empre-
sa AM Construções e Reformas. 

Atualmente, falta somente a ins-
talação do mobiliário para a inau-
guração e abertura do local. “Es-
se espaço é muito aguardado pe-
la comunidade. Nós temos mui-
tos casos de violência doméstica 
aqui, e é o primeiro equipamento 
de proteção à mulher que chega 
a esta região”, declarou.

Inauguração

Os moradores do Pôr do Sol re-
ceberam um novo espaço de lazer e 
esporte. O campo sintético de fute-
bol society da região foi inaugurado 
ontem, após seis meses de obras. 
O projeto, iniciado em 7 de maio e 
concluído em 7 de novembro des-
te ano, contou com investimento 
de mais de R$ 1,7 milhão.

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança
Antônio Cândido Rodrigues, 95 anos
Félix Natan Gomes Costa, 63 anos
Geraldina Borges de Oliveira, 89 anos
Jaildo Venturim, 63 anos
João Vieira Sampaio, 64 anos
José Camilo Rodrigues Filho, 83 anos
Manoel Messias Rodrigues de Souza, 
62 anos
Maria Augusta Teixeira Barbosa, 

81 anos
Maria das Graças Dantas Berenguer, 
77 anos
Maria do Carmo Pereira, 85 anos
Maria do Socorro Oliveira Ferraz, 
92 anos
Mateus Beltrão de Medeiros Bindes, 
40 anos
Nirvana Basso Rufi no Frias, 99 anos
Rosânia de Queiroz Ferreira, 56 anos

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Walter Morais Rego, 86 anos
Taguatinga
Zyon Wesley Silva Campos, 
menos de 1ano
Célio Lamounier, 68 anos
Floraci Ferreira de Oliveira, 63 anos
Galileu Fausto Machado, 28 anos
Gleidson Junio Moura da Silva, 32 
anos
Jose Barbosa Martins, 94 anos
Maria Mariano da Silva Caldeira, 73 
anos

Oripes Antônio de Miranda, 74 anos
Rodrigo Silva Alves, 49 anos

 » Gama
Adailton Oliveira Barros, 57 anos
Adélia Fernandes da Silva, 87 anos
José Antônio Pereira dos Reis, 85 
anos
Maria Marlene de Lima Vaz, 68 anos

 » Planaltina
Francisdalva Santana Pereira, 
44 anos
Gerson Francisco Rosa, 70 anos

Maria da Abadia Alves de Oliveira 
Rocha, 79 anos
Maria Efi gênia Pereira, 82 anos

 » Sobradinho
Adão Fernandes Alves, 98 anos
Paulo Roberto Lucas, 73 anos
Umbelina Alves Miranda, 84 anos

 » Jardim Metropolitano
Alex Rodrigues da Silva Sampaio, 
35 anos
Carlos Alberto Rabelo, 
84 anos (Cremação)

Eliana Carolina da Silva Conceição, 
45 anos
Eurípedes Barbara de Souza, 75 anos
Gonçalo Rodrigues dos Santos, 
87 anos
Helena Celia Fukuta, 79 anos 
(Cremação)
Maria das Dores Fontinele Pereira, 
91 anos (Cremação)
Maria Lindaura Alves de Santana, 
85 anos (Cremação)

Nos dias 18, 19 e 20 de 
novembro, a Torre de TV será 
palco da festa da Consciência 
Negra 2024. Serão investidos 
R$ 6 milhões na celebração, 
que contará com shows de 
diversos artistas da cidade, 
como Tribo da Periferia, e até 
nacionais, como Seu Jorge. 
Além disso, os visitantes 
poderão participar de outras 
apresentações culturais, 
como palestras e exposições. 
O evento é gratuito, e os 
ingressos podem ser retirados 
no site: www.sympla.com.
br/evento/consciencia-
negra-2024/2721082.

 » Consciência Negra

Celina Leão visita nova Casa da Mulher Brasileira no Sol Nascente

Renato Alves/ Agência Brasília

Sepultamentos realizados em
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UM OLHAR PARA OS 
AVANÇOS DA EDUCAÇÃO

Evento promovido ontem pelo Correio reuniu especialistas e educadores, que debateram sobre inclusão, aprendizagem

 contínua e competências socioemocionais, além de analisarem o processo de ensino de crianças e jovens

C
om o objetivo de abor-
dar o processo de ensino
-aprendizagem de crian-
ças e jovens, além de se 

aprofundar na temática para 
contribuir com o desenvolvi-
mento do segmento educacio-
nal, o CB Talks “Escolha a Esco-
la do seu Filho: o Futuro da Edu-
cação e a Busca pela Formação 
Completa do Indivíduo”, evento 
promovido ontem pelo Correio 

Braziliense, reuniu especialistas 
e educadores, que debateram so-
bre inclusão, aprendizagem con-
tínua e competências socioemo-
cionais, promovendo uma visão 
que ultrapassa os limites da sala 
de aula e visa preparar as novas 
gerações para os desafios do fu-
turo. A mediação foi feita pelas 
jornalistas Mariana Niedereuer 
e Sibele Negromonte.

Alexandre Veloso, presiden-
te da Associação de Pais e Alu-
nos das Instituições de Ensino 
do Distrito Federal (Aspa-DF), 
ressaltou a importância da par-
ticipação dos pais nas escolhas 
educacionais de seus filhos. Pa-
ra ele, um dos pilares de uma 
educação de qualidade é o “tri-
pé do sucesso”, que une pais, es-
cola e diretores em prol de um 
objetivo comum. “É fundamen-
tal ouvir os pais, para que eles 
possam contribuir na criação 
de normas, como, por exem-
plo, as mudanças no novo en-
sino médio”, observou.

O presidente da Aspa-DF en-
fatizou a importância de refletir 
e debater o papel da educação 
em uma sociedade em constan-
te transformação. “A educação de 
hoje não é a mesma de 10 anos 
atrás, nem a mesma de um ano 
atrás. Precisamos acompanhar 
essa evolução e manter o diálo-
go para buscar uma educação de 
qualidade que atenda às neces-
sidades do presente”, afirmou.

Modelo internacional

Marcos Scussel, vice-presi-
dente do Sindicato dos Estabe-
lecimentos Particulares de En-
sino do DF (Sinepe-DF), pon-
tuou que o caminho para uma 
educação mais efetiva no Brasil 
pode estar sendo traçado lá fo-
ra. O painelista disse que viajou 
para outros países recentemen-
te e citou Israel, Itália, Japão e 

Singapura como inspiração pa-
ra modernizar o ensino nas es-
colas brasileiras.

Ele explicou que, além do la-
do acadêmico, as escolas nes-
ses países trazem um foco maior 
para o desenvolvimento moral 
do jovem. Scussel levou como 
exemplos o Centro de Altas Ha-
bilidades, em Israel, onde os jo-
vens aprendem a colaborar em 
grupo e a desenvolver, em equi-
pe, a capacidade de solucionar 
problemas. Além disso, relacio-
nou as culturas de Japão e Sin-
gapura ao alto valor que dão pa-
ra a didática da autonomia e da 
responsabilidade.

O vice-presidente do Sinepe-
DF também abordou o ensino 
italiano, onde desde cedo, pela 
dinâmica da escuta, do diálogo 
e da investigação, é desenvol-
vido nas crianças um senso de 
cidadão, além de ser construí-
do valores em seu processo de 
aprendizagem. “Quando se fala 
em educação do futuro, a gen-
te olha para o presente. O futuro 
será aquilo que estamos fazen-
do hoje. Então, que escolhas nós 
estamos fazendo hoje, enquanto 
sociedade, para formar as nos-
sas crianças e jovens como cida-
dãos desse futuro?”, questionou o 

educador, dizendo acreditar que 
essas ideias estrangeiras podem 
inspirar a educação brasileira a 
olhar para o futuro.

O papel da escola

A supervisora escolar da Se-
cretaria de Educação (SEEDF) 
Juliana Nunes afirmou que a re-
flexão sobre o papel da escola 
é crucial e que o foco excessivo 
em conteúdos tradicionais po-
de obscurecer a importância de 
uma educação que valorize a di-
versidade e a justiça social. “É 
preciso promover o pensamento 
crítico e a autonomia das crian-
ças, permitindo que elas ques-
tionem sua realidade”, pontuou. 
“Muitas vezes, adultos tendem a 
ver as crianças como seres pas-
sivos, que precisam apenas rece-
ber informações, sem reconhe-
cer que elas são ativas constru-
toras de conhecimento”, opinou.

Ela também questionou se as 
escolas estão realmente prepara-
das para oferecer um ambiente 
que leva em consideração obstá-
culos como a resistência de edu-
cadores e gestores à mudança, 
infraestrutura inadequada com 
acesso à internet de qualidade, 
além da falta de metodologias 

inovadoras dos próprios profes-
sores. Juliana citou a Escola da 
Ponte, em Portugal, como um 
modelo educacional a ser ado-
tado no futuro. “O DF tem se 
adaptado, com a Comunidade de 
Aprendizagem do Paranoá, por 
exemplo, que implementa uma 
abordagem semelhante, focan-
do em projetos e sem provas for-
mais”, detalhou.

Desafios do presente

Chefe do Departamento de 
Métodos e Técnicas da Facul-
dade de Educação da Universi-
dade de Brasília (UnB), o pro-
fessor doutor Francisco Thiago 
Silva destacou que a verdadei-
ra escola do futuro é aquela que 
enfrenta e supera os desafios do 
presente. “Falar sobre o futuro 
da educação não é um tema fá-
cil. Não podemos discutir edu-
cação sem considerar o contex-
to histórico. Somos uma ex-co-
lônia portuguesa e vivemos duas 
ditaduras militares, o que ainda 
traz impactos. Precisamos pen-
sar em uma educação que se 
construa a partir da realidade 
do Brasil”, analisou.

Segundo Francisco, discutir a 
inovação e o futuro da educação 

é sempre uma oportunidade va-
liosa. “Precisamos falar sobre 
educação, principalmente sobre 
inovação, com foco na formação 
de professores e nas perspecti-
vas futuras da área. Esse debate 
é fundamental”, destacou. “Pre-
cisamos promover o diálogo en-
tre a educação pública e priva-
da, pois tudo faz parte de uma 
mesma educação. Discutir direi-
tos humanos, educação em tem-
po integral e formação integral, 
sempre em diálogo com as esco-
las e a comunidade escolar, é um 
privilégio”, pontuou.

Revisitar a história

Doutor em linguística, espe-
cialista em cultura africana e 
escritor, o professor André Lú-
cio Bento disse que não é possí-
vel pensar no futuro da educa-
ção brasileira sem olhar para o 
passado recente do país. O pai-
nelista destacou que a escravi-
dão foi abolida há apenas 136 
anos, e que os direitos à edu-
cação, no Brasil, não se torna-
ram igualitários de imediato. 
“Durante muito tempo, algu-
mas escolas não aceitavam ne-
gros ou eles só podiam estudar 
durante a noite”, contou.

Por isso, de acordo com o es-
pecialista, é preciso ter cuida-
do com algumas comparações, 
na hora de falar sobre educa-
ção. “Alguns países não tiveram 
o mesmo passado que o nos-
so”, observou. Segundo Bento, a 
realidade começou a mudar há 
pouco tempo. “Só com a Consti-
tuição Federal, a educação pas-
sou a ser um direito de todos. 
Para discutir o futuro da edu-
cação, esse passado precisa ser 
revisitado”, acrescentou.

Questionado sobre o que 
pode ser feito, em termos prá-
ticos, dentro da sala de aula, 
para que se possa olhar, real-
mente, para uma escola do fu-
turo, Bento afirmou que fal-
ta, em alguns casos, planeja-
mento, coordenação e execu-
ção. “Algumas escolas não têm 
projetos de verdade. São ações 
muito isoladas e, às vezes, in-
dividualizadas, ou seja, pro-
jeto do professor”, lamentou. 
“Muitas vezes, as escolas fazem 
muito, têm muita boa vontade, 
mas não estão colocando em 
prática o seu projeto político
-pedagógico”, apontou.

* Estagiários sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

 Com mediação feita pelas jornalistas Mariana Niedereuer e Sibele Negromonte, especialistas e educadores apresentaram métodos e políticas que promovem uma visão que ultrapassa os limites da sala de aula

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » FERNANDA CAVALCANTE*
 » HENRIQUE SUCENA*
 » MARIANA SARAIVA

Escolha a 

Seu 
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Filho 2024

E A BUSCA PELA FORMAÇÃO COMPLETA DO INDIVÍDUO 

O futuro da Educação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A educação de hoje 
não é a mesma de 
10 anos atrás, nem 
a mesma de um ano 
atrás. Precisamos 
acompanhar essa 
evolução"
Alexandre Veloso, 
presidente da Aspa-DF

Quando se fala em 
educação do futuro, 
a gente olha para o 
presente. O futuro será 
aquilo que estamos 
fazendo hoje"
Marcos Scussel, 
vice-presidente do 
Sinepe-DF

É preciso promover o 
pensamento crítico 
e a autonomia das 
crianças, permitindo 
que elas questionem 
sua realidade”
Juliana Nunes, supervisora 
escolar da Secretaria 
de Educação do DF

Precisamos falar 
principalmente sobre 
inovação, com foco na 
formação de professores 
e nas perspectivas 
futuras da área"
Francisco Thiago Silva, chefe 
do Departamento de Métodos 
e Técnicas da Faculdade 
de Educação da UnB

Só com a Constituição 
Federal, a educação 
passou a ser um direito 
de todos. Para discutir 
o futuro, esse passado 
precisa ser revisitado"
André Lúcio Bento, doutor 
em linguística, especialista em 
cultura africana e escritor
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N
em mesmo as comemora-
ções do pentacampeona-
to da Copa do Brasil servi-
ram para apaziguar o fim 

do relacionamento entre Flamen-
go e Gabigol. Ainda no gramado 
da Arena MRV, o atacante confir-
mou o adeus ao clube carioca em 
dezembro. A expectativa do ca-
misa 99 era utilizar os jogos finais 
da Série A do Campeonato Brasi-
leiro para se despedir, mas o ru-
bro-negro tem outros planos: on-
tem, a diretoria afastou o atleta do 
elenco, a começar pelo reencon-
tro de hoje com o Atlético-MG, às 
20h, no Maracanã. A retrucada do 
atleta rendeu até uma promessa 
de assistir ao jogo com a torcida.

O capítulo é mais do drama 
com roteiro de insatisfação mútua 
entre o ídolo e o clube. Os proble-
mas entre o Flamengo e Gabigol 
se estendem desde o meio da tem-
porada de 2023, quando o jogador 
apresentou declínio técnico, per-
deu a vaga — antes incontestável 
— de titular e acumulou polêmi-
cas das mais diversas até anunciar, 
no domingo, o fim do relaciona-
mento iniciado no vitorioso 2019. 
Em vários episódios da novela, há 
uma semelhança no modus ope-
randi das problemáticas: a falta 
de entendimento entre as partes.

O cenário de ontem, inclusive, 
reforçou as divergências. No fim 
da tarde, o Flamengo soltou no-
ta oficial nas redes sociais para co-
municar o afastamento de Gabigol 
das atividades junto ao grupo de jo-
gadores. No comunicado, o rubro-
negro embasa a decisão na tentati-
va de manter a “harmonia do elen-
co rubro-negro após o importante 
pentacampeonato da Copa do Bra-
sil e dar tranquilidade ao treinador 
Filipe Luís, na busca pelas vitórias 
no Campeonato Brasileiro”. Basti-
dores revelados por veículos de im-
prensa como ESPN e O Globo apon-
tam, ainda, um caso de indisciplina: 
no domingo, ao ser substituído no 
intervalo na Arena MRV, teria retru-
cado o técnico, irritando o elenco. 

Às vésperas do reencontro com o Atlético-MG, crise entre Flamengo e Gabigol interrompe comemoração por título da Copa do 
Brasil. Após atacante cravar saída em dezembro, clube o afasta dos jogos, com guerra de narrativas em comunicados oficiais
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DANILO QUEIROZ

Partida pós-taça
Três dias após decidirem a fi nal da Copa do Brasil na Arena MRV, 
Flamengo e Atlético-MG têm um reencontro marcado para hoje, às 20h, 
no Maracanã, no fechamento da 33ª rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro. De olho no G-4, o rubro-negro dará a volta olímpica 
justamente perante ao adversário do pentacampeonato. Com a missão 
de não se abater diante das provocações, o Galo mira triunfar para não 
perder a disputa por G-7 de vista. O Premiere transmite o jogo.

BRASILEIRÃO

Um amargo 
fim de ciclo

Gabigol rebateu a nota minu-
tos depois. Para o jogador, a deci-
são do afastamento foi tomada de 
maneira unilateral pelos dirigen-
tes. O atleta utilizou as redes sociais 
para se manifestar. “Estou à dispo-
sição do Flamengo e do treinador 
para cumprir meu contrato até o 
fim, inclusive para jogar contra o 

Atlético-MG”, destacou o camisa 
99. O atacante reforçou, ainda, ter 
treinado normalmente nas ativi-
dades de ontem e a condição de 
aptidão para encarar os mineiros. 
“Meus representantes estão à dis-
posição para tratar de qualquer 
assunto, seja pessoal ou remota-
mente”. À noite, o atleta postou 

uma foto abraçado com Filipe Luís.
No entanto, o comunicado de 

Gabi movimentou a torcida por 
outro motivo: no texto, o camisa 
99 deixou no ar a possibilidade de 
acompanhar o reencontro com o 
Galo nas arquibancadas do Ma-
racanã. “Obrigado, Nação, e esta-
remos juntos na Norte amanhã”, 

citou, em referência ao setor da ar-
quibancada do Maracanã no qual 
as torcidas organizadas do rubro-
negro se reúnem para acompanhar 
as partidas. Minutos depois, com-
partilhando uma série de fotos dos 
torcedores publicadas pelo clube, o 
atacante reforçou o recado. “Ama-
nhã, subiremos a rampa juntos.”

Novela Gabigol e Fla: relembre os episódios polêmicos

Cassino clandestino
Em 14 de março de 2021, Gabi surfava a boa fase 

no Flamengo e experimentou a primeira polêmica 
ao ser flagrado por policiais em um cassino 

clandestino na Zona Sul de São Paulo. O problema 
ocorreu no auge da pandemia de covid-19 e o 

atacante foi pego embaixo de uma mesa.

Alfinetada em Tite
Em 13 de novembro de 2022, o Flamengo 

celebrava o tricampeonato da Libertadores 
quando rubro-negros cantaram: “ô Tite, vai se f*, o 
Gabigol não precisa de você”. O atacante entrou na 
onda da provocação ao ex-treinador da Seleção e 

futuro comandante dele no clube.

Briga com Braz
Em 1º de julho de 2023, o atacante e Marcos Braz 
discutiram asperamente no vestiário após uma 

lesão sofrida pelo atleta. Gabi culpou o gramado 
do Maracanã pelo problema e direcionou as 
cobranças ao vice-presidente de futebol, com 

direito a xingamentos mútuos.

Problemas com Tite
Em 11 de dezembro de 2023, Gabigol tornou 

pública a insatisfação com Tite. O treinador havia 
assumido o clube na reta final da temporada e 
colocou o atacante na reserva. Em entrevista 
a um podcast, o jogador alfinetou o técnico, 

reforçando o desejo de atuar.

Antidoping
Em 25 de março deste ano, Gabi foi suspenso 

por dois anos por tentativa de fraude em exame 
antidoping. A acusação aponta a postura 

ofensiva do atacante com os coletores e atitudes 
no sentido de dificultar a coleta. O caso ainda 

está em andamento.

Camisa do Corinthians
Em 17 de maio deste ano, vazou uma imagem 
do atacante com a camisa do Corinthians. Gabi 
estava em uma celebração em casa quando foi 

fotografado. O episódio fez o ídolo entrar em rota 
de colisão com a torcida e perder o status de 

dono da camisa 10.

Divulgação

Gilvan de Souza/Flamengo

Divulgação/Flamengo

Divulgação/Flamengo

Gilvan de Souza/Flamengo

Reprodução

33ª RODADA
Sexta-feira

 Internacional 2 x 0 Fluminense

 Palmeiras 1 x 0 Grêmio

Sábado

 Vitória 1 x 2 Corinthians

 Botafogo 0 x 0 Cuiabá

 Cruzeiro 2 x 1 Criciúma

 Fortaleza 3 x 0 Vasco

 Atlético-GO 0 x 0 Bragantino

 Juventude 2 x 1 Bahia

 São Paulo 2 x 1 Athletico-PR

Hoje

 20h Flamengo  x  Atlético-MG
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 68 33 20 8 5 52 26 26
2º Palmeiras 64 33 19 7 7 54 27 27
3º Fortaleza 63 33 18 9 6 47 32 15
4º Internacional 59 33 16 11 6 46 28 18
5º Flamengo 58 32 17 7 8 51 37 14
6º São Paulo 57 33 17 6 10 47 34 13
7º Cruzeiro 47 33 13 8 12 38 35 3
8º Bahia 46 33 13 7 13 43 42 1
9º Vasco 43 33 12 7 14 36 49 -13
10º Corinthians 41 33 10 11 12 39 41 -2
11º Atlético-MG 41 31 10 11 10 42 46 -4
12º Grêmio 39 33 11 6 16 38 42 -4
13º Vitória 38 33 11 5 17 38 48 -10
14º Fluminense 37 33 10 7 16 28 36 -8
15º Criciúma 37 33 9 10 14 39 48 -9
16º Juventude 37 33 9 10 14 40 52 -12
17º Bragantino 36 33 8 12 13 34 40 -6
18º Athletico-PR 34 32 9 7 16 34 41 -7
19º Cuiabá 29 33 6 11 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 26 33 6 8 19 24 50 -26

 SÉRIE A

Com o fim do casamento mar-
cado para dezembro, o afastamen-
to pode ser o último episódio de po-
lêmica na relação entre Flamengo e 
Gabigol. A decisão da diretoria ru-
bro-negro coloca em xeque, inclu-
sive, a idealização de uma possível 
despedida para o ídolo responsável 
pela conquista de 13 títulos. Nomes 
como Diego Ribas, Filipe Luís e Die-
go Alves tiveram um jogo especial 
quando deixaram o clube por apo-
sentadoria ou por fim de contrato. 
Everton Ribeiro tinha a honraria 
engatilhada na saída para o Bahia, 
mas a festa acabou não ocorrendo. 
O ex-capitão ganhou apenas um 
evento interno, com postagens nas 
redes sociais e fotos ao lado das ta-
ças levantadas no período no clube.

Atacante corre o risco de não 
ter uma despedida em campo 

no clube pelo qual brilha 
desde a temporada de 2019
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A experiência prega cautela
ELIMINATÓRIAS De passagem por Brasília, Cafu pede paciência por rendimento de laterais-direitos na Seleção Brasileira

“A 
Seleção Brasileira preci-
sa de paciência”. A reco-
mendação é de Marcos 
Evangelista de Morais, o 

Cafu, ex-jogador e capitão do pen-
tacampeonato do Brasil na Copa do 
Mundo de 2002. Na última segun-
da-feira, o ex-lateral-direito, com 
16 anos de experiência vestindo a 
Amarelinha, esteve na Biblioteca 
Nacional de Brasília. O craque pres-
tigiou a cerimônia de lançamento 
do livro Depois do Depois. A auto-
ra é a companheira dele, a jorna-
lista Mariah Morais. A obra aborda 
a temática da vida da mulher no 
pós-divórcio.

Questionado pelo Correio sobre 
a dificuldade do Brasil para consoli-
dar um lateral-direito, Cafu foi ob-
jetivo. A solução para superar a ins-
tabilidade no setor é cautela e tem-
po com os escolhidos pelo técnico 
Dorival Júnior. “Estive na Seleção 
por 16 anos. Por 12 desses, joguei 
praticamente com o mesmo time. 
Então, sabíamos como cada um 
jogava. Podia entrar qualquer tipo 
de treinador, a adaptação era mais 
fácil”, explica o capitão do penta.

O dilema na posição se mate-
rializa justamente pelas compara-
ções com o passado. Além dele, a 
Canarinho pôde usufruir de no-
mes como Carlos Alberto Torres, 
Jorginho, Maicon e Daniel Alves. 
Presente durante a Era Tite e figuri-
nha carimbada na equipe de Dori-
val Júnior, o contestado Danilo tem 
sido o mais assíduo pelo flanco di-
reito da defesa. 

Além do defensor da Juventus, 
o Brasil convocou Vanderson, do 
Mônaco, para os duelos contra Ve-
nezuela e Uruguai nesta Data Fi-
fa, pelas Eliminatórias da Copa do 

O ex-jogador e pentacampeão mundial com a Seleção Cafu esteve presente na Biblioteca Nacional

Gabriel Botelho / CB / DA Press

GABRIEL BOTELHO*

Mundo de 2026. O primeiro jogo 
ocorre amanhã, em Maturín. O 
clássico será na terça-feira, na Are-
na Fonte Nova, em Salvador. O cha-
mado pelo jogador do time francês 
é a mais recente adição a uma lis-
ta de testes. Desde janeiro de 2023, 
seis jogadores atuaram por ali. Des-
tes, quatro foram experimentados 
pela primeira vez. Danilo e Emer-
son Royal chegaram a jogar com 
Tite.

Sob a tutela temporária de Ra-
mon Menezes, foram chamados 
Emerson (hoje no Milan) e Danilo. 
Arthur (atualmente no Bayer Le-
verkusen) e Vanderson receberam 
as primeiras oportunidades. O ex-
treinador da Seleção Olímpica co-
mandou a equipe de forma interi-
na entre fevereiro e julho de 2023.

Também anunciado como téc-
nico tampão, Fernando Diniz repe-
tiu três dos nomes lembrados por 
Ramon. Além disso, promoveu uma 

novidade. Entre julho de 2023 e ja-
neiro de 2024, contou novamente 
com Danilo, Vanderson e Emerson 
Royal. A cara nova foi a do jovem 
Yan Couto, então jogador do Giro-
na e atualmente no Borussia Dort-
mund. Comandante do Brasil des-
de janeiro, Dorival também convo-
cou apenas um estreante: William, 
do Cruzeiro. Além dele, escolheu 
Danilo, Vanderson e Yan Couto, ao 
curso de cinco convocações.

Ontem, Vanderson foi um dos 
escolhidos para a entrevista coletiva 
da equipe na preparação em Belém. 
O lateral-direito enumerou as quali-
dades pessoais. “Venho melhoran-
do muito defensivamente, mas a 
minha principal característica é a 
chegada na frente. Mas aqui, na Se-
leção, a gente tem que se doar um 
pouco mais, fazer algo a mais pelo 
nosso país”, ressaltou. O jogador re-
forçou a importância do concorren-
te Danilo no grupo. “Ele é um dos 

líderes, é um cara que passa bastan-
te confiança, não só para mim que 
sou lateral. Pego mais conselhos, 
por ser da minha posição, por já ter 
uma carreira brilhante”, destacou.

Cafu, por outro lado, desenhou 
o caminho da afirmação. “Sou sus-
peito para falar de lateral. O Brasil 
tem bons nomes na posição, mas 
que precisam se firmar e se adaptar 
ao esquema que o Dorival vem im-
plementando. Os laterais que vêm 
jogando têm atuado em um esque-
ma tático completamente diferen-
te. E, quando muda radicalmente, 
requer um pouco de tempo, de tra-
balho, de comprometimento e de-
dicação. Vejo grandes nomes na Se-
leção, mas é uma questão de adap-
tação. Se foram convocados, é por-
que estão fazendo algo de bom nos 
respectivos clubes”, acrescentou.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Quatro perguntas para

MARIAH MORAIS, jornalista e companheira de Cafu

Você mesma disse que o enredo 
de Depois do Depois é triste, 
mas isso não é exatamente um 
problema. Por quê?

A situação é triste, porque um di-
vórcio é muito triste. É muito ruim vi-
ver isso, complicado passar por ques-
tões, além disso, relacionadas aos fi-
lhos. Hoje, eles são adolescentes, mas 
na época, ainda eram pequenos. É 
um momento muito questionador, 
mas procurei transmitir de uma ma-
neira bem leve para os leitores.

Normalmente, o sentimento da 
tristeza é colocado como algo 
ruim, que precisa ser evitado. Ao 
mesmo tempo, é algo que pode 
ser vivido com um outro olhar. O 
que pensa sobre isso?

O que não pode ser feito é se en-
tregar para a tristeza. Nós somos fei-
tos de várias emoções, e a tristeza é 
uma delas. Porém, não dá para se 
entregar, pois aí já vira depressão. 
Não dá para querer permanecer 
na tristeza. Tive grandes perdas na 
minha vida, e decidi não fazer isso. 
A missão deste livro é, de certa for-
ma, fazer o mesmo, principalmen-
te com outras mulheres.

Você falou muito de coragem. Foi 
preciso muita para colocar tudo 
isso em um livro?

É preciso ter coragem para con-
tar uma história. Principalmente pa-
ra contar uma história íntima, difícil, 
e com momentos de tristeza e supe-
ração. Vi que isso foi preciso quan-
do minha história estava sendo con-
tada de uma maneira diferente. Ti-
ve coragem pelos meus filhos, pela 

minha mãe, pelo meu atual compa-
nheiro e pelo meu ex-companheiro. 
E por mim, também. As pessoas te 
julgam, falam coisas que não sabem 
e que não viveram. Mas, penso que 
só recebe crítica quem tem coragem 
de sair para a vida, de se expor, e de 
viver. Não podia deixar que estra-
gassem uma história que foi boni-
ta, que deu certo durante um tem-
po, até não dar mais.

Como jornalista, como enxerga 
o peso de escrever um livro para 
passar essa mensagem tão forte?

Eu resolvi escrever o Depois do 
depois para contar a história que eu 
vivi, para externar tudo o que acon-
teceu, e não deixar as pessoas fala-
rem sobre coisas que não sabem. 
Isso, no final, ficou muito pequeno. 
As mulheres precisam ser aliadas, 
pois muitas se comportam como 
concorrentes. Isso é falta de sorori-
dade, pois a maioria dessas mulhe-
res são pessoas que gostariam de ter 
tido a coragem, mas não tiveram. 
Eu escrevi o livro por mim, mas fiz 
esse esforço por todas as mulheres. 
Várias já vieram me abraçar, inclu-
sive. Isso é o que me move.
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CALENDÁRIO

Série A 2025 pausará no Mundial e terá 10 meses
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) divulgou, ontem, 
o calendário geral para a tempo-
rada 2025. A entidade confirmou 
que o Brasileirão terá 10 meses de 
duração, em razão da paralisação 
para o novo Mundial de Clubes da 
Fifa, e anunciou que os estaduais 
devem começar entre 11 e 12 de 
janeiro. Outra novidade é a pro-
messa de um intervalo de 48 horas 
sem jogos após a Data Fifa para 
times com jogadores convocados 
para suas seleções.

O calendário havia vazado na 
semana passada, com a previsão 
de que o Brasileirão teria uma para-
lisação de um mês em razão do 
Mundial de Clubes. Quatro times 
brasileiros estarão no torneio orga-
nizado pela Fifa (Palmeiras, Fla-
mengo, Fluminense e o campeão 
da Copa Libertadores deste ano — 
Atlético-MG ou Botafogo). No fim 
de semana, o próprio presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, confir-
mou que a abertura do Brasileirão 
será no dia 29 de março e a rodada 
final em 21 de dezembro.

Ontem, a CBF confirmou a 
maior duração do Campeonato 
Brasileiro, que será o mais longo 
da história. O torneio será inter-
rompido entre 15 de junho a 13 
de julho, data do Mundial. Com a 
ampliação do período de disputa 
da principal competição nacional, 
a CBF reduziu o número de datas 
dos estaduais, que devem ser reali-
zados entre o fim de semana de 12 
de janeiro e 26 de março.

No calendário de 2025, a CBF 
manterá a ausência de jogos nos 
períodos de Data Fifa com jogos 
da Seleção Brasileira. A entidade 
prometeu criar uma regra nova, 
que prevê que os times com joga-
dores convocados tenham um 
intervalo mínimo de 48 horas 
entre o fim dos compromissos 
com os países e as partidas pelos 
clubes. Ao longo deste ano, essa 
foi uma reclamação constante por 
parte dos clubes. A CBF chegou a 
mudar as datas do confronto entre 
Flamengo e Corinthians, pela 
semifinal da Copa do Brasil, para 
evitar que jogadores entrassem em 
campo com curto intervalo.

A maior mudança acontece-

Brasileirão 2025 será o mais longo e superará 2003, que tinha 24 clubes
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rá nos recessos, antes e durante 
a temporada. De acordo com a 
CBF, o calendário prevê 14 dias 
de pré-temporada antes do iní-
cio dos campeonatos de 2025. 
No meio do ano, justamente no 
período de disputa do Mundial 
de Clubes, haverá uma inter-
temporada para 14 dias para as 
equipes da Série A que não esta-
rão no torneio da Fifa.

Para a CBF, os clubes poderão 
aproveitar o período para treina-
mentos e eventuais amistosos. 
Depois disso, a confederação 
prevê um recesso de 15 dias, 

como complemento das férias 
dos jogadores.

A CBF solicitou à Conmebol 
mudanças em relação às par-
ticipações dos brasileiros nos 
torneios continentais. Dentre 
as principais propostas, estão a 
extinção dos playoffs da Copa 
Sul-Americana, a não partici-
pação dos clubes brasileiros na 
fase de Pré-Libertadores, além 
mais uma vaga direta para o 
Brasil na fase de grupos. O 
documento com as sugestões foi 
enviado em setembro, mas não 
houve retorno. 

O novo cronograma

Campeonatos Estaduais 12/1 a 26/03 (16 datas)

Supercopa do Brasil 2/2

Copa do Brasil 19/2 a 09/11 (14 datas)

Série A 29/3 a 21/12 (38 datas)

Série B 5/4 a 22/11 (38 datas)

Série C 13/4 a 26/10 (27 datas)

Série D 13/4 a 28/9 (24 datas)

Libertadores 5/02 a 29/11 (19 datas)

Sul-Americana 5/03 a 22/11 (15 datas)

Recopa Sul-Americana 19/2 e 26/2

Mundial de Clubes da Fifa 15/6 a 13/7

Primeira janela de transferências 2/1 a 28/2

Segunda janela de transferências 2/06 a 10/6

Terceira janela de transferências 10/7 a 2/9
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Áries. de uma forma 
ou de outra, com dolo ou 
por boas intenções, todos 
mentimos em maior ou 
menor grau. mentimos 
quando não nos importa 
a opinião alheia, impondo 
um fim de forma artificial 
a qualquer argumentação. 
mentimos quando, em 
momentos de romance, 
prometemos a eternidade do 
amor a alguém. mentimos 
porque temos uma agenda 
oculta em andamento e não 
queremos que ninguém nos 
perturbe. mentimos porque 
queremos parecer maiores 
e mais brilhantes do que 
verdadeiramente somos. 
mentimos porque queremos 
conquistar algo sem nos 
importarmos com os efeitos 
colaterais. a mentira, porém, 
como diz o provérbio, tem 
pernas curtas, ou seja, 
será revelada de alguma 
maneira, mas atualmente 
anda acontecendo algo 
que o provérbio não previu, 
a mentira se tornou tão 
normal que ninguém mais 
se importa nem escandaliza 
com as revelações. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as pessoas medem forças 
como se a realidade fosse 
uma constante luta de poder. 
na prática, ninguém tem 
poder sobre outrem, porém, 
teoricamente as pessoas se 
imaginam estando no controle 
da realidade. É irônico.

Há horas em que as 
adversidades não hão de ser 
encaradas como desafios 
para sua alma superar, mas 
como avisos de que, por uns 
instantes, seria melhor desistir 
de toda ação e se dedicar a 
descansar. nada mais.

criticar é a parte fácil da 
história, difícil é estar no 
chão da fábrica, na linha de 
frente da batalha enquanto 
as pessoas ficam oferecendo 
ideias que só têm valor 
teórico, e nenhuma aplicação 
prática. isso não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Às vezes é necessário se 
outorgar licença para sonhar 
sem o compromisso de 
que os sonhos tenham de, 
obrigatoriamente, caber na 
realidade. Projete sua mente ao 
futuro e se permita sonhar sem 
restrições.

Em muitos casos, a alma se 
convence de fazer o necessário 
em nome de sua paz interior e 
melhorias, porém, na prática 
acaba tropeçando em ilusões 
e, no fim, complica ainda mais 
o cenário. acontece, mas não 
deveria.

Querendo fazer a coisa certa 
você corre o risco de fazer o 
contrário, tudo errado. como 
é que isso poderia acontecer? 
Vários fatores convergem para 
que sua alma não perceba a 
realidade verdadeira. É comum 
acontecer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a mente, de vez em quando, 
parece um tropel de cavalos 
desbocados que seria melhor 
não enfrentar, mas utilizar 
estratégias para os conduzir 
ao melhor objetivo possível, 
que é a serenidade. nada mais 
valioso do que ela.

ainda que seja difícil você se 
fazer entender pelas pessoas 
que, supostamente, deveriam 
estar do seu lado, continue em 
frente mesmo assim, porque 
essa situação desaparecerá 
e depois voltará a haver 
entendimento. Em frente.

sem perceber, você corre o risco 
de tocar num nervo exposto 
de alguém, e essa pessoa 
interpretará o acontecimento 
como um ato malvado de 
sua parte. Enquanto isso, sua 
alma não saberá o que anda 
acontecendo. muito louco.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a dinâmica dos relacionamentos 
sociais acompanha o estado do 
mundo, que não anda lá essas 
coisas. melhor será que, por 
uns instantes, você tome uma 
distância saudável de tudo e 
de todos. dentro do possível, é 
claro.

Palavras não resolverão nada 
nesta parte do caminho, mas 
as pessoas, de puro nervosas 
que andam, não param de 
falar. É hora de você selecionar 
com muito discernimento que 
palavras atender, e que outras 
descartar.

Está difícil encaixar na estreita 
realidade prática tudo que 
sua alma pretende, para o 
momento atual e para o futuro, 
porém, melhor continuar 
em frente com as tentativas, 
porque algumas delas 
acabarão dando certo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Vivo a amizade com ternura e com espanto
Neste mundo bruto amigo é acalanto

As horas de fala e escuta ao abrigo dos amigos
Nos transmuta para longe do perigo

Me invade um sentimento intenso, santo, profundo
De ter com quem partilhar o imenso mundo

Esta sEção circuLa dE tErça a sÁBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Maria Maia

c
riada para ser originalmente 
apresentada na rua, a peça Me 

escuta!, da Cia. Supersônica, ga-
nhou uma versão para teatro ao 

entrar para a programação do festival 
25º Cena Contemporânea. Com sessões 
na sexta-feira e no fim de semana, o es-
petáculo com direção da Miriam Virna 
traz para o palco histórias reais coleta-
das a partir de um processo que levou o 
grupo a feiras e espaços públicos espe-
cialmente para ouvir as pessoas.

Tudo começou com uma ideia do 
ator Christian Lambert, que queria 
montar um espetáculo no qual o pú-
blico poderia escolher as histórias nar-
radas como se fosse um cardápio. Con-
vidada para dirigir o projeto, Miriam 
Virna propôs uma pesquisa na qual a 
companhia sairia à rua para ouvir his-
tórias alheias, matéria prima para a 
dramaturgia. Em banquinhas instala-
das em locais públicos, diretora e ato-
res propunham comprar as narrativas 
de quem passasse por R$ 1. “A gente es-
treou ano passado e, como era um es-
petáculo muito fora de tudo que já fiz, 
foi um processo bem único. Não é um 
espetáculo que a gente está no teatro, 
com um texto pronto. Não. Era um pro-
cesso que nos colocava nas ruas, no en-
contro com pessoas. E a gente foi fazen-
do a coleta de histórias”, conta Mirna.

As histórias são bastante variadas. 
Há, de acordo com a diretora, de expe-
riências profundas de superação a his-
tórias mais leves e divertidas, além de 
algumas que parecem mais corriquei-
ras e cotidianas, mas que escondem 

dramas pessoais emocionantes. São 
relatos de todas as fases da vida, nar-
rados por adolescentes, adultos e ido-
sos. “A gente tem um leque variado e 
cada ator tem um repertório de histó-
rias”, explica a diretora. No total, são 
18 histórias e cada história é uma ce-
na montada em formato de monólogo. 

Como o espetáculo foi, original-
mente, pensado para ser apresenta-
do ao ar livre, a companhia precisou 
realizar algumas adaptações antes de 
levá-lo ao palco do teatro. “É o  mes-
mo espetáculo, os mesmos atores, a 
mesma dramaturgia e a proposta que 
a plateia escolhe as cenas da sessão 
contínua, mas em lugar fechado mu-
da muito a configuração e a proposta 
de encenação”, avisa Miriam. “Exis-
tem ainda alguns momentos de pro-
ximidade com o público da plateia, 
essa coisa de confundir plateia e ato-
res mas, na maior parte do espetácu-
lo, os atores estão no palco e isso mu-
da a proposta.” Segundo Miriam, es-
sa nova configuração traz uma força e 
um destaque maior para as sutilezas 
de interpretação e marcas que eram 
muito mais soltas na versão de rua ga-
nharam uma rigidez maior. “O espe-
táculo ficou mais fino no sentido de a 
gente ter um pouco mais de sutileza”, 
garante a diretora.

ME ESCUTA
cia. supersônica. direção: 
miriam Virna. sexta e sábado, às 
16h e às 19h, e domingo, às 19h, 
no teatro sesc ary Barroso 504 
sul. ingressos:  r$ 60 e r$ 30 
(meia)

 » naHima maciEL

Histórias reais

ARTES CÊNICAS
Pollyana sá

Peça Me escuta, 
de Miriam Virna, 
traz para o palco 
histórias reais
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Emoção que 

une gerações 
Recém-lançado, o filme Arca de Noé, dos diretores Sérgio Machado e Alois Di 

Leo, conecta os pequenos da geração atual com as músicas do disco de Vinicius 

de Moraes, com dubladores especiais, como Rodrigo Santoro e Alice Braga

U
ma animação brasileira chega 

às telonas unindo pais e filhos 

nas sessões de cinema de todo 

o país. Arca de Noé estreia com 

as canções do disco de mesmo nome 

do poeta e compositor Vinicius de Mo-

raes, um dos maiores nomes da mú-

sica brasileira. A Arca de Noé era um 

coletânea de poemas de 1970, que se 

transformou em um disco 10 anos de-

pois, com as vozes de Toquinho, Chi-

co Buarque, Fábio Jr, Elis Regina e ou-

tros grandes artistas da MPB. As mú-

sicas marcaram uma geração e agora 

podem alcançar os filhos e netos dos 

apreciadores de Vinicius. 

No filme, um rato chamado Vini e 

seu melhor amigo, Tom, precisam en-

trar na Arca de Noé despercebidos, já 

que é permitido apenas um macho e 

uma fêmea de cada espécie. Com ta-

lentos musicais, os ratinhos ajudam 

outros animais e enfrentam desafios 

para garantir seus lugares na arca. O 

elenco de dublagem do filme reúne 

nomes como Rodrigo Santoro e Mar-

celo Adnet, como Vini e Tom; Alice 

Braga, Lázaro Ramos, Eduardo Ster-

blitch e Bruno Gagliasso. Além disso, 

as atrizes Ingrid Guimarães e Heloí-

sa Perissé, dublam e participaram da 

produção do roteiro. 

O diretor Sérgio Machado comen-

tou ao Correio que as músicas per-

correram toda sua vida. “Eu acho que 

a Arca de Noé tem uma coisa que atra-

vessa gerações, eu ouvia quando era 

criança, cantei para minha filha e para 

o meu filho; fez parte da minha infân-

cia, adolescência e idade adulta. Mui-

ta gente conhece, a gente se surpreen-

deu nas sessões, porque as crianças 

cantam as músicas e batem palma, 

então é bacana renovar isso. Faz par-

te de uma imaginação coletiva brasi-

leira de várias épocas”, disse. 

Além disso, Sérgio e o outro diretor 

do filme, o peruano Alois Di Leo, que-

riam realizar um filme que os pais tam-

bém fossem se interessar, e as músicas 

tornam esse caminho mais fácil. “Tem 

muita música infantil que você escu-

ta uma, duas vezes, você não aguen-

ta mais. Já as músicas do Vinicius, é o 

contrário, elas encantam mesmo se vo-

cê escuta o tempo inteiro. É uma obra 

que tem um certo alívio de saber que 

isso existe porque dá para curtir com 

seu filho, você também gosta e não vai 

cansar de ouvir”, destaca Alois Di Leo.

O coprodutor da animação, Daniel 

Grecco, acredita que o maior legado 

do filme é a ligação entre pais e filhos, 

fazendo com o filme, o que os dois 

discos fizeram nos anos 1980, crian-

do um espaço para que os pais ofere-

çam aos filhos o conteúdo da obra de 

Vinícius de Moraes. A produtora exe-

cutiva, Daniela Aun, cresceu ouvindo 

os discos e deseja que o filme ajude 

a levar as famílias para consumir fil-

mes brasileiros. 

Para o professor e animador Ítalo 

Cajueiro, levar as crianças ao cinema 

é um momento de criação de laços. “As 

histórias permitem que os pais dialo-

guem com seus filhos a respeito da vi-

da. Quando pensamos em todo o uni-

verso simbólico que é direcionado às 

crianças por meio do audiovisual, é 

importante destacar que eles cons-

troem uma visão de mundo aos pe-

quenos”, ressaltou Ítalo. 

Além da conexão entre pais e filhos, 

o filme ajuda a fortalecer elementos da 

cultura brasileira. Para Ítalo Cajueiro, 

ocupar as telas com a produção nacio-

nal é uma forma de influenciar a so-

ciedade a valorizar o nosso jeito bra-

sileiro de ser e a estimar a nossa cultu-

ra. “A animação brasileira não só tem a 

capacidade de espelhar a nossa socie-

dade, representar as nossas emoções e 

demonstrar como lidamos com a vida, 

mas também de valorizar aquilo que 

somos. E isso não é pouca coisa”, co-

menta o animador. 

Segundo Alois Di Leo, um dos pon-

tos importantes de realizar cinema no 

Brasil é elevar e valorizar a cultura do 

país. “É entender o que tem dentro e 

colocar para fora”, destaca. Para Sér-

gio Machado, um país que não pro-

duz cinema e cultura, é uma casa sem 

espelho. “Você não consegue enxergar 

sua própria imagem e acaba delegan-

do ao outro a oportunidade de dizer 

quem você é, assim como foi com o 

Zé Carioca (de Walt Disney). É impor-

tante que abra espaço para que a gen-

te produza um filme desses todo ano”, 

destacou Sérgio. 

Ítalo Cajueiro acrescenta que, por 

ser um desafio gigantesco produzir ci-

nema no Brasil, todo filme acrescenta 

algo para a história do cinema nacional. 

O coprodutor da Arca de Noé, Daniel 

Grecco, reforçou que filme é uma fer-

ramenta de criação de identidade. “So-

mente por intermédio de filmes, como 

o nosso, poderemos criar essa identida-

de cultural e a sensação de reconheci-

mento e identificação direta com o que 

elas estão vendo na tela. Este é o maior 

legado do filme”, enfatizou Grecco. 

*Estagiária sob a supervisão  

de José Carlos Vieira

 Arca de Noé: animação inspirada na obra de Vinicius de Moraes 

 » MARIANA REGINATO*

Eu fui 

“No filme dá para sentir o gostinho de uma 
produção brasileira, e achei que o filme 
está no nível dos da Disney. As músicas são 
muito boas: conheço, e me chamaram a 
atenção a do pato e a da coruja. A dupla 
central de personagens é muito engraçada 
e o filme tocou meu coração. Eles (os 
diretores) usaram a história conhecida da 
arca, mas trouxeram piadas e muito mais 
graça no filme.

Valentina Caxito, 11 anos, estudante do 
6º ano, influencer e atriz de teatro

“Já conhecia o universo do filme. Escutei 
umas críticas quanto a algum uso de 
tema LGBTQIA+, mas em nada me 
incomodou. Sou católica e acho que 
estamos num tempo em que a inclusão 
é importante. O repertório musical fez 
parte da minha infância toda. Os atores 
que dublam fazem toda a diferença, com 
tanto talento. Eu e minha filha gostamos 
muito dos ratinhos protagonistas, um 
músico (Tom) e outro poeta (Vini). A 
animação está muito boa e achei a 
música perfeita.

Priscila Caxito, 40 anos, empresária

Colaborou Ricardo Daehn
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

709 1ºAnd(sobloja) 35m
vazio 205Mil Se ver com-
pra 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PARTICULAR VENDE
405 LINDO 2qts sala
coz DCE área serv .
80m2, elev 98133-4489

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443



CLASSIFICADOS2 Brasília, quarta-feira, 13 de novembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

1.3 JARDIM BOTÂNICO

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 110 Sobrado 4 quar-
tos 4 vagas 280m2 co-
pa, ár.serv, portão eletr
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNG 41 Casa Sobrado
3 qtos 1 suíte, armários
357m2.AcFGTS,permu-
ta 99562-4472 cj25698

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes, Reformado armári-
os 400m2, 2 vagas
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 suítes 3 vagas
141m2 . Ac Fianciamen-
to 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes, Reformado armári-
os 400m2, 2 vagas
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

2.3 LAGO SUL

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HYUNDAI

HB20 23/23 TGDI bran-
co 28Mkm rodados auto-
mático. Revisão na Con-
cessionária, Só DF úni-
co dono R$80.000 Tr:
(61) 99293-7750

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagens, Miagui 52
vc a R$ 8,00 kg Sávio
(62) 99999-4609

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
A COLABORADORA
YasminRodriguesDuar-
te da Silva, matrícula
19344, para o retorno
ao posto de trabalho,
no prazo de 48 horas,
de 2ª a 6ª no horário
das 07h às 15h no RH
- Gente e Gestão Hsopi-
tal Santa Helena - CSC/
PA - Posto Avançado
do Hospsital Santa He-
lena S/A - SHLN 516,
conjunto D - Asa Nor-
te, CEP: 73.015-132
B s b - D F C N P J :
06.047.087/0045-50,
sob pena de configura-
ção de abandono de
emprego.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

A EMPRESA Lanches
Rápido Lanchonete e
Pastelaria LTDA, inscri-
t a n o C N P J :
38.094.225.0001-27,situa-
do na 3ª Avenida lote
680 A Loja 01, CEP:
71720-525 Núcleo Ban-
deirante - Brasília - DF.
Convoca o funcionário,
João Paulo Lacerda de
Souza, CTPS 7135711-
série: 03196 / DF, a com-
parecer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou justifi-
car suas faltas. dentro
do prazo de 72h a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 alínea "I" CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PRECISO DE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA para Casa No-
turna masculina. Ótimos
ganhos 61 99128-6082

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO c/ experi-
ênc ia Env ia r CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . Plantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
inform básica p/ trab.
em Funerária na Ceil.
Of: Treinamento. Tr:
EQNM 17/19 Bl F Lt 05
Ceil. Sul F: 3371-3496

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
inform básica p/ trab.
em Funerária na Ceil.
Of: Treinamento. Tr:
EQNM 17/19 Bl F Lt 05
Ceil. Sul F: 3371-3496

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

03 VAGAS
ESTÁGIO Engenharia e
arquitetura Enviar CV:
kandera.est@gmail.com

03 VAGAS
ESTÁGIO Engenharia e
arquitetura Enviar CV:
kandera.est@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90012/2024

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua
Superintendência Regional Norte/Centro-Oeste, torna pública a realização
de Pregão Eletrônico para futura contratação de serviços de engenharia
para execução de recuperação estrutural da laje de cobertura da casa
de máquinas, estrutura do reservatório elevado e adjacentes da Agência
da Previdência Social em Rio Verde/GO, vinculada à Gerência Executiva
do INSS em Goiânia/GO – GEXGOI, conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Nº Processo:
35014.082440/2024-88. Total de Itens Licitados: 1 (um). Abertura das
Propostas: Dia 03/12/2024, às 10:00h, por meio do Portal de Compras do
Governo Federal, no endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital
e respectivos anexos poderão ser baixados no endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 116/2024
Objeto: Contratação de seguro total para veículos

oficiais do TST. Data da sessão pública: 29 de

novembro de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 13 de novembro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90140/2024

REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Coletes de brim para identificação dos membros da
Brigada Voluntária do Senado Federal, bem como de plataformas
modulares para acomodação de equipamentos policiais em veículos,
para a Secretaria de Polícia do Senado.

ABERTURA: 28/11/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone
(61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90062/24

OBJETO: Fornecimento e instalação de vidro, fechadura
eletromagnética, mola hidráulica, esquadria de correr, box e espelho,
novos e para primeiro uso, pelo período de 12 (doze) meses.
DATA DAABERTURA: 29/11/2024, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90063/24
OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços
(SRP), de insumos para impressão de etiquetas de identificação de
visitantes compatíveis com impressora ZT230, assim como câmeras
de vídeo do tipo WebCam da marca LOGITECH BRIO ULTRA HD
PRO, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 27/11/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.gov.br/pncp/pt-br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04
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AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.
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